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INTENSA REPERCUSSÃO DO VIGOROSO DOCUMENTO:

ESTÃO Hfl EMTR-VISTfl DE PRESTES
DS flSRRACÕES DOS TRABALHADORES

Ww &MãmÊi*m

—• Somos favordvci» d anhlla /«.a Prettea mim
COm'XIH_C_... K/a «_H- ftr t.(;,i.t.i. i. „', _ ,,, ¦!„¦„: . (|y
repórter o» dois "rc*i*ttncla*", cercado» por outro» teu*
com; ¦'-¦' ¦ ¦¦ i - - «to descmprftjo constante.

Na faixa do cais, IMPRENSA PO PULAR ouve estivadores o «rc-
distâncias» sobre a importante entrevista de Prestes e os problema.,nela abordados — Uma exigência unânime: imediato reatamento
com a URSS — Querem também medidas contra a carestia, anistia
para os processados e presos políticos — Devem ser esmagados os

golpistas desesperados
IXTEXSA repercussão esiA _l«*anc_n«lo.¦ da vidn nm-iomil. a entrevista de Pr<

em todos «»s seturt-
rc.itOH que ontem pu*bllcamos o hoje i. i-t.-'if .ri-- «locumento fadado a Influir

dc forma decisiva nos atuais acontecimentos político.*;. Entro
a classe operária, particularmente, quo Já está acostumada
n ver no Comitê Central do PCB. com Prestou ft frente. t_*u
justo o combativo orientador, as palavras do Cavaleiro da
Esperança foram recebidas com viva satisfação. poL expri*
mem justamente suas opiniões, levantam suas pnoMatC- c
imediatas rclvindlcaçAcs. , — • —-

i.( dos ..i:i.,,-.-.r.-.. o outros

Quulro trabalhadores do porto expressam »cv desejo tlc«<«( sejam imediatamente reatadas us relações do Brasil
com •• U.R.S.S.

NA FAIXA 1)0 CAIS
Quem passar pouco depois

das 7 horas da manha na
faixa do Cais do Porto a
qualquer dia, verá sentados
nas plataformas e beiras de
calçadas, centenas o cento-

nos de homens, muitos com
a cabeça entro as mitos. Silo
os estivadores, -.resistências)
o (assim chamados os quetransportam carga para fo*

trabalhadores da faixa por*
I tu/iria, vitimas do desemprè*
i go a praga quo entro eles so

alastra cada voz mais forto.
Foi com estes homens que

falamos sóbre a entrevista do
Luiz Carlos Prestos quo on*
tem publicamos, sóbre os
problemas c rcinvlndlcaçõcs
quo ela suscita. A conclusão
tirada entro os portuários .-

O LÍDER DO PR NO MONROE:

A ANISTIA DEVE
SER AMPLA E IRRESTRITA

_ acrescenta o senador o jurista Atílio
Vivacqua: «As discriminações ideológicas

atentam contra a nossa Constituição

—- Sempre considerei as t rias à nossa Constituição odiscriminações políticas e são conhecidos meus pronun*ideológicas como aU-nlató* I ciumentos nesse sentido.

a anistia politica ú tuna'"* 
tradição na história

..emocrática do Brasil. Neste
momento, ela será um fator
le congraçamohto. Aguardo

i.0111 grande interesse o res-
peelivo projeto, cuja apre*
M-iiím-ào na Câmara já se
anuncia.

l-iofèrídas estas palavras
iniciais, quando o ouvimos,

ã tarde dò ontem, no Mon*
roe, o senador o jurista Ati-
lio Vivacqua, líder do P-R, o
membro da Comissão de
Constituição c Justiça daque
Ia Casa do Congesso, frisou
que, a seu ver, a anistia dc-
vc se ampla e irrestrita, a
exemplo do que aconteceu
cm 19-15. E nessa oportuni*
tlade, assinalou:

«»______^^

OS COMUNISTAS E O GOVERNO
li
I,1

OS 
últimos acontecimentos na vida política uo nosso pais p

toriiitm-so tintos o compreensíveis para as massas de -|
milhões do brasileiros, através da profunda análise de Luiz g
Cai-los Prestes, na oportuna o monientosà entrevista ontem |
(liMilutida pela IMPRENSA POPULAR. Todas as perguntas |
dn iiu-.no povo. (|it(. deseja obter uma interpretação correta fr
du- fatos qiK^ marcam o momento presente para melhor ^
orientar sua lula por dias melhores, são respondidas por i
-restes t.om a soguranija de tun grande comandante provado |nn ttrle de dirigir com acC-iio a ação politica das massas nas 

|mnis diferentes o complexas situações. d
- I

O 
talo mais importante da presente situação e o novo |
despertar político das massas o não os gestos isolados |

tlc desespero de alguns militares descontentes. O despertar g
político (Ins massas que está na própria base do asceiiso das g
forças democráticas, indica que no presente momento, uas ^minis condições do Brasil e do mundo, importantes mudan- é
çns na política: interna o externa tornam-se praticamente 0Inevitáveis. O otimismo o a confiança em vilórias próximas ^il» povo brasileiro, coroando sua ação politica, inspiram a |
politica traçada pelo Cavaleiro da Esperança em nome do -|

í

líder do PR no Senado, jurista Atílio Vivacqua, quando
falava à nossa reportagem

HOJE, NO SINDICATO;

Solidariedade aos
erários NavaisOp

üçikI
Pitrlidò Comunista do Brasil.

Todo o apoio à greve dos operários da Com-
panhia Comércio e Navegação — Absurda

intransigência do sr. Paulo Ferraz

R/JAS Çstes êxitos™* 
sem lula.

o£nS OPERÁRIOS navais de
todos os estaleiros se

reunirão, hoje, às 17 lioras,
em grande assembléia na

herdades democráticos, i sed(* clo sindicato da corpo*
Constituição. Tor Isto | ..;iç.-l0 düraríte a qual deve-

IO o povo deve estar alerla, | _-_ tomar uma deiiberação

o vitórias não virão espontaneamente, |
Coiilrá ti causa do povo conspiram as forças -|

mnis reacionárias a serviço dos imperialistas americanos, é
Antes de tudo querem esmagar as liberdades democráticas, á
amordaçar ò povo, liquidar com a Cons
Ichtani reat-licular-se os golpistas.
pronto a esmagar o golpe parla, de onde parlir. Volta-se | enérgica em solidariedade
contra o povo a pretendida reforma da Coiisütuiçiio. pois | ,(os compalliu.i-.os da Com.Isto, agora, significa novas anieaços ãs.liberdadesi,ao 1'Çtr^Q | n|lja comércio e Navega-(' ns demais riquezas nacionais. A reforma da Constituição ^ '
-.ria mu passo pura a implantação da tirania. Não é outra ^ 
colstt, atinai de contas, o que queriam e querem os golpistas, g

de g

ção, que se encontram em
greve. Esta a resposta que
pretendem dar ao sr. Paulo
Ferraz, empregador dos gre*
vistas, que se recusa intran-
sigentemente a aceitar as jus-
tas exigências que lhes são
feitas.

Os operários navais, por
(CONCLUI NA 1» -ACÍtNA)

que Pre. teu mais uma vez
falou ..-te exprimiu aqui*
io que o jhivo quer.

RELAÇÕES I.MKDIATAS
COM A l lt--

Das questões que Prestes
levanta em sua oportuna cn*
trevLsta. quatro interessaram
mais de perto aos trabalha*
dores da orla marítima: 1)
Imediato restabelecimento dc
relações com a URSS: 2)
Medidas praticas contra a
carestia; 3) Anistia para os
presos e processados politl*
cos; li Condenação dos ges*
tos de indisciplina dc algun.

(_____-' >A SI l-¦(.(_.-.,

VIEIRA DE MELO AFIRMOU NA CAMARA;

PUNIÇÃO DENTRO DA LEI PARA
OS AVENTUREIROS GOLPISTAS

A defesa do petróleo e dos minerais atômicos está hoje incorpora»
da ao sentimento patriótico de nosso povo, disse o líder da maioria
— Resposta do sr. Kelly, deixando no fogo os amotinados de San-
tarem e estendendo uma ponte para os reacionários que cogitam do

reformar a Constituição
/\ 1IORDANDO assuntos relacionados com o momento poli*•** tico, falou ontem na Câmara o lider do governo, sr.
Vieira dc Melo. Inicialmente contestou afirmações contidas
num manifesto da UDN, segundo as quais o sr. Juscelino
Kubitschek estaria comprometido com trustes estrangeiros,
quanto ao petróleo e aos minerais atômicos. O sr. Vieira dc
Melo reptou os udenlstas a que revelassem dc público que
ligações teria o presidente da República com os trustes.

O XX CONGRESSO DO P.C.U.S.

EM DISCUSSÃO Õ"
INFORME DE BULGANIN

pARIS, 22 (AFP) — Sc*¦ gundo a Rádio de Mos-A COFAP AUTUA
A COFAP

_f_ fato inédito ocorreu
ontem na COFAP. O se*
tor de fiscalização da*

quele órgão em diligência
realizada na própria COFAP
autuou o responsável pela
cantina que distribuiu peque*
nas refeições aos funciona*
rios e diretores. Entre outros
fatos constatados na cantina
da COFAP verificou-se que
o leite distribuído continha
grande quantidade de água e
que a manteiga não era se*
não margarina...

cou, mencionando a Agèn-
-cia Tass, o XX Congres--*-
do Partido Comunli-t-a da
Uni3o Soviética prosseguiu
hoje dc manhã a discussão
do Informo apresentado pe-
lo iii.-ii'('cli,-'l Bulgânin a
respeito do sexto plano qüln*
quenal. Falaram no Congres*
<-o, Michel Pervukhin, pri-
Kaltchenko, presidente do
Conselho dc ministros e
membro do Presidium do
comitê central do partido e
Kaltchenko, presidente do
Conselho de ministros da
Ucrânia.

PROBLEMA DO POVO
De maneira enfática, o Sr.

Vieira dc Melo declarou que
a defesa d0 petróleo c do.,
minerais atômicos era pro*
blema bojo incorporado ao
sentimento patriótico do
povo (-• que o governo está
empenhado em defender cs-
sas riquezas nacionais.

(CONCLUI NA 2» 1MGINA) Deputado Vieira do Melo

Nossa Economia Exige
Ampliação de Mercados

Pronuncia-se o sr. Adhemar de Barros — Em
defesa da autonomia do Distrito Federal

|k|OSSO repórter teve opor-
*"" tunidade de colher rá*
pidas declarações do sr.
Ademar de Barros, presiden-
te do Partido Social Progres*

NO TEMARIO DO 11 CONGRESSO PRÓ-AUTONOI.UA

Haverá um Capita lo Especial Sobre
A Questão do Abastecimento de Ãgua

A falta dágua que atinge 400 mil pessoas e as comissões de protes-to dos bairros «- Pedem os cariocas um capítulo especial no temário
CM REUNIÃO realizada
¦*_¦ ontem, a Comissão
Executiva do II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica*
ções do Povo Carioca deci*
diu incluir no temário do
conclave um capitulo espe*
ciai sóbre o problema do
abastecimento dágua na ci*
dade. Ainda agora, toda a
Zona Sul está sem água,
motivo pelo qual várias co*
missões que ontem íoram
hipotecar apoio à grande
iniciativa também pediram o
capítulo especial sobre a
água, no temário do cer*
tame.

400 MIL PESSOAS SEM
ÁGUA

Os moradores da Urca, La*
ranjeiras e Copacabana, cér*
ca de 400 mil pessoas, estão
mais uma vez sem água. O
inefável sr. Edgar Braga,
diretor do Departamento de
Águas, com o seu conheci*

do cinismo de agente da Cia.
americana Tetracap, repete
mais uma vez que a causa
íoi a falta de energia, que
paralisou a bomba de recai*

que. Quando estas foram rc*
ligadas, quebrou-se o regis-
tro de uma delas. E' a vi*
gésima vez que o sr. Edgar

(CONCLUI NA 2» PAGINA»

sista, sóbre as palpitantes
questões de reatamento de
relações com a União Sovié*
tica e autonomia para o Dis*
trito Federal. Sobre o pri*
meiro desses problemas dis*
se-nos:

— Sou pelo reatamento dc
relações comerciais com os
paises com os quais não as
temos, pelas relações comer-
ciais com todos os países du
mundo. A economia nacio-
nal exige a ampliação dos
nossos mercados. O café, es*
teio da nossa economia, no*
cessita de novos mercados.
O algodão • está sem mer-
cado.

Afirmou o presidente do
PSP que os norte-america-
nos asfixiam certos merca*
dos nos quais poderíamos
penetrai' com nossa produ-
ção, o reafirmou a urgência

(CONCLUI NA 21 PAGINA)

LÍCIO HAUER REVELA:

AS CARACTER
DO PLANO 0

Ontem, na ABI, o presidente da UNSP concedeu entrevista coletiva
aos reporters da imprensa e do rádio — Trabalharam durante toda
à tarde, no DASP, representantes da UNSP, da Associação Médica

do Distrito Federal e da Associação dos Oficiais Administrativos

REALIZOU-SE 
ontem pe-Ia manhã a entrevista

coletiva do presidenteda UNSP, sr. Líclo Hauer,

A .'H-ISo não c dc reforma da Constituição, trata-se de If^l Ift A f_.II__\ A 3\E I ii DDC_JC D/\Bl II A Dl*_r_____a*ísit-ru.,;:»w£*__.oU-lOÂiutUAut A IMrKtnjA rUrULAK
JORNALISTAS DO BRASILPRESTES demonstra com toda a clareza que as mudanças p(le caráter democrático e progressista que o povo exige 4

-o governo do sr. Juscelino Kubitschek podem e devem ser |''-Hcretlzadas dentro dos quadros do atua) regime constitii- p-lonali Todo e qualquer passo nesse sentido contará com gj3 .'<>ÍO (||) povo.

A posição dos comunistas diante do atual governo é deli*
, "ida com firmeza na entrevista de Prestes. Os comu*

n|slns lutam para que a vontade do povo seja transformada'n> atos. Estão sempre prontos a apoiar qualquer medida
¦'•voiúvel íi classe operária eáo povo, qualquer iniciativa
'l'"' slrvu ã causa dá paz, das liberdades e dn independência
'l" Brasil.

QEBTAS medidas do govêrnw írrcvlstas de Barra Mans
nio, como a violência contra os 0

_.jisa, só podem levá-lo ao isola- f.""'«to do povo, enfraquecê-lo desprestigiá-lo, por mais quo glst« -agrade aos americanos. As reivindicações dn povo
renhia Prestes, foram sintetizadas uu plaíafor-nia.de (imttro pontos apresentada pelo P...C.B.° Já amplamente divulgada. Se o governo se
pinisei- n levar essa plataforma ã prática con-ar'* eoiu o apoio dos comunistas. B o povo sabe
jue so pode s,,,. „n* govôrnò (íèmocriftlco e pro-
^fssisla o que merecer o apoio de Prestes e
^ Pirtldo. •

\^3/

EM HOME DOS
E*

•«¦iiaMi
$ A Comissão de participantes do VI Congresso de Jornalistas
I aize veio protestar contm o bárbaro trucidamento do Ozèasmsm íl"6

;M NOME da Comissão
Permanente do VI Con*

gresso Nacional dos Jorna*
listas, nossos colegas, Luiz
Beltrão, de Pernambuco, pre*
sidente do Diretório Executi-
vo, Wander M. Moreira, de
Minas Gerais, D. Coelho, do
Pará, Cláudio Tavares, de
Pernambuco, M. Tulman
Neto, de S. Paulo e João
Guimarães, de Sergipe, esti*
veram, ontem, em nossa de-
dação para apresentar seus
protestos de profundo pesar
pela morte, em circunstân-
cias bárbaras, de Ozéas Fer-
teira. Comunicaram-nos os
membros da Comissão Per-
manente do VI Congresso
dos Jornalistas que na reu-
níão ontem realizada resoi*
veram dirigir-se às altas au*

toridades federais reclaman*
do o esclarecimento do cri*
me cometido contra Ozéas
Ferreira. A Comissão en*
vioti também mensagens de
solidariedade às entidades
jornalísticas que exigem a
punição dos responsáveis
pelo trucidamento do nosso
companheiro.

Em nossa redação, os jor*
nalislas que representam
nossos colegas de imprensa
de todo o Brasil, mantiveram
cordial palestra com nossos
redatores, manifestando sua
indignação ante o selvagem
trucidamento de Ozéas Fer*
reira.

com os representantes dos
jornais.

O sr. Licio llaitnr descre*
veu as características cen-
trais do trabalho da UNSP.
Nesse trabalho as diversas

categorias serão distribuídas
pelos serviços por uma se*
riaçfto do classes e os venci-
mentos serão estabelecidos
de acordo com o principio de

(«J0N(_LU1 NA _' TAGíNA)

PLATAFORMA DO PCB
Esta é a plataforma lançada pelo Comitê Central do

Partido Connuiista do Brasil em seu Manifesto de janei*
ro de 1056:

Luta pelas liberdades democráticas e sindicais, em
defesa da Constituição, contra qualquer golpe de Es*

tado reacionário, pela suspensão do estado de sítio, pela
abolição de todas as discriminações políticas c ideológicas,
o que significa legalidade para o Partido Comunista, anis*
tia para os condenados e processados por motivos políticos,
revogação das leis de segurança e de imprensa.

O — Luta pela paz, por unia política de defesa da sobe***^ riiniii nacional e de entendimento c relações pacíficas
com todos os povos.

Luta intransigente em defesa do petróleo o demais
riquezas nacionais, contra a pilhagem dos monopólios

norte-americanos e em defesa da indústria nacional.

/| — Luta pela melhoria das condições de vida das mas-
f* sas trabalhadoras e populares, contra a carestia da
vida, pelo aumento dos salários dos operários, pela eleva*
ção dos vencimentos do funcionalismo, pelas reivindica*
ções econômicas das massas camponesas, dos estudantes,
das mulheres, dos artesãos, dos pequenos e médios comer*
ciantes c industriais.
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RKUNIUKií» 
a tante de

i.i.nm no t-jif.i I.. Rflt»
» « ••> t iit.-i 4 úe V.-ic.5.:,i
rea, a Comida »• ^«m.-- ..
do II Congresso I*ié'Aitl«.
fwmiB # lic;.ni.ti,-_vívrí do
Vaea Car*<*». c«m a pr**
«f-w. **tir» «*»ra« PMMto,
íl<« :lí *trll-jUii>i J,,i„ M>-
»iiaii" jui. tfilvmm ll. (1:1
lii. ti-.M:. .. Aiio.tiKt» CilrVS.
!!-.-» it«i Hunios, e !í« .«lii . tte
U-lu. ...:-..« fillvin *: .tru»., Gar*
ÇÍiO ItlU-l!,. .'.nlcl-it-,! l .
trabalho* o profe**».r Ar«w*
t» H*m».

ii !¦« ¦ :.-.-..f, « dn-Mii de
fA»f reaifrar o II Ongi**-
«o entre ee dia» IQ i> 18 de
merco, ferem tomada* v**.
ha* r«*oltiçâes de mitlter
prático para o maior ¦"¦«¦to
do certame. A tefutlr, tal
te te a dP»l_.naç3o e dlrtrl»
tnilç8o de t««* a Wrem de*

REUNIÃO IU COMISSÃO EXECUTIVA — INSTALA-SE IIOJK,
KM BANGU, l.MA COMISSÃO DK.-MWIO —OHPNUFKSSÒIt&S
JCMO SANDERSON K MARIO MAGALHÃES FALARÃO, TAM-
BAM 110,1 K. NA ASSOCIAÇÃO .MÉDICA, SOBRE OS PROBLE*
MAS DE ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR E SAÚDE PDBLICA

EM FACE DA AUTONOMIA

tendidas m wnelave bem
remo u balanço dai vária*
#ii_!*»l6*s e eowtu de dado»
:.-.t..*«- a% problemas da et*
dade.

Os it..-i!.tii. -. da Comissão
Executiva Uveram oponunl*
dade de MttUUr, ilitranle a
iviiiiii-.. o grande sni<--.'--.«-
«jue vem despertando entre
a população o II Congrf.o
IH-Aiüvmmnia e Reívlndl».
eaç&i. if.i Povo Carioca.

AlfHO nu-i i \i:
Dia a dia mal* se ovolu*

ma o iifwlo i«-«:*-.ii.ir h ídíla
de i. .í. -. - du II Congres*
.-rn PrA Autonomia e Heivin*
di«K<w*s tio Povo Õirloea,
Divertia» iniciativas esião
i.uiiti.111 i.-n-Ui tomadas pe-lii entidades que participam
da campanha. A secretaria
do Coiisresiio. por sua ve*,
está promovendo mos pft*
bllcos. . ".«:i«-I«¦•!..:.«.-. e delia*
tea sôbre a autonomia, jun*
lamente com estudos sôbre
problemaii do Distrito i ¦•¦
deral.

0 BRASIL JÁ PRECISA OE
MAIS UMA VOLTA REDONDA

Entretanto, a produção cata — Como a «política deflaclonária» doiiKi'iiti« ilus trustes EngênJo Gudln, obrigou-nos a importar, ém1964, 180 milhões tle dólares de laminados — Um exemplo atual:a URSS trocou por produtos Indianos uma siderúrgica para 1 mi-Ihão de toneladas — Reatamento e progresso nacional
DURANTE o Conselho Em melo n sua exposição.• o general Macedo Soares tèiTécnico da Confedera-
çüo Nacional do Comercio,
o «fiin.ii Ciitmindo .Macedo
s.-.iii. i«. uma exposição
sôbre a produção de aço no
pais, especialmente a da
Cia. Siderúrgica Nacional,
dc que é h--.-i.ii-.-ii- procu*
ranüu expor »» razões que
levaram a pluiicur lia bas-
umle tçmpo um empréstimo

«Juiiio ao Export nntl Import
Bank, norte-americano.

Segundo afirmou, o consu*
mo de aço no puis lem • i« -
cldo rapidamente no que nâo
6 acompanhado pela produ*•ç«1o nacional. Em 105-1 nos*
sas Importações subiram por
isso n <V23.0üU toneladas dc
produtos laminados, acarre*
tando uma despesa da ordem
de 1.30 milhões de dólares.

Bsso vultoso dlspôndlo dc
divisas teve como causa a
paralisação do crescimento
da produção enquanto o au-
mento do consumo de aço
mantinha o seu ritmo.

A AÇÃO DO BB. GUDIN
A produção nacional de la-

minados vinha aumentando
anualmente de 15 a 207c A
chamada «política deflacio-
nítria», Instalada pelo sr. Gu-
dln em 1954, e prosseguida
cm 1955, íôz com que a pro-
diição estacionasse, disso re-
sultantlo que o mercado ln-
terno consumisse toda a pro*
duçüo nacional e fosse ain*
da obrigado a lançar mão
de importações para atender
às suas neccssidatles.

notar sua estranhem a res*
peito dp uma «política de-
:...-:.: i. que íoz cair a
produçflo. A verdade porémé que a politica do sr. Gu*
dln somente na aparência
era defiaclonãrlo. A redução
de despesas, estatuída indis-
criminadamente como nor-
ma dc conduta, não visava a
conter a inflação ou reduzir
seus efeitos. Era dirigida
írontalmenie contra a eco*
nomia nacional, uma vez queentravava o desenvolvimento
das fontes produtoras, Inclu*
slvc nos setores íundamen*
tais da indústria, como foi o
caso, ora denunciado, da Cia.
Sitlerúrgiea Nacional.

Negando os meios de ex*
pansão às fontes produtoras
de riqueza, o sr. Gudln ser*
via, como sempre o íéz, oos
norte-americanos que o ele*
varam no Ministério da Fa*
zentln. com o golpe de 24 de
agosto.

Exercia o seu sinistro pa*
pel de colocar cada vez mais
a economia brasileira a re-
boque da norte-americana,
impedindo que nossa indús*
tria de aço acompanhasse o
ritmo de crescimento do con*
sumo, obrigantlo-nos a so*
breenrregar nossa balança
de pagamentos eom a im*
portação do que poderíamos
aqui produzir.
OUTKA VOLTA REDONDA

É preciso considerar ain*
da que o empréstimo referi-

do. e que foi o centro da pa*
leslra do presidente da C. S.
N.. mio virá resolver o pro*
blema. De acordo com suas
suas próprios afirmações,
tal empréstimo — o mesmo
que o sr. Nixon apresentou
como uma dádiva, mas exi*
gintlo condições — acrescido
embora de um Investimento
de 000 milhões de cruzeiros,
representara um acréscimo
de produção para Volta Re-
donda de 250.000 tonelattas,
o que é ainda insuficiente.

Com o déficit atual dc
mais dc COO mil toneladas c
com a perspectiva de aumen*
to de consumo com a insta*
lação de novas indústrias
metalúrgicas, inclusive a 'le
automóveis, 'torna-se neces-
sárlo construir nova usina
siderúrgica, como acentuou
o conferencista.

Entre os produtos que fa-
zem parte de convênios co*
merciais da União Soviética
com diversos paises, inclu-
em-se equipamentos posados
para a indústria sitlerúrgiea.
A índia recentemente adqul*
riu na URSS uma siilerúr-
glea para produzir 1 milhão
dc toneladas.

No comércio com a URSS
está pois a solução para a
questão. Através dele pode-
remos adquirir .sem imposl*
ções outra Volta Redonda,
para pagamento a longo pra-
zo com produtos de nossa
exportação.

ESTÃO NA ENTREVISTA DE PRESTES
AS ASPIRAÇÕES DOS TRABALHADORES
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militares descontentes cofno
provocações golpistas.

Das quatro, porém, uma
despertou particular interes-
se: a reinvindicação unãni-
me de que o governo reate
jà as relações com a UKSS.
Para os trabalhadores do
cais, o crescimento de nosso
comércio externo significa
maior movimento no porto,
combate concreto ao desem-
prego. Para que se compre*
enda a razão~dôstc desusa-
do interesse pelo reatamen*
to, deixemos que expliquem
sua situação os estivadores,
trabalhadores do Frigorífico
de Carnes, «resistências:, e
«avulsos» do Moinho Flumi-
nense.

«DEVE SER PARA JA»
Primeiro, um «resistôn*

cia», Carlos Siqueira:
Tem semana, em que a

gente só trabalha um dia.
ganhando 80 cruzeiros. Os
outros dias, ficamos aqui
nas plataformas, esperando
para ver se cái um serviço
do céu, se aparece o pão das
crianças. Só trabalhamos,
praticamente,.quando o mo-
vimento é grande c o pes-
soai-da APRJ não chega. Is*
so dificilmente acontece.

Fala agora Pedro Maga*
Ihães,. estivador:

Prestes está com a ra*
zão. O Brasil precisa dar mo*
vimento a seus portos, co*
merclando com os soviéticos.
Nós, da estiva, ganhamos um
pouco melhor que a «resis-
tência». Mas a falta de tra-
balho é mais ou monos a
mesma. Tem dia da gente

«perder a cabeça e quase.de-
sesperar. -

De Severino José Martins,
do Frigorífico de Carnes:

Sou «avulso», como con-
tenas de outros • quo traba-

•Iharri comigo. Estou no Fri-
goriflco como podia estar na
«resistência» ou na estiva.
Apanho qualquer trabalho
que aparece, para não mor-
rer de fome, pois vim com
a familia do norte. Ganho
80 cruzeiros por dia, traba-
lhando no meio do gelo, com
um macacão encebado e ve*
lho que deve ter uns três
anos; Já vi companheiro meu
morrer de pneumonia. Mas
se eu largar esse trabalho,
vai ser pioi, pois aqui no
cais a coisa mais difícil é ar-
ranjar serviço.

Falou por fim um «tavul-
60»' do Moinho Fluminense,
que preferiu omitir o nome
para não perder o emprego:

Nossa situação é pare-
cida com a - do pessoal do
Frigorífico. Já fui avulso na
resistência e na estiva. Mas
o trabalho faltou e eu acci-
tei mesmo essa desgraça de
trabalho que aqui está aca-

bando com *a minha saúde.
Mas so o governo reatar re-
lações com a União Soviéti-
ca, se o desemprego diminuir
no porto, no dia seguinte lar*
go o Moinho Fluminense.

A CARESTIA E OS GOL-
PISTAS

Na plataforma externa do
armazém li, conversamos com
um grupo de «resistências».
Falou-se do comércio com a
UKSS, das medidas que o
povo exige contra a cares-
tia, da necessidade de anis-
tia para Prestes e seus com*
panfieiros, para os presos e
perseguidos políticos de to-
dos os partidos. O debate nfio
saia dos problemas aborda-
dos pela entrevista de Pres-
tes. Foi então que surgiu a
«questão Santaiém». E nesse
c'-iso também houve unanlmi-
dade tle opiniões:

— É o desespero dos gol-

pistas, dos mesmos homens
que são contra o aumento
do salário-minimo, contra o
comércio com a UKSS contra
a Petrobrâs, pel0 fechamen-
to dos partidos, das Câmaras
e dos Sindicatos. Nisso Pres-
tes falou certo também. O
povo deve apoiar as medidas
para esmagar esses trai-
dores.

Eram 17,o0 horas e sal-
mos do porto. Atrás de nós
ficavam centenas de guin-
dastes parados dezenas de
homens ainda na esperança
de um trabalho qualquer.
Mas a situação era diferente
do dia anterior. A entrovis-
ta de Prestes em muitos
deles acendeu a chama da
luta pelo comércio com a
UKSS, por medidas práticas
contra a carestia pelas li-
bordados e a anistia pelo
progresso do país e de todo
o povo.

As Características Centrais
do Plano de Classificação

(Conclusão da primeira píiRlnu)
salário igual para trabalho
igual. Uma comissão paritá-
ria de classificação de car-
gos ficará encarregada de
atender a reclamações de
servidores. São assegurados
pelo substitutivo o acesso
qüinqüenal e a estabilidade
com cinco anos de serviço.
Os extranumerários serão
efetivados. Os tarefeiros, que
se achavam excluídos dos
planos anteriores, constam
do plano que a UNSP apre-
sentou aos órgãos do go-
vêrno.

O TRABALHO,
À tarde reuniram-se no

DASP, com o diretor dêsse
departamento, os srs. Lycio
Hauer, Edgard Leite Ferrei-
ra o Newton Ramalho, pela
UNSP, o professor Álvaro
Dória, pela Associação Mé*
dica do Distrito Federal e o
representante da Associação
dos Oficiais Administrativos.

Técnicos do DASP alega*
ram que o montante real da
despesa referente ao traba*
lho da UNSP ia além do
teto previsto, que é de sete
a oito bilhões de cruzeiros
anuais. É uma alegação evi*
dente para dificultar o des*
fecho vitorioso da iniciativa
da UNSP.

Os representantes da
UNSP, não se conformando
com essa alegação, propuse-
ram imediata verificação de
suas tabelas, o que passou
a ser feito por equipe com-
posta de um contador cio Im-
posto de Renda, dois conta-
dores da Contadoria Geral
da República e três enge-

nheiros também do serviço
público.

Enquanto isso, o texto de
lei contido no trabalho da
UNSP era examinado pelo
sr. Newton Ramalho, da
UNSP e funcionários do
DASP.

Até quando encerrávamos
esta reportagem o trabalho
prosseguia, no DASP.

MOVIMENTO NA UNSP
Foi intenso, durante todo

o dia de ontem, o movimen-
to na sede da UNSí, onde,
através de comissões repre-
sentando soloros, ou intiivi-
dualmente, eram atendidos
servidores públicos interes-
sados em conhecer detalhes
do plano, prihcipalmeint no
que se refere aos níveis de
vencimentos.

DEBATEM tH mi nn n-,
riiniu I MAn UA
- \t ni lt iu li .».

Na tèdo da Ah-xm-i.ic.Vi
Médica do DUtrilo Federal
i.-tii.-::. <• lio|e, An 21 horas,
médicos i!it<-i«¦-• «¦!¦¦- em co-
operar com o II Congresso'• . • Am ¦!•.«•!!.., o Reivindica*
«.•''¦••> do Povo Carioca, Usa*
râo da palavra os profensô*
re» Jâllo ¦..':!«:. de Quel*
ràt e -.:¦.-¦ Magalhães, que
disseriarâo sobro lemas rc*
Incloii.i.i -• com a organiza*
çAo hospitalar e a Saúde
Pública, em face s autono*
min. F- '¦", coiivliltidot to*
tios os Interessados.

m-i.Mi AO
CONORE880 O POVO

IH. M \l»l Hl IKA
Por Iniciativa de comer*,

dantes e donas de casa, e
ainda de trabalhadores do
populoso subúrbio dc Madu*
rclra, realizar-se-á, domingo,
As 9 horas, na sede do Ma*
dtirelrn Tênis Clube, na Es*
tnttla Marechal Rangel, a
reunião preparatória da Con*
venção de Madurelra dc
a|>olo no II Congresso Pró*
Autonomln e Reivindicações
do Povo Carioca.

A iniciativa conta com o
npoio do Centro Lavoura O
méreio e Indústria, preocupa*

âi, s*nUdSmtiile. f.»m o i«"
i.r.na ilu tnmifOite U am
Hteivam» lebre o úemm
»..i iiiwiiUi da rt)ii.éitíu k*al,

INSTALA-SE KM HANCU
COMISSÃO DB APOIO

Cemifttâes da Tljuca, ltea>
irngu, Ca*e*dura, Sania Te-
ma. M.iiiu.ci»a « t.ein|u|t>,
além de • -".<- *> ¦"-<- i-..¦ • ¦
ri»i»« • trabalhadores 4o
Curtume Carioca, premam a
S<i-1'l.il;;» dO r<«l.i.*|r_-„ na
sala t»10 da Anexo da i*.--*n -
ra de Vereador**, um*.¦•_.<».
dos em roíjiiiluír ÇoalMfcl
de Apoio.

llo/e. As 20 hora», A Axe-
nina i.«-ni-{M Vaittenedo?, 83-
I.* andar scrA inalada a
ComUsAo de ftaneu dc Apoio
ao Congresso, o«-a«IÃo em
«erio localiiades problemasile interne* da loealidadi-,

num .1 \ 11 -* SINDICAIS
NO II CONGRESSO
lltrtAITOMiMlA

No próximo dia 34, sexta*
•feira, o» '20 horas, na sedo
do Clube dos Tenentes do
Diabo. eslarAo reunldox os
dirigentes sindicais cariocas,
juntamente com membros da
Combuuio Executiva do II
Congresso Pró Autonomia e
RcIvindicaçAo do Povo Ca-
rioca.

Nessa oportun! "i.de serA
feita uma explanação sobre
os objetivos do congresso e
a necessidade dos irabntha*
dores cariocas darem Irres*
trito apoio e ativa participa-
ç«\o nos trabalhos em prol da
libertação político • ndminls*
trallva da terra carioca.

No ssa Economia Exige
Ampliação de Mercados

• .-¦" io i" dn primeira oAglnn)
do estabelecimento dc rela*
çôcs comerciais dc nosso
pais com todas as nações
como exigência do dcsenvol*
vimento de nossa economia.

Acho quo o reatamento
de relações comerciais 6 o
primeiro passo — acrescen*
tou. •
AUTONOMIA ESSENCIAL

PARA O CARIOCA
Sou pela autonomia —

declarou o sr. Ademar dc
Barros abordando o segundo
tema proposto pelo repórter.
O PSP defende a autonomia
e luta por ela. A emenda

constitucional, objetivando o
cmancipaçílo completa do
Distrito Federal, deve tam-
bém deixar clnro a data da
realizaçfto do pleito, o que
ainda n&o ocorre. Estamos
certos dc oue a aspiração do
povo carioca prevalecerá,
pois a autonomia 6 essencial
para a soluçílo de seus pro-
blemas c reivindicações. Ne-
nhum prefeito, subordinado
ao presidente da República,
poderá realizar um progra*
ma de verdadeiro atendimen-
to às necessidades da po*
pulaçüo.

INVESTEM OS GOLPISTA!
CONTRA 011 DE NOVE^BM

TENTANDO 
abor outro

caminho para par umn-
li-i-i.!.- ,t. (-.• ., ejiiUirM

p!<.n_i aa gulpe faselsla. m
iii.lõli»»» õi'1-ül»*» |>!»'_i« .»<<<*-
rie* Wrvív*».. da emt»»iM»da
RO-toameneana wiã» ite«m
.«.lv«-n,i«. a maior >-*u,t. . rui
lentUo iU» iieãvírmar a w
datift sôliro « movimento dè«
nrnçfáiiro de U de novembro
|M»i4<lil.

A verdade, que ja se podedi/cr hiüUíriid; a respeito do
m e m o V ã v ei ooonwdmea>
lu que livrou o pais ile cair
!..«¦> mío* du* pmrrs reaclo-
ii .«ii..» dht-x^i.o a implamar
a «Uiadura fanelsia e entro*
guUia, vem sendo o alvo pro-
ít-rtdo ile loittj* os prwiMgan*
dUiaa do |tot|>e. Tcmios »•>
ataques aAo laii^dos por &*•
tem piorou inimigos tiú non*
¦o p-.m», visando InOiilmeme
«!.--:m.«i.ili.-.ir o movimento
que salvuu aa liberdades de-
in.. t.iii«.i do pior nlirage.
Para «>¦-¦«-> pu-got-íros aluga*
dos aos cofro* de \Va*liing«
lon. o in-.-.iit.iiii.i de 11 «s<-
novembro (oi um golpe eon*
ira o CousiíiuIçAo ¦• sua (i-
gura mais destacada dentro
as forcas armadas, o general
I* ¦-¦«. é apontado como lendo

agido eama amMelnsn, dn»
Irai e lama vam mais,

O imnorianie sooniedmen<
ia que terreu o eanünno ao
famsma e ao eniregutümo
de Loeetda. íiliiahiw aemim,
Amurim «k» Vale, Caíé, Lui
e tantos nulros., nAo ileiien*
ik- de defesa tara ser bem
compreendido (»e!o pmo, u
recwmcate M uma re«uliau»
ie da própria vontade e ação
ile itii.h.'-.» de Iim=íí.-iiii» quenss rua*, nas eidade*. uo
eantpe, ua* fábricas, nm
quariéls, nas tepatilçôe*,
compreenderam ler chegado
o momemo de agir rApido e
concreto contra o g«l|»e roa«
i í.niirio já ile*eiicadeado jie*Ia ftroupe» gutpisia eniAo
t*ii,.i.t«l.„!.i ü,,., principais
pu»ii«. do govírno.

Foi em ateuçAo A vontade
sí»t»erana do povo e em roa-
posia A provocação golpi»ia
qm» o* priitd(mU selou-* «Ias
rôrça* armadas re»|Kinde*
ram ao «!<--«-i. popular e A
frente dessas forças arma*
•Ias. o general Teixeira Lon
preferiu ficar com o povo
assumindo o comando mlli*
tor do movimento.

Como os galptMa* querem
voltar A carga, para Isto sen*
tem a necessidade ile lançar

ua «-.p-iirto uftbi:, .< 4 de$eon
fiíiiis» em relfiçAo aa m«vi
nmw de 11 de novembro *
mim priiMíuals lisiis», ge
nmsmdiem Nu» terão dí*
morAiÍMdn o am>B«ilpe e %e-
muvido um dos piineinsis
clemenloe «ue no Exército
contribuíram t»ra a viuViâ
ilas iu¦ 't\i««i|t*s demormtirâi
ameaçadas eom o gwlpe Ca-rt
Utu fies bem visível jjne rt
pUinii d»»* lauieoieirrM,. ata.
.11:,!.. I...II m .!l-»t:ilá «•Ifidi!
o Bxéroiin *? ilquliior as -tèi-
e»t anMBoSw

O povo nu entanto nAo te
deixa envolver nensa uin^
mnnnbra guinista

O movimen"» ile lt «fe no
vembro eonsiltiil umn dai
mal* expressivas vitoriai dn
povo brasileiro nest*-* dlti-
mos tempo* e nflo vnl «er a
inirlea «Ardida de n«tArim
Inimigo* dns liberdade» e da
wihemnía nacional nue v*i
iwar o novo a se deixar apa
nhíu de «urpréfa. A llber*
ilade é um h«n ou- te de
fende até com «angue e q
no«so povo ia demon«*rou ae
belamente que tem di*p«»
çao de assim a.*;lr nlé o fim

HAVERÁ UM CAPÍTULO ESPECIAL SÔBRE
A QUESTÃO Dü ABASTECIMENTO !)E ACUA

Solidariedade aos
Operários Navais

(Conclutilo dn primeira pAglnnl
sua vez, responsabilizam o
sr. Paulo Ferraz pelo rumo
que a luta tomar, pois, es*
tüo dispostos a tudo íazer
pela vitória rápida e com*
pleta dos companheiros em
greve.

ENTENDDIENTOS

A má vontade do sr. Pau*
lo Ferraz em atender às
justas pretensões dos operá-
rios foi, ontem, mais uma
vez demonstrada. Solicitado
pelos diretores do sindicato,
em duas ocasiões, pela ma*
nhã, no estaleiro, e, à tarde,
no Ministério do Trabalho, a
que anulasse as arbitrárias
punições a alguns operários,
pagasse os dias de greve e
suspendesse a proibição às
reuniões do conselho sindi-
cal, no local de trabalho,
manteve-se intransigen-
te. Arrogante, limitou-se a
responder que aceitava não
punir os grevistas, mas que
pagava somente 50% dos
dias de greve e não revoga-
va as proibições às reuniões
do conselho sindical.

Diante disto, os dirigentes
sindicais voltaram ao sindi-
cato e intensificaram a pre-
paração da grande assem-
blóia de hoje, à tarde.

SOLIDARIEDADE

Os grevistas, enquanto is-
to, vêm recebendo calorosas
manifestações de solidário-
dade dos mais diferentes se-
tores. Comissões numerosas
de companheiros de outros
estaleiros encheram, durante
todo o dia de ontem, a sede
do sindicato, onde afirma-
vam estar dispostos a tudo
fazer pela vitória dos grevis-
tas, mesmo que tenham tam-
bém de abandonar o tra-
balho.

Esta a decisão de luta dos
operários navais, luta por di-
reitós líquidos, que são ne-
gados pelos empregadores,
numa demonstração de
absurda intransigência.
SOLIDARIA A FNM AOS

OPERÁRIOS NAVAIS
A Federação Nacional dos

Marítimos, em sua reunião
de ontem do Conselho
de Representantes, hipotecou
toda solidariedade aos ope*
rarios navais, que se encon-
trarh em greve. Constituiu,
para isso, uma comissão de

conselheiros, que, em com-
panhia de membros da dl-
retoria, se avistará, hoje,
com o sr. Paulo Ferraz, a
quem solicitará o atendi-
mento imediato das reivin*
dicações dos grevistas.

i «.¦•.'«.ii OA I» r»..r. \.

Braga, defensor dos tubos
condenados da Tetracap, da
essa explicação, sem cxpli-
car porquo tais «acidentes»
ocorrem,

A propósito desses fatos c
dos protestos das comissões
do bairro, o Departamento
de Propaganda do II Con*
gresso distribuiu com os jor*
nais a seguinte nota:

«A maioria dos jornais
desta Capital localizou aqui*
lo que chegou a ser chama*
do a «batalha do Guandu» e
representada pelo reforço
inicial dc 120 milhões de II-
tos dágua diários para o
abastecimento da cidade.

Èssc reforço representou
um aumento de 20r,«i cm rc-
1 a ç a o ao abastecimento
atual. Entretanto inúmeros
bairros continuam reclamam
do a falia dágua o que esta
a exigir prontas medidas pa*
ra o seu atendimento. Inío*
mam os técnicos que tais
medidas náo são tão caras
como querem fazer crer. Há
soluções, verbas e boa téc*
nica existem, ilas, há que
sc afastar certos obstáculos,
dc ordem administrativa o
politica.

O problema dágua, junta-
mente com o de esgoto, è um
dos mais importantes para
qualquer cidade civilizada,
pois está diretamente ligado
ao estado higiênico da cida*
de. A ocorrência de tilo e
outras doenças Infecto-con*
tagiosas decorre da falta
dágua c da improprledatle
dos esgotos. Além disso êste
é um problema cruciante nas
inúmeras favelas do Rio.

Assunto tv Importante
merecerá esjicelal aicnçft'. do
II Congresso Pro*Autono*
mia e Relnvlndlcações do
Povo Carioca, que o incluiu
no seu Temàrio em capliu*
ln especial. Para discuti-lo
foram convidados técnicos
dc renome, inclusive do pio-
prlo Departomento dc Águas
o Esgotos da Prefeitura, a

Suem 
está afeto o problema.

« moradores, daqueles bair-
ros cm que é maior a falia
dágua, devem solicitar dés*
ses técnicos, especialmente
através debate público com
os próprios moradores, es*
elarecimentos sõbrc a falta
dágua.

Assim se desenvolvera o
II Congresso Pró Autono
mia: contato direto.dos es-
pcclnlisins especialmente da
queles responsáveis pela ad
mlnlsiraçAo pública, tom o
povo. que a Mes formulará
queixas c relnvlndleaçfies

Essa será. evidentemente.
uma iniciativa destinada a
marcar época na vida polui
ca tío Distrito Federal, fará
tanto nfto tem medido esfor-
ços a Secretaria do Congres-
so que funciona dlartamen-
te. das 1-1 ás 20 horas, m
sala UH) do Edifício anexo
da Câmara dc Vereadores, i
disposição dos Interessados*

Punição Dentro da Lei Para
os Aventureiros Golpistas

(Conduta., du primeira pAgimo
GOLPISMO

O ponto seguinte de seu
discurso icfcriu-sc és atuais
manifestações golpistas: as
atividades de Lacerda nos
Estados Unidos, contrárias
aos interesses do puis. o ato
de indisciplina de dois oü-
ciais da Aeronáutica e certas
declarações públicas do tipo
da do almirante Amorim do
Vale, tudo demonstrando,
observa o orador, que a aven-
tura de Cachimbo, Jacaré-
Acanga e Santarém represen-
ta o cio desprendido ioru dc
época, de uma cadeia subver-
siva. Todos esses fatos, dis-
se, compiovani a justeza das
medidas antigolpistas adota-
das a 11 e 21 de novembro

400% DE AUMENTO

ESFECuL
DE FRU1

Alarmada e indignada a população face a sucessiva onda de aumen-
tos — Uma dúzia de tomates a 40 cruzeiros — O povo exige pro-

vidências enérgicas do governo

OS 
PREÇOS das verduras,
legumes, frutas e dos

produtos granjeiros chega-
ram a tais níveis no Distrito
Federal que a população es-
tá praticamente impossibill-
tada de adquiri-los. A alta
espetacular, que no caso de
muitas hortaliças atinge a
proporção de 40Q'/o, verifi-

cou-so sem que a COFAP ou
o Departamento tle Abasteci-
mento da Prefeitura tomas-
sem qualquer medida para
detê-la.

TOMATE A 35 E 40
CRUZEIROS

Em virtude da passivida-
tle da COFAP em relação
nos especuladores do Merca-

Inaugura-se Dia 27 a
Exposição dos

Painéis de Portinari

Santarém Libertada

£%OM a presença do presidente da República, ministros de
W Estado e altas autoridades, será inaugurada a exposição,
na próxima segunda-feira, às 22 horas, no Teatro Municipal,
dos painéis «Guerra e Paz» de Cândido Portinari, destinados
no palácio das Nações Unidas.

Em palestra com os jornalistas, ontem, o secrotário-gera'
do Ministério das Relações Exteriores, depois de dizer qi.-tse trata rie «uma obra que constitui uma admirável reali-
zação da pintura contemporânea», informou que «caberá a
honra ao Itamarati:. de receber os painéis das mãos de Por-
tinari e entregá-los à ONU.

O 
Chefe do Estado Maior
da Aeronáutica havia

recebido ontem um rádio do
Brigadeiro Alves Cabral, co-
mandante da Primeira Zona
Aérea dando conta de que
tripulantes do C-47 coman-
d-tio pelo Major Paulo Vitor
fugiram de Santarém. Os
dois oficiais que acompanha-
vam- o major na missão úa
prender o Major Veloso e o
Capitão Lameiiâo não ade-
riram aos insubordinados.
Então presos em Jacaré-
Acanga.

O rádio transmitido do QG
da 1,' Zona às 1G.50 horas,
era do seguinte teor:

«Os sargentos Arnaldo,
Kocha e Brasil, tripulantes
do avião C-47, que se acha
eni poder do major Paulo
Victor, conseguiram fugir de
Santarém encontrando-se
neste Quartcl-Gênéral. O Es-
tado Maior da. Primeira
Zona Aérea está obtendo in*
formações militares. O te-
nente Petit continua preso,
mas passando bem, cm San-
tarem. O aspirante Ivaldo
de Castro Braga e 22 solda-
dos transportados de Belém
e Itaituba acham-se presos
em Jacaré-Acanga. Logo que
obtenha maiores informações
serão transmitidas. Solicito
informar às famílias dos sar-
gentos. Estes seguirão para
o Rio de Janeiro o mais cedo
possível».

FORAGTDO O MAJOR
VELOSO

Na ocasião em que êncei
','umos os trabalhos dos1..;

-•dição recebemos a notícia
ie que a cidade de Santarém

já se encontrava sob o con-
trôle de forças federais. O

suboficial comandante do
destacamento de Santarém
reassumiu seu posto e comu-
nicou ao Q. G. da 1-" Zona
Aérea que nã0 pôde evitar
a fuga dos desertores por
não dispor de armas sufici-
entes.

A estação de rádio de San-
tarem, segundo soubemos, jáestá operando normalmente
e o aeroporto desimpedido.

Os oficiais e soldados quese encontravam presos em
Santarém já foram liber-
tados.

A Resposta

Patronal

Aos Têxteis

_ O Sindicato dos Têxteis es-
tá aguardando para esta se-mana, ainda a resposta ao
pedido de aumento de sala-
rio, que enviou ao Sindicato
Patronal. Logo que a rece-
ba o sindicato convocará uma
assembléia geral, durante a
qual a corporação determi-
nará as medidas a serem to-
madas para o desenvolvi-
mento da luta reinvindíca-
tória.

O sindicato enviou aos pa-trões um novo pedido de au-
mento de salários com tetos
de 800. cruzeiros pnra sala-
rios profissionais o 500 paru
os salâriòs-rriiniijiòs. diante
da absurda decisão do TRT,
que mandou arquivar o pro-
cesso de dissídio da última
luta por aumento.

do Municipal e das falsas
cooperativas produtos como
o tomate, por exemplo, es*
tão sendo vendidos a preços
que oscilam entre 33 e 40
cruzeiros. Segundo as infor.
mações dos varejistas a cai-
xa de tomates está sondo
vendida a mais de 1.000 cru-
zeiros no Mercado Municipal
e isto poucas semanas após
seu preço estar fixado entre
100 e 150 cruzeiros. Fatos
semelhantes ocorrem com a
cenoura, o chuchu, a vagem,
a batata, a alface, a fiouve-•flor e as frutas nacionais.
A laranja pêra do Estado do
Rio, ácida, está sendo ven-
dida a 40 cruzeiros a dúzia.
Já o limão verdadeiro, embo-
ra vendido pelos «camelots»
a 5 cruzeiros a dúzia tem
seu preço fixado em 15 cru-
zeiros no Mercado Municipal.

ATERRORIZADAS AS
DONAS DE CASA

Em conseqüência da espe-
culação reinante no Merca-
do Municipal, com repèrcus-
são direta nas feiras-livres,
e caminhões-feiras as donas
de casa estão verdadeira-
mente revoltadas. E não é
para menos, .ju quo um sim-
pies chuchu, cujo quilo an-
teriormento (há poucas se-
manas)) era vendido a 7 cru-
zeiros teve seu preço eleva*
do para 5 cruzeiros a unida-
de. A quantia que servia pa-manas, era venuido a i cru-
chú mal dá agora para a
aquisição de um simples chu-
chú, mirrado e velho.

ANUNCIA NOVOS
AUMENTOS

Falando ontem à reporta*
gem o presidente da Asso*ciação Comercial dos Mer-cados Municipais, sr. Antò-nio Jorge Martins, confir-
mou integralmente as deium-cias veiculadas pela impren-
sa acerca dos preços caris*simos das hortaliças. E semmais nem menos anunciou avigência de novos aumentos.

Diante dessa insuportável
situação, o povo exige que o
governo tome enérgicas pro-vidências para neitirnllzar a
ação dos especuladores a fim
de que a população não con
tinue impossibilitada uc ná-
quirir os produtos hürtl-gma.
jeiros.

sob a chefia do general Tel-
xeira Lott. Daí observa, c
rancor manifestado cm cei-
tos selores contra a pesso^
do genvral Teixeira I_ott.

O sr. Vieira de Melo, de-
pois de prometer, talvez, para
hoje, revelações de interes-
se a respeto da candufra do
fiovêrno. concluiu poi ofir-
mar que os oficiais que fu-
giram do Campo dos Afon-
sos serão presos e punido?
de acordo com os reenls
mentes mil-tares c as W
vigentes.

MEL E VENENO
Houve depo's .um meloso

discurso do sr. Prado Kelly,
que em neme da UDN res-
pondeu fio sr. Vieira de Me-
lo. O adocicado das pa'f--
vras do cx-passageirò dc"Tnmandaré", que se reíe
ria à provocação dos avia-
dores, não encobri,., total-
mente o conteúdo golpist,-.
do discurso, Impulsos de
mocklade, por motivos ge-
nerosns, '/episódio de incon-
formação", dizia o sr. Kel-
ly, segundo o qual as medi-
das do governo parn repri-
mir o aventurismo golpista"não ajudam à pacificação".

Lamentando n triste sor-
fe tios "m?ços inconforma-
dos" de Jacará-Ajanga e ao
mesmo tempo lavando as
mãos como Pllatos, o ex-mi-
nistro do governo golpista,
depois de reafirmar que sua
linha se orienta "sob as al-
tas insp'raçõe3 da civiliza-
ção ocidental", féz alusão
clara, de slmpatia com as
manobras dp set-res rendo-
nários do governo, referen-
tes a.) plano de reforma da
Constituição.

P C. SEJA l-*j
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PAGINA I

NTREVISTA DE PRESTES
SOBRE OS ACONTECIMENTOS

Contrária aos interesses do povo a pretendida refor-
ma constitucional — A posição dos comunistas frente
ao governo do sr. Juscelino —A luta pela anistia, pe-
In reconhecimento da União Soviética e contra a ca-

réstia, importantes tarefas do momento

LUIZ CARLOS PRESTES
I

N. da R.: Afenrfcndo a inúmero* pedido*., recebido» por te-
lepramu o telefone, do toitorc» que nâo conse-
ijuiram adquirir exemplares de noma cdlçdo de
ontem, «.uo so esgotou rapidamente, reproduzimos
a importante entrevista concedida por Luis Car-
tes Prestes aoa órgãos da imprciinu popular.

PERGUNTA
acontecitwntos?

Qual sita «/.«nião sõbrc os último1.

i.LSPOSTA — Irmos na poste dos cundidutos
eleitos cm S dc outubro, na suspensão da censura à
imprensa, na dirisüo que pôs fim ao estudo dc sitio,
noras e importantes vitórias do povo. Os império-
listas norte-americanos continuam a ser balidos em
suas investidas que visam em nosso pais, como de
resto em toda a América Latina, a instaurarão dr
umu ditadura militar de tipo fascista que abra comi-
nho a completa colonização do Brasil pelos Estados
Lnidoi. Sente-se em nosso pais um novo despertar
político das massas que já torna difícil aos detnu-
gogós e demais agentes dos monopólios norte-ameri-
canos desviar o povo da luta cm defesa das liberdades
e du Constituição. E isto é muito importante, parque
sem liberdade náo será possível lutar peio pão e pelas
demais reivindicações dos trabalhadores, üs últimos
acontecimentos mostram que o povo — c nes
cru incluo desde operários c camponeses até amplos
setores da burguesia brasileira — cada vez mais cer-
rara fileiras em defesa das liberdades e da Cohstl-
tuição contra Qualquer tentativa liberlicida, venha de
onde vier. Os gestos de indisciplina dc alguns mili-
tares descontentes e a linguagem desabrida da im-
prensa reacionária nua terão eco e devem ser firme-
mente condenados pela maioria esmagadora da nação
como provocações golpistas.

À diminuição da tensão internacional e o cres-
cente isolamento dos incendiários dc guerra norte-
¦americanos, que vão sendo obrigados a recuar, muito
concorrem igualmente para ampliar o campo das fôr-
ças políticas que cm nosso país lutam pelas liberdu-
des, pela independência nacional c pelu progresso.
As provocações anticomunistas c anti-soviéticas do sr.
Mxun são repelidas como intervenção inadmissível
nos negócios internos dc nosso pais pela maioria cs-
magadora da nação. Os círculos dirigentes dos Es-

tadu* t'ntdos estão enganado» se pensam fazer uqiil
o que fhitam na Guatemala Contra qualquer inter-
itnçõu ealruntjtiru lnuntur-se-ãa todos os /mirados
acima «/« quaÜqutT aíveruencía» políticas mi de difi-
rtmeat de classe. E fuira enfrentarmos us nluni* difi-
cuhludt * econômicas, especialmente a crise no comer-
cio externo, contamos com a solidariedade e o apoio
da poderosa União Soviética, cujo paterno, comu
...'." de declarar seu eminente chefe, Man ehal llul-

gania, esta pronto a estabeleci r relações cum os gu-
vemos de todos us palito du Américu Latina e a
estimular us trocas comercinis nn base do Interesse
imitou e mi /)«- de igualdade. Acabar cum o nwnopó-
Ua ianque em nossa comercia externo será darmos
um grande passa nu caminho da independénein na-
cional. NOSSO comercio externo poderá ampliar-se
consideravelmente «-. em troca de nossos produtos de
expor lução, poderemos comprar à UJtJiJS, 0 demais
pahot do camfHi socialista as máquinas para a indus-
iria nacional, pura a produção de energia, puru u ex-
ploração du petróleo e outros bens essenciais, sem
necessidade de contrair empréstimos lesivos à sobe-
ranía nacional.

Enfim, os últimos acontecimentos políticos no
pais o nu mundo auguram amos c maiores êxitos na
lula de nosso poro pelas liberdades, pela independeu-
cia e pelo progresso do llrasil,

PERGILNTA — Que pensa da propalada refor-
ma institucional?

RESPOSTA — Nenhuma reforma constitucional
poderá no momento contar com o apoio das grandes
massas imputares. O que «, povo exige ê que se cum-
pra a Constituição e que, dentro dos seus preceitos,
realize o governo uma política interna e externa difi -
rente du dos seus antecessores, uma politica que vise
a melhoria das condições de vida dus grandes massas
trabalhador us, a defesa da soberania nacional, de
nossas riquezas naturais e da indústria nacional, que.
acabe com todas us discriminações políticas e ideoló-
piais condenadas pela Constituição, uma politica ex-
tema que coloque o Urasil no concerto das nações
que lutam pelo entendimento pacifico entre todas os
povos. Não pode ser outra a interpretação do voto
popular em 3 dc outubro c do apoio que recebeu do
povo a atitude do ministro da guerra, generul Teixeira
Lott, em 11 e 21 de novembro. Nu situação atual,
reforma constitucional é eufemismo de lula contra a
Constituição, è a nova forma tentada pelos sêrviçais
e agentes dos imperialistas norte-americanos para ul

da metade dns massas truhulhudurus. Mas f clara
que não é no sentido progressista que se pretende
agora reformar a Constituição, fluírem a reforma
constitucional as mesmas forças políticas qut; com
medo do para e da ascenso democrático, pensaram
conter o movimento popular por meio da estado de
sitio. Fala-se na necessidade de dar uo Executivo
maiores poderes pina que possa enfrentar u difícil si-
Inação que atravessa o pais. Em que casos, no cn-
tanto, deixou o Parlamento de atender tis solicitações
do Executivo? Terá sido quando o governo de Dutra
quis entregar o petróleo brasileiro à Standard Oil?
A di ligação de pudins de que agora se fida como
ama necessidade mm constituirá excesso desnecessá-
rio e perigoso? São será uma porta aberta ptira a
tirania? Fala-se em conceder maior autonomiu uos
Estados, mus não terá isto par objetivo permitir aos
governos estaduais contrair empréstimos no estran-
geirn e fazer concessões aos monopólios norte-ameri-
canos com grave dano puru a segurança nacional?
Fala-se em limitar o número de partidos políticos e,
mesmo, de liquidar os pequenos partidos, mas nüo é
esta uma nova maneira de submeter a nuçáo aos cupri-
chos dos grandes partidos dirigidos pelas forças mais
reacionárias? Não constituirá isto um sério golpe
na representarão proporcional?

Aplique-se u Constituição, eliminem-se as leis rea-
clonárlas, como a lei de segurança e a lei dc impren-
sa, contrárias ao espirito e à letra dn Constituição,
acabe-se eom todas as desigualdades o discriminações
políticas e ideológicas, expressamente vedadas pela
Constituição, realize-se umu poli ttea de paz de acordo
com o preceito constitucional que veda a participação
do Urasil em qualquer guerra dc agressão e, conse-
qiicntemcnte. em quaisquer blocos agressivos poíiti-
tico-milliares -— c isto o que reclama o povo, c isto
o que querem todos os patriotas c democratas cons-
cientes. A minoria reacionária que levanta agora a
bandeira da reforma constitucional o que quer ê
barrar o movimento dc libertação nacional e facilitar
aos monopólios norte-americanos a colonização dc
nosso pais pelos Estados Unidos.

PERGUNTA — Qual a posição do P.C.B. dian-
te do novo governo?

RESPOSTA — Apoiamos as candidaturas dos srs.
Eubitschek e Goulart c participamos com decisão da
lutu pela posse dos eleitos cm 3 de outubro. Era
isto que interessava à maioria esmagadora da nação
e muito especialmente às grandes massas trabalha-
doras, contrárias a qualquer tirania c que reclamavam./„ n„in cançarem o que não conseguiram nem com o golpe de doras, contrarias a qualquer

nnSn< 24 de agosto dc 1954 nem, posteriormente, com as di- — e. reclamam - mudanças na política mlctna e ex-
versas tentutivas liberlicidas. Qualquer tentativa no
sentido dc reformar a Constituição, no momento atual,
significa umu ameaça às liberdades c às conquistas
dos trabalhadores, significa nova e mais grave ameaça
ao petróleo brasileiro, às quedas dágua que o deina-
gogó Jânio Quadros c seus parceiros querem entregar
à Light c à Bond and Share, significa um sério pusso
no caminho da ditadura de tipo fascista e da completa
colonização do Brasil pelos Estados Unidos. Estão
perigosamente equivocados os democratas e patriotas
que pensam ser ugera conveniente e ter caráter pro-
gressista uma reforma constitucional.

Nós, comunistas, estamos muito longe de ser par-
tidários cegos da atual Constituição. Ela consagra
um regime econômico, político e social que combate-
mos, consagra uma injustiça tão grande quanto o
monopólio du terra por uma minoria de senhores, nega
o direito de voto aos analfabetos que constituem mais

ao i ¦•.•/,imi. /i.-.. da gortrno § a um rápida e perlgaia
dtsprislígiu que nem as promessus de miúda ..'.. •¦.
Nixon, min us apioMSOê da minoria rtacionártn po.
derão compensar. 1'aderã srr isto da inttritte da sr,
Kubll.1... /. t' das forças pulitii .1-. tm que se tiptUn?
Já está :i". ../i.'..-...!... . /ni.. ...,-. «ei 1...»»«) país ndo
tem futuro u governa aue pretender apalnr-se no im.
PI I lll/l ,'H.. II. I ...!'.'.. I . • 1 I -.

O povo, no entretanto, . -... m du »r. Eubittehrf,
as medidus práticas que revelem uma uritntaçó» ele-
tttunnnh democrática e progre**l*la. Qur quer o
povo? 0 para quer medidas práticas contra a cres-

¦ •««*• elevação do custa da vida, quer a anistia pum
us condenados «• piocesstutos pur motivos políticos,
quer que sim niaiortt demorns tefum • -.' •¦¦•.««nfn*
relações comerciais « dliduimtticu* com a 1'niáu Sovié-
tica, quer a elevação du salário-minimo, <i llturdnde
e autonomiu do movimento sindical, tpttr •/¦•• o poi - •
no tome sem maior tardunça uma misiçáa firme nn
defesu do pi-tróleo brasileiro v demais riquezas natu-
ruis ameaçadas de pilhagem mios munofiulius norte-
•americanos, O 1'urtida Cumunistu sintetizou numa
plataforma de quatro pontos íaIu» o outras reivindi-
cações que expressam a vontade da mtuorm da nação
e não há tímida de que em torno dessa plaiaiorma
mm•¦" <!". com o correr dus dias e dus ucaidecimm-
los, massas cada vez mais consideráveis cuja vontade
0 ri.-.m iiF.ii» nfto poderáu ser desconhecida* ptlas pa-
vernantes. Apoiaremos o governo se «<• dispuser a
realizar a referida plataforma. Jamais deixaremos
de defender os interesses da nação e o povo sabe que
o governo que receber o upuio dn 1'urtidn Comunista
só pode ser um governo a favor do poro, um governo
cfctivnmenle demucrálico e progressista.

PERGUNTA — «JulRa que podem »r nlcança»
das iiimlilicavõiii na política interna e e.\t«*rna do
Urasil.' Como conseguir isto?

RESPOSTA — As modificações no sentido demo-
erótico c progressista da politica interna c externa dn
pais são indispensáveis c, mesmo, nesta altura dos
acontecimentos, já inevitáveis. 0 povo não cederá
c à medida que, através de todo o ptiis, se intensifique
a ação popular, nenhum governa poderá sem risco
desconliecer as exigências da maioria esmagadora da
nação au resistir à pressão das massas. É claro que
os reacionários c demais agentes do imperialismo
norte-americano tudo farão paru desviar as massas
do justo caminho, para dividi-las e para explorar com
novns tentativas golpistas o descontentamento popu-
lar. Cabe por isto aos democrataé c patriotas mai»
conscientes, cm primeiro lugar aos comunistas, a im-
portante tarefa dc esclarecer as massas e guiá-las,
não permitindo que sejam enganadas pelas mentiras
dc seus piores inimigos. Devemos apoiar com a maior
energia o esforço unificador do Movimento Nacional
Popular Trabalhista e a ação que dirige. Devemot
dedicar a maior atenção ao esclarecimento, mobiliza-
ção c organização das grandes massas dc trabalha-
dores do campo que, dirigidas pela classe operária,
constituirão força decisiva c invencível. É nosso dever
manter as massas vigilantes cm defesa do petróleo
brasileiro que continua ameaçado, cm defesa das
liberdades, contra qualquer tentativa no sentido de
reformar, no momento, a Constituição de 1946. A
luta pela anistia para os condenados e processados
por motivos políticos, pelo estabelecimento dc rela-

terna do país. A frente da classe operária e do povo
continuaremos lutando cm defesa das liberdades, con-
tra qualquer tentativa de golpe de Estado c pelas •_ comcrciais e diplomáticas com a União Soviética
mudanças reclamadas pelo povo na política interna ... «•_ ... ..-.->
e externa do governo. Nós, comunistas, estamos de-
cididos a lutar com todas as nossas forças para que
a vontade do povo seja traduzida em atos e, nestas
condições, estamos sempre prontos a apoiar qualquer
passo à frente, qualquer medida favorável à classe
operária e ao povo, qualquer iniciativa que sirva à
causa da paz, das liberdades, da independência e do
progresso do Urasil.

0 presidente da República, sr. Juscelino Kubi-
tscbck, nos primeiros dias de seu governo, já fêz
sérias e perigosas concessões aos reacionários. A vio-
lência com que o governo pretendeu intimidar os va-
lentes grevistas de Barra Mansa constitui também
um mau indício. Semelhante orientação só pode levar

c por medidas práticas contra a carestia da vida pre-
cisa, o quanto antes, tomar um caráter de massas *
ganhar o pais inteiro. Depois da suspensão do es-
tado dc sitio, são estas as reivindicações que devem
ser conquistadas para que possamos colocar o governo
diante da contingência de submeter-se à vontade do
povo que exige uma nova politica democrática e pro-
gressista.

Tenhamos confiança nas forças do povo qu*
hão-dc levar o Brasil á posição de destaque que todos
almejamos no concerto das nações pacíficas,, demo-
eróticas e progressistas.

Era fevereiro de 1956»

.íXÁüí...

0 II ENCONTRO
INTERNACIONAL

DE JORNALISTAS
Reunião hoje 110 sindicato tios profissionais

ria imprensa

I JESUS FARIA
QUASE 

s.
maio d
licia v(

| INSTALA-SE noje, às 17,30
horas, na sede do Sindi-

cato dos Jornalistas Profis-
stonais, a Coin'ssão Prcpa-
ratória Brasileira do Encon-
tro Internacional dos Jorna-
Üstas. Presidirá a sessão de
instalação de hoje o sr. Luiz
Guimarães.

A reunião em escala mun-
çlial dos profissionais de im-
prensa, programada para
maio próximo na Europa,
está sendo antecedida no
Brasil de um apreciável tra-
balho de divulgação, que

agora tomará maior lucre
mento. Üs jornalistas brasi-
leiros preparam-se para par
ticipar, através de uma de-
legação representativa, dos
debutes do II Encontro ern
torno da melhoria das condi-
ções do trabalho profissional,
da preservação da veracidade
e objetividade das informa-
ções de desenvolvei o inter
câmbio de jornalistas em es.
cala internacional e contri-
huir para o progresso da im-
prensa em geral.

seis anos! Foi «n
de 1950 que a po-
enezueluna encar-

cerou Jesus Faria, o dirigen-
te da greve dos operários do
petróleo. A _rev« durava dez
dias, os donos da Standard
Oil alarmavam-se com os
prejuízos Ci'i') milhões de dó-
luriis, s e g u n d o os seus
cálculos) e com as largas
perspectivas que o ímpeto da
greve abria uo movimento do
libertação nacional dsi Vene-
inicia.

Há quase seis anos Jesus
Fiu-ia é um «preso especial»
no cárcere de Sun Juun de
los Morros. >ão são para
êle, sequer, os direitos que u
lei assegura nos presos co-
niiiiis: a ditadura de Perez
Jiniencz só não o liquidou
fisicamente, como a tantos
outros líderes operários e po-

Moacir Werneck de Castro

SAUDARÃO DO PARTIDO
PORTUGUÊS A RRURI
«Tu encarnas o que há de mais nobre nas tradições revoluciona-

nárias do heróico povo espanhol»

f\ C.C. do Partido Comu-*"* 'lista Português enviou
áJ. seguinte saudação a Do- ¦
Soros Ibarruri, por motivo
io seu Çfy aniversário:

«Querida camarada Do-'oi-es ibarruri; Expressando
o desejo de tode o Partido
? certo de exprimir a vonta-
te da classe operária do nos-
so pais, o Comitê Central
âo Partido Comunista Por-
tuguês envia-re. pela passa
_erri do teu OO' aniversário
calorosas e fraternais sau
teções comunistas e os me-'¦hores votos de boa saúde e
longa vida. Tal comu o gran-âe José Diaz, de quem foste
companheira de luta, tu en-
camas o qtSe há de mais no-
are nas tradições revoluclo-
nárip.s do heróico povo es-
PsnhoL Dirigente- amada da
«lassp operária p do novo de-•-¦'iiarib'1 s tijn vide está
pi-Qíu -amente ligada á !u-'-: Dela libertação da Espa-
lha do jugo franquista, à*s,i«-s i-to indeoendêniíit» do

teu país e da Paz entre os
povos.

Em Portugal, o teu nome
é querido e acarinhado pelos
comunistas e pelo povo. E
não só em Portugal como
pelos povos do mundo intei-
ro. A tua eleição para vice-
¦presidente da Federação De-
mócrática Internacional de
Mulheres, que representa
mais de 200 milhões de mu-
lheres de 80 países, é disso a
prova, camarada , Dolores
tbarruri.

Pela mão de Salazar e
Franco, Portugal e Espanha
estão transformados em co-
lônias dos imperialistas nor-
le-americanos. Os nossos pai-
ses estão a ser esbulhados
das suas riquezas nacionais.
O urânio português e espa-
nhol, assim como outras ma-
t.érlas-prlmas básicas são aí
i regues aos imperialistas pa-
ra fins de guerra. Os co-
mandos militares da Espa-
r.ha e Portugal estão sob as
ordens do Pentágono. Tor
rejon, Sanjurjo, Moron, Ro-

ia, Barajas, Ferrol, Cadlz e
outros pedaços de território
espanhol são bases milita-
res norte-americanas. Mon-
te Real, Lages, Montijo, Es-
pinho, Lisboa e outros peda-
ços de território português
são bases militares norte-
•americanas.

Salazar e Franco elabora-
ram um pacio secreto, de
caráter militar, o -sBloco Ibé»
rico:.--. Através desse Trata-
do e dp Tratado hispano-
¦americano, a Espanha esiá
praticamente integrada no
Pacto do Atlântico.

Os carrascos Salazar e
Franco são aliados de lon-
ga data e têm-se ajudado
mutuamente na luta contra
os povos doa nossos países.
Mas os povos de Portugal e
ds Espanha nâo se subme-
tem e continuam a luta nas
mais difíceis condições. Pa-
ra fazer írente aos perigos
que se escondem por detrás
do «Bloco Hibérico», contra-
rio aos interesses dos «.ossos

llticos progressistas, porque
a campanha no interior do
país e no estranfreiro deteve»
-lhe o braço. Mas as condi»
ções da prisão se assenic-
Miam às do cárcere onde ou-
tro herói da liberdude em
nosso continente, Ohdúlio
Barthc, definhou durante vá»
rios anos. O j>rêso permanc-
ce na escuridão; privam-no
dè qualquer contato com o
mundo exterior; a morte se
esgueiru lentamente com a
umidade dos muros.

Desde jovem, Jesus Faria
«"( uni operário da indústria
do petróleo. Desde cedo lu-
lou contra a exploração «las
companhias norte - america-
nas, colocou-se à. frente das
grandes campanhas por au-
mento de salários, por me-
lhores condições de vida pa-
ra os trabalhadores. Encon-
trou assim o caminho do
Partido Comunista, do qual
veio a ser secretário-geral.
Exerceu também atividade

parlamentar, como senador.
Sua autoridade de lider sin-
dical projetou-o internado-
nalmente; foi Jesus Faria
uni dos fundadores da Fe-
deração Sindical Mundial e,
em 1053, a Confederação dos
Trabalhadores da América
Latina elegeu-o vice-presi-
dente.

Sua conduta na prisão jus-
tificou plenamente a confian-
ça que nele depnsilaram os
seus companheiros c o povo
venezuelano. Jesus Faria tem
sido, nesses anos, um modelo
de firmeza, a exemplo dos
grandes dirigentes do movi-
mento operário interna-
cional.

A ditadura de Perez Jime-
nez e seus senhores de Wa-
shington estão interessados
em prolongar indefinidamen-
te a prisão de Jesus Faria.
Ê que se acham em jogo os
sacrossantos privilégios da
Standard 011. H& cerca
um ano, falando sobre

de
ns

NAS LIVRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAF1MOVITCE

,..

países, os povos de Espanha
e Portugal dar-se-ão as mãos
por cima das fronteiras . pa-
ra a defesa das nossas pá-
trias na luta contra o inimi-
go comum. O PCP e PCE e
as outras forças democrá-
ticas e progressistas dos
nossos países são obreiros
do fortalecimento da amiza-
de fraternal dos povos por-
tuguês e espanhol.

Querida camarada Dolores
Ibarruri; transmiti saudações
à classe operária, aos cam-
poneues • a todo o heróico
e Indomável povo espanhol,
desejando-lhes oa maiores
êxitos na luta pela Paz, pela
Democracia e pela indepen-
dência da Espanha! Em
ti saudámos o heróico Parti-
do Comunista da Espanha (9

seu Comitê Central, que con-
duz uma sábia e justa poli-
tica para a unidade de todos
os antifranquistas e pátrio-
tas espanhóis! Para bem do
Povo espanhol, longos anos
de vida e saúde, camarada
Dolores Ibarruri! Viva a
amizade fraternal dos povos
dos nossos países, na luta
pela Paz, pela Democracia
e pela independência nacio-
nal. Viva o heróico Partido
Comunista di EspanhP e seu
Comitê Central! Viva a Es-
panha democrática ® ta-
dependentel

Pelo Comitê Central do
Partido Comunista Portu-
pruès

AMILCAR.
GOMES,
SAMIRO

Importações de petróleo ve-
nezuelano pelos Estados Uni-
dos, Mr. Fostcr Dulles dizia:
«A Venezuela adotou o (ipo
do política que é considerado
benéfico pelos Estados Uni- |dos e que fomentou um cli- j
ma favorável aos capitais cs-
trangeiros». (Telegrama da
A.P., distribuído a -JS-S-lüôS).
E o clima exige naturalmen-
te a repressão contra os pa-
trioias...

Nós bem conhecemos, no
Brasil, as pressões, as amea»
ças, os golpes terroristas, as
tortuosidades da politica do
petróleo. Sabemos como os
trustes manobram e até mes-
mo como chegam a disfarçar
de «nacionalistas» certos
agentes seus, para conseguir
os objetivos políticos visados.
Mas o que a experiência nos
ensinou, acima de tudo, é
quo a união das massas po-
pulares na defesa da sobera-
nia e dos interesses nacionais
pode derrotar as investidas
dos trustes petrolíferos, in-
clusive suas investidas con-
tra as liberdades democrá-
ticas.

liste aspecto, precisamen-
te, torna mais sensível ao po-
vo brasileiro a necessidade
de lutar pela libertação dc
Jesus Faria. Os povos da
América Latina têm uma
causa comum, que é a luta
contra a colonização pelos
monopólios guerreiros norte-
-americanos. Jesus Faria é
um dos comandantes dessa
luta. Sua vida, sua bravura,
sua lucidez nos são igual-
mento preciosas. Ajudemos
a salvá-lo das garras do ini-
migo comum!

A presença ativa da opi-
nião pública brasileira pode
influir muito, neste momen-
to, para que o grupèlho dita-

torial de Perez Jimenez e
seus «bosses*. da Standard
Oil sejam obrigados a ceder.
Que não tardem, pois, os pro-
testos de todos os setores,
que se erga também entre
nós o clamor pela liberdade
do herói! Pois, como dizia
Palmlro Togliattt, «a liberta*
ção de Jesus Faria, reclama-
da hoje a grandes vozes por
milhões e milhões de homens
no inundo inteiro, será uma

1 vitória da liberdade e da paz

! 

contra o obscurantismo e
contra a vontade de guerra
do imperialismoaV

 11 —-r*

WfòWS&t/WF
« jT*ir7 marcha na Argentina a batalha contra o co*

JCí munismo». Com este titulo marcial, um vesper*
tino publica mais uma correspondência de. um jorn&>
lista que vem se especializando nesse gênero inglória
de batalhas.

Há mais de um século que essas batalhas contra
o comunismo vêm sendo meticulosamente empreendi-
das. E dc todas elas o comunismo emerge vitorioso I
e acrescido de novos combatentes.

Vem agora um sr. Busso, ministro de um sr. da
nome Aramburu, e diz que o governo está na dúvida
se resolve ou não «liquidar» o comunismo, na Arae»
tina... |

Deixe-se de modéstia, sr, Busso. *

OS 
linotipos da grande
imprensa do mundo

capitalista continuam
trepidando ao impac-
to do XX Congresso do
Partido Comunista da
União Soviética. Corre
pelas chancelarias
o «frisson» dos momen-
tos decisivos da história.
«BULGÂNIN ANUNCIA
A INEVITABILIDADE
DO TRIUNFO MUN-
DIAL DO COMUNIS-

MO!» O sr. Foster Dnfc
les reúne os «peritos em:
assuntos russos» do Do
partamento de Estado.:
consulta o Foreign Offi*»;
ce, o Foreign Office coa»..
sulta o Quay D*Orsay.t
Os peritos do sr. Fostei"
Dulles recorrem às pres-i
sas aos seus conhecimeaíl
tos sobre «assuntos rufl**-.
SOS». ¦!¦¦¦

Não constava & &Ml£:
de Bulgânin....

£
IlaOFI

'M 1960 a União Soviética alcançará e uJtrapyssm»*
rá os países capitalistas mais desenvolvidos, dtv

vendo ser aumentados em 70% os meios de produção*
A renda do país será acrescida de 60%. Foi o rpii
anunciou o marechal Bulgânin à opinião pública mun!-
dial, e não apenas ao povo soviético. E todos sabem
que. até agora nenhum Plano Qüinqüenal falhou mf
país do socialismo. -,„_,.- -

A informação do chefe do governo da URSS leva
a alegria à humanidade trabalhadora e progressista^
pois o desenvolvimento constante da URSS significa
que está mais próxima «a inevitabilidade do triwfí)
mundial do comunismo».

LEIA «PROBLEMAS» tf.' 71
À VENDA EM TODAS AS BANCAS
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E UMA MULBBRs
Uma ramtdia ineann•/-....!. .11.1» quo diverte •

ii i i :.! i. .'.- I)IM l« i ¦¦ ii* «"¦>•
•JiWllf t Í««9»|»*«.«!i<-. «'-.¦lllilii-

iu u *í--r.tr«*i «fo f'i!'Kmi adll-
frn-ja* numa ilhn doxiWía*
•in, «-oin '-••-.' 0 um ritmo
m v ¦ .,;.>. a i:-i. ..ifii.i
-i ; •-... Q ,.:*.•.-.-. , coado-
';¦.(.- proitxflr HiKiim.i* (jar*
í*,i!...i.í.i> pelas tituaçoes ri-
dieuhti e ¦¦¦• *| • ¦••«•'•is *}M**
nou uprueafa.

Gomo acontece com o»
priH/uí,**!'*. ihí*'<j»u*>, em 0C*
roí, « («fí-rprefflçdo d corri**
ta o f'if'i a parle técnico
muito '" "i cuidada, vu.-r»
mo* - •/- i. a i*«'íiiiii.i
IHIf»l.' i'. .-',-' i . I.i * ;i iru.
oiíi* «jt.*ii'm'j o ermlfcr bre*
t> ¦¦ da ;¦'.•¦¦¦-••. ¦.-•'- como
a montão' • rdpWa o a boa
IfítwjrtifUt am eôret.

Quttm quwer ,->• -n duat
...... despreocupada» e
.-.•-. i . .* ;.¦ fl aattatir «mi
«j*fo f**'*- "íTrAi '.'." troa e
mhim mula cr", «no» «ja» «do
**••••...- fiada do otMif.n/i-
«drío.

FRAGMENTOS
* MORTE DE UM CICL1S

TA — Rim:.. .1-,... do cincas*
ta «t-panliol J. A. l..ifl.-ii! ~*
nt-cntemenU» preso pela |k>*
lida franqulstn — íoi reccn*
temente exibido em SAo
Paulo. O lilme foi recebido
com entusiasmo i "I.i critica
e pelos espectadores paulis-
tos. ü'-:-istrnmo aqui a
opfnifio «Io critico Tfrnndsco
Amazonense, diz ele: —-
«MORTE DE UM CICLISTA
«• tilme superior por sua es-
tnttura Intima, sua íorma,
a direção dc um dos mais
surpreendentea valores do
moderno cinema euroeu.
pela interpretação c por
seu*; valores técnicos. Uma
ítta honesta em cada porme-
nor. com momentos excep-
cionnis de bom cinema, a
par do uma mensagem otl*
mista, prolundamente hu-
mona c democrática.)

• TRAFICANTE PA
MORTE (Le i.'«««i. ¦'¦ -
t. um ivu.imeiit«.i, Miw
»"iu te nu» «o dewnrola ms
«orara oe Mg»ite. mm cm
prim-ipai* IntàrpréUí (*tã«i
Marins vinily. Raymond Ptl
leisrin e Gora Doll.

¦ A i ¦ Filme» anuii'
«»i* |mra breva « f>Mt>i#o dn
(lime de li. U. CltHiwt *A»
iliaMu-ao-, ü (lime cum"
ja (oi Ijasmnle divulgüdo v
um poi  *¦ ¦ •¦» «ie asa»
pasma e Wra Clouiot w>
parle as honra* do «trela
to cem Himone Mignoret-

PROGRAMAS
ÜE HOJE

1 I I ti i: . I.M.,*.MiMi>t.*»l»\
— Mu 1-i.t* -e .1» (íl •
IWl, ¦.-..- *-.--- -
.\-ii**ri«i« *i .M»ni «»«* hi. Cam
«ilr...I I'... A» . I. ' t
o io |-.i»r«ií,i ama.hk ot rflntnaua
•m .'... -.!. ¦« -i- -¦-...•-, M«(»«"
¦Tl)il(*«« «) Meli»*!'***'»-!**- f*«m
1' ¦ . I'..' A» Vi ¦¦!•¦..!•¦¦ jMoli 3.1». \ T.a»i r io botas.

I O* 1K»> MlIMlUOi — tVtt.
t-|r..-.. 

,-.... HUlBM
uu*. fruruoMt. *«*•*»>•• «• >

J...f. MlífCII (.liRI I '.-¦-:.
Mai.ni c llâflmi.» florUn.
fUUl himanai -* Pm».

C*lUHj, .-..!.. 4. .*..-¦ ..f. CO.
pM lrnpunnlcir. Kiu tvaw,
..»i.«o AlunHi • nAo i<"*. Cum•-. ;. .;¦! fHulr \* S!, 3,*)u,
\'J0, 7. 8,40 « l»».vn liorn»

o iruHnA ruNpXBni. —
\.-......'.* ns •¦ - Itii. Com
... -«..o Htxill.
nirs iiiimi n- t: i m ut.
«|l IM - Vil-.:!... AU-...
U I....V. 1. -:.r i.. ... UuUlIO-
t*i- Avenid« o AtxtlicAu. <-..
J.-ji i ...,ii. « lii •>:,:¦• «'«ii.

O VAM«l> COM CALMA —
ll.lr..-. Illl.l.. c.rl -.•». I ..-..
no. Monio * ">'¦* •-¦ <* Mtidurvi*
r». Om OK-amo «? Blana.
«•«•cifiii.* c*rnr«.Yil«-.<t*ii. Pro*
tlucao iiiidoniil. Cm (creciru
¦r .1.1.. A» U. .".'.", •*.-.'>'. 7,
- :-. a I0*AI I.. r..

O «>l III» IIK NAltilJ •* — I': ¦
it. Aiioria • Ollnd*. Con.
-.liv.iii.i .'.',i.:;i;«iv'

o nr.i IIA NKIIHA — ld««l.
rii.iiu «• lllnn. Cor* í'í'.ií Ca*
n-'.' *¦ ii.i:..-.ii'- í'.ii«n... An 2,
¦i. «i, s i- i" noriM.

O A i'\i>a vi iiiiAin: — Im*
õttto, UopoldlnK, Ipm.rn-..-,
Giuu.br.ra. Tljucu c luraca*
b». Com Vítor M«ium> «• P«*
irlclii Nrnl. Af 'J. 3.-10, :•.'-¦'.
7, 8.40 a 10.ÍK1 horn».

O ACABAKAM.Hi: AS KNCMÍiN.
CAM — PftltcIft-HIl-lFliópoUt.
Com Sun Ijiiiri*!.
COMO t.HAR Ar« CURVAS —
I'.il«ir!o. Com B«lty Gnibln a
shi-n- North. iUUM"
10 hora*.

O O KSCl 110 MK.lKt — Ua*
«lrld. Com Krrol Flynn. Aven*
(ura. Clnemaoi-óplo. Ai 3, i,
6, 6 c 10 int;.*..

O IAKOIM UO l*r*('ADO — Ho-
xy. Com Garv Cuopt.-. Aa 3,
¦t. fi. 8 l* ld lli.l:,.-.

D HKMOKS |-A8.HAT»UII*0 —
iluyul iCop.iiilianal i- «Capl-
tolln Jomali, «iFipnhot, co-
médias e muilcali.

Apresentação Triunfal de Paul Robeson no Canadá
TORONTO, 51 «IP» -

0 grande . ..*.t»i norto-tmt*
líiimo ('«nl liMUe*-*»» v«Ii«hi
,( apri^fiiUr-*»* ir(uii(*«!i-»»***
lt< m» Can-wi**. «hmi»i«}u |»f*
i» tims (*mu»iwiú<» ru»»*
i^net» une («'mi «««mídws
meni» a *M<**«*1 ((«H*. dfí
tJHO Iuêí»!*^. n*»'» tmsas.
Ao entiiir em wm, *om sua
vtw t»r»«(unda «» \llnanto —
«.ut* nú cinco a,w* ,lâo "^
ouvida tor» ito= V.mú*>*
Uiiido* >- Roite^n «f*pi«»
*ou üíiigelumente « **» Bjj*
»i«*iiment«i s» p«'o wm»
n#. Km «»tj«uldí», oimott.

"•EsIoh Ctuttent** Por Voltar» Ocupar Meu Lusar
no Grande Movimento Do» Povoi ao Qual Oo
diquei Minha Carreira Conto Artista e Como Ci-

tladão**

¦-'-*¦¦ ¦íju» üi ¦ l iUPur**"

"I 
GANHE l^1

MAIS
i

i mia*M( i>.*t(* • Crf
l*AM*i. l»li!W«U«, Of .ji»
UAyN l«-l«*ol(ll*l Cf*
líAOl»; Cri 2W»\ Cf*
•^Ji aBS aSM.w »r*
l„ii5sru,Ct»«v'U.*w AMAI'*
HV. IlU» «ti» Altft*i«>**S*.
aim I* andar, lluw «IH*
da •*«¦•.-. t- A"-'..** ¦ » ."
10 l.rcü.l C*mi.

V*m(k*HI*« «tMC «i(M *(W. (üU
«»-r.;.). de ii.ii2i.v- j«k»i mis
..« .^iaíllOiUfa oll^.e. .Íu
!«-.«.<--.i.' em n»(U Kl'**-» da
-... i;.,..r;,0 ij* i-« num .--roí
de «*-*» «w num «ft>*>gro
íl*-«:hia! num» i .ii,3.< de
,M»^*»rg*)íi ou m» d«*i»ina*
«jâo de um twno de Wutke-
sosoxe.

Sem «• •'**.- = !»*01*1 de
am«r d de lula. •'• t'*-' * >'¦
»«-i«i*'t--, d» ví«ta r «fe» mor.
it*. ííâí» o» -«piriiunl»*: o
Camo d» l*wt tlilno à ^o*
Brfai da N««a Sinlonla de
ittvihoven, num arranjo de
it.-i.'.-i.- emçl** intanllt d»
s- in >«-it -¦ MiuMert^Hi: uma
. i»n.>.» de Dvorak •• uma
•K-ca dn (oUrlme «T«!i!i«tí*n«*:

<» que ê * Antértea |*ara

uuiu., de »'.<««i »..«..i =. ii o
«.•wnhwido <€•!' Man ltivwr>»
lt«* Jrl-vl.r Kil;. f> muil-.i
e«n»t Nn in *! uma •"
insiii a leitura a*- um irvtlto
de in* •• e outro do por
nu de Neruda, *Que «teaprr-
le a l«*nhaili>r».

s-.ii eraruien aidauK><i e
... i-iiLSi/*», as palma* quo
Miam «HiHipnítailamcnie, o»
«vivas» da amiáiènda, l*aul
r.i.i.-t:.,,- alto e mau magro
apó» «ua recente enfermida*
rte, i.-ün.u a«* do palco com
«.* râpldoa -,'.'-- quo CR*
:.-.'.¦. .•.•« o e«>u modo de
andar.

O grando cantor negro |ol
também ouvido numa emir»*
«Ao de rádio, e apomt-rá na
TV durante r*la aematva.

Âmw\ P^.

<mfPmWBfèM& ÁÍ& ÊmWi
imÊ ¦ TM^Íí" MtiBW?*' aH

*a MÊÊLít&t I

# ^^MB»»-«»aT**»»w ^1

mmmmwJmm\wr^'f' "^^^^Ê
a^aB^fl ^^^P^vtlv:" '"''vÊm^Ê

mmmmm mW^^^^^aaMá' :i ?'ê
ma mt^^m&ÊÊÊÊÊ^- ¦¦ íMWÊMmmmW^V^^I^^mW^a^^<Ítm\W \
mm WkáS.: ¦ ¦¦^t*-nJ$'--''. - ii^l ¦
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ESTÁ
DOENTE?
sorr* ot tie«fic«* t»*
!.:'...* N»0 t***"-*
rt .-ip*-r.ii* na ¦«•

cura. Procura o *«•
twcialifta l»r. Jwte
Júnior, medico u
.\i-..ii.rii. Ciplriu

Jt•»» ermo.

CONSULTA:
(«0,00 cruxclroí) —
Coniultdno: Avenl-
da doa Urmocráil*
co». si A Boruur-ttsto

HORÁRIO:
tiegundai, quartai c
•i ii.'. da» e aa IV
• du» Ui ** 11» r.

Cmtüdodããdm
ANISTIA PARA PRESTES

PAUL ROBMÍON

Falando * imprenia. 1'aul
l-...i-.--..(i ,1.-. lutou IM..SI
contente jwr voltar a «*cupar
ii:. ¦• lugar no grande movi*
>.-:-. «loa povoa ao qual

*:• .; -ii.ii mudu* carntra
como rutlfta o como ci*

O acompanhante «K* Paul
K..t.¦•..!.. Alan li"->ni. '••«•*•-

ouvir cm rdsunt aoloa «te
plano, «-vi uuiMi». niln- OU'
ii.iv uma 1-*->..« «Io conipoal-
tor brasi leiro Camargo
Guamlcri.

sOTSUOs H CBNÂMQ

UM 
dot UfOUiWilItírtfo*

do *ii«tior .ini.-r.'. ... «ti
40 UNO ír.línil «te !''*"

•tír«l o f-nrfaíiçdo de "ÜteUi"
4e •:¦!*.¦*!«.!¦. 

pela Cki,
/v........ c. ii .i. * .1.- Hà dio*
«mt.fi.'.|i i<»» uniu • * !'.¦. *«•
r.ií.Ví da eteolhu deuu (ru
¦ *..(..( ;.i.,i i..-. ... da» *i(i>'
il.i.lf» «tu moco miiiirfúii tm
trai, li"!, i i-i/i» .'!.-• i«»ío
(•ro* «Jt* i.i ' ¦ Çeii '-ii* «i
viIhv.Io «eaoíi*ti/i«'<i •¦<!• "¦«
írtida poru o aftivicfliricdo
do etpêrado tipelUcalui

mm "Conttguimo» realuar.
«i.i »i«i miaudo, ot ifi.i-*«
uu maia cenArtoi de umn
peço •¦¦ i'•¦ :i«.(, -ido ri 0
parte .,¦••*!.-.•» /moiicrírua)
. • i| r.-..i ,i-;....',- maa tonar*
{ruir «mu rd{**du nndui-do
«nir. é/et, (do .«ij-iin «v-oniu
O /.IM'.-- • «', .v >,;. !-..;.¦, uma*
ter o «lor, e com éle o ftílo.
niii.Mi potlçdo de ,i,-',--
tem deimr quo o ".ini ¦•.:
te" o tvfoque, 6 empresa
¦MIH .fl/l. (/

.Vo aoaao coto, em luyur
de recoNtlraír Venna inUÍ-
rinha, depoi* o porto da
Chipre e mola o catteio de
Chipre, por /om e por den-

tro, preferimos «íetof ... *,
(*oure»il<iti ,(« i4u»««» «iii.i,ti,
Io* /torno«'«»i*. 'te ««ii* »f!
/. n .ift-, lt|s.-i-.'n <««?« i^sj,
0 M*j0»*«i»'* d« iodo í*i»mí
m«i'í»íí»(, «io vdeyar ao* nu *
li|M»-. VllfOl^M «' ÍM!|«*r l (|
.|írii'*«««ll HiqHMliW

i«t-= ¦ o eesanu md «
. .««in-' /<im fiMn o j...u. (4
«^iitJ imiilllnl ?t>l i* <;o(ri|a>
*iVd«> (*l«lilfel'( ds*» atoa > *.
»: H 1(1110*1* <'M .'lf«l«" lM'.llli»

,\(t'„ VulW, l*.**p.»'»Mll«^*0
no ' » r* i ••«¦'!• *• , i.i. .
jliOO O* llPHllHi.» ¦'•« IfUj/J?,
diu «to lol modo <**i> w« i»f»
....««».*.*. ,.IO| t llllll »t? ..*(„,
....... ntit/niiot, ..». . v*
«taitoa (i««.iiíai<«« mia «í««
i «í »i •

(."/««"{JilittiJ* «« «**0 lou./'..
nlo «••" ""•«"i • «»«i/i*i«i. i ar
Irírfo » t*iN »m poder «*(«»
««iiüo |o*«i eofi»t?rroi .,
(((*.„(«.. .(« /..l6/k<* im.,,..
lnido ao «dor e em •. . do>
»IH««.(l|li|.«llO .IC...!•.'..

|V «1 l-»«*-« ...Hl... ...v',.
«.'O rtanlt. *a«aii'ii>.ii uí. ao
¦¦iSMimi, .-ija potadulii/uav
^ • i*..lpr'««H«lli* f i..Hi'jii. •
(.in. » oòiii iiioioi do qa« ao
paMeOI o Jl«. ealdo. o wllmia
puiavrv

.1 /'io/UNrfo icriedade som
«,-iie oa «oinpoaealci du Cio.
7 . ¦ ¦ •:. .i:.!' ¦.ii «fH/reataiii
•00 lirilUO li.il- !¦'• ¦ Uri,,,-
ctltio iim que ;¦¦¦„,» «t«>
p-i»iicr nuttaa aj*»nini,u» ...
«pu. "Olelo" »enl um mem,.-
nível eipetdculo.

MILTON KMülti

Itect-bemo». He morr»d«>rei
do lleltópollt (Nova l*ua-
çu), um» *au«l»«*éo eo i».0
..... -.v d* Luli Cario.

Prestei. F.' o Mísulnte. o te*
to da meniascm:

"A daia de 3 di janeiro
tomou-te de grande »tp.H*-
eaçBo para o* Irabalhado-
rw e povo bratlltlro. A 8
de Janeiro natcou o Cavt-
leiro da Esperança, o líder
amado do notto povo, Luis
Carlos Pre*»***. k*c noteeu
para ensinar o caminho que
nôs. trabalhadores, devemos
seculr.

Portnnto, no mal» humll*
dc lar. nos mal» distantes

•síii-ik-. da i ..(iiv etta data
tem tido de grande refoiijo
para lodoa o> trabalhador*»
e paro o povo. Forque este
patriota Incansável t**m «cn-
tido as nona» necetsldade*
e nos tem ensinado a lutar
pelo «.(*•¦¦•¦ dlrdto. l>-v):i-
mo», a Lult Carlos Prestes,
que esta data se rtprocruw
por muitos anoa, porque re-
pre»entn Par e melhores
dl** para os n<>tsoa fllhot.
trabalhadores e ao povo so

Portanto, cabe n todos os
organizar c exigir anUUa pa-
rn todos os perseguidoü,
proceswdo» e presos politl*

cos". Segumisa centenas «ia
assinaturas.

Resenha Fluminense
LUTAM OS OPERÁRIOS PA BRANKIOL POR

Melhores Salários e Condições de Trabalho

GARANTIAS AO »0V0

•i* NAO VÁ
NO GOLPE

Do leitor José Jt-rímlmo r**-
cabemos uma extensa fiaria,
analisando a situação politl-
ca do nosso pais, deade o Es*
tado Novo. 0 leitor ressalta a
Importância do pronuncia*
mento das forças armadas a
11 de Novembro na açio con*
(ra os jrolplsta». 0 UUor fa*

um apelo ao sr. ,n. -.-.-.in"
Kubitschek, no sentido de »•*-
rantlr liberdade para ° povo,
lembrando «*ue o governo foi
empossado, devido & unidade
dos f6rças democráticas,
Conclui 'Kvliwl,, anistia pnra
todos os persep-uidos, proces*
nados o presos políticos.

A Arl-Films anuncia para a próxima segunda-feira a rea-
presentação de Lucrácia Bórgia, película franco-italiana diri-
gida pelo famoso Christian-Jaque. No elenco está o excelente
Pedro Armendariz ao lado de Martine Carol, que ae vê

no clichê

.in
Cnlca «te cambraia t- ...*.

16 Cri 350,00. Corte dt tXO-
iilrtii c cumbrnla pura ld
CrS 500.00. Omitas Ita-
lianas a íu.iiir «le i'.1-
SO.OO. CrS 100.00, CrS
iao.oo, CrS iso.ijo, <Sf» ...
1S0.00 o «5rS •JOO.OO. Com
oa preços d* fim de ano
de AMAURY. (tua da Al-
fftndcRii, 31S. 1» andar,
Kua Vinte dc Abril. 7 —
loja. Atendemos pelo Re*
embSIso.

PELA LIBERDADE DE IMPRENSA
Recebemos do leitor Ama*

ro Gomes uma carta de I
protesto contra a aprecwâo, l
pela policia, da nossa «ti*
cão do dia S. Quanto aos
motivos da crimlnosa oçüo
da policia, escreve o leitor:

"Em exemplar da IM-
PRENSA POPULAR, que
mo foi cedido por um am>
go vi, logo na primeira pá*
Bina, a verdade sôbre a
missão norte-americana quo

lendas e Mascaras de

• Transluião de -

M/V6W

velo assistir à posse do sr.
Kubitschek. Isto foi o bns*
tante para que os defenso-
res da política de guerra e
colonização, os verdadeiros
inimigos da nossa pátria,
demonstrassem, mais uma
vez, sua fúria fascista con-
t-ra um Jornal que perten-
ce ao povo. Quando o povo,
na mais ampla coalizão, im-
pòs aos golpistas tôda uma
sério dc derrotas, Inclusive
empossando os srs. Kubits-
chek o JoSo Goulart, <ol
para que a Constituição fôs-
se respeitada e. conseqüente,
mente, fosse respcitwto o
direito de todo cidadão, in*
dependentemente de sua ideo*
logia ou filiação partidária,
conforme prometeram os
candidatos eleitos".

Devido a falta dc proteção
e as péssimas condiçfcs dc
trabalho, a Fábrica de Sa*
ponaccos Brankiol, situada
na Rua general Castrioto,
em Niterói, é mais uma fA*
brlca de tuberculosos — se*
gundo declarou em nossa
aucursal uma comissão dc
trabalhadores daquela em*
prosa.

20 ENFftRMOS EM *
MESES

Somente de dezembro até
hoje, nada menos de 20 tra-
balhadores da eBrankiol»
contraíram a moléstia pul*
monar. lato porque traba*
lhando com material que des*
prende poeira altamente tô-
xlca, não recebem os traba*
lhadores, do empregador,
qualquer melo de proteção.
Nem sequer o copo de leite,
que por lei deviam receber,
fornecem os patrões.

NAO PAGA A TAXA DE
INSALVBBIDADE

Todos os meses registram*
•se casos de tuberculose de*
vido a essas condlçc-es de
trabalho Insalubre. A despel-
to disso a firma M. Sar-
dinha, proprietária da íábri-

ca, nem ao menos a taxa do
Insalubridade paga aos cm*
pregados, conforme dcterml*
na a lei.

O médico da empresa, dr.
Galvão, alende no consulto*
rio localizado no Edifício Ri*
beiro Junqueira. Entretanto,
quando os trabalhadores vão
procurá-lo para sc consultar
tão Impedidos de ficar na
sala dc espera, sendo man*
dados para ura corredor aba*
fado, onde aguardam varias
obras para serem atendidos.
Êsse médico da empresa ne*
nhutn tratamento, nenhuma
prescrição dá aos trabalha-
dores. Llmita-sc a bater ra-
diograíla para verificar as
novas vitimas da exploração
patronal.

NAO QUERIAM PAGAR
OS DIAS DE
CARNAVAL

Além dêsse criminoso e
desumano descaso pela saú*
de c pela vida dos trabalha*
dores, os patr«5es da cBran*
kiol» pagam salários mise*
r&veis a par de sonegarem
o pagamento da taxa de in*
saiu bridade. Empregados
com mais de 10 anos de ser

SOLIDARIEDADE AOS
OPERÁRIOS EM GREVE

NOVO!
DIFERENTE!

VIBRANTE!

«NOVOS RUMOS»
Já está circulando o número de fevereiro do órgão da

juventude brasileira, com palpitantes reportagens:
PUSKAS — Trajetória triunfal de um grande capitão
Democratização dos esportes — 0 deputado Rogê Fer-
reira fala sôbre o projeto que cria o Departamento
Naclonul dos Esportes

-- Uumorismo
Cinema ¦' Teatro..? Artes Plásticas ¦ Literatura - Poesia

90% dos -jovens operários recebem meio salário — Oe-
claraçoes do deputado Aarâo Bteinbruch

Fornece*» o domicílio o
qualqutr hera do dia
ou da noite* com ou
sam enfermagem. Instala*
t*õo rápido o perfeito.
Fornecimento de sangue e oxl*
gênio em condições especiais cr
médicos e hospitais. ¦/.*,'/' ¦'...».
Pireçõo do Dr.A.Pc-rury«Souzo

—Os" Espiritualistas
Perante á Paz e o Marxismo"De 

Eusinlo Lavignc
Tartiuío Desmascarado
- De Sousa do Prado

Os Espíritas e as Questões Sociais
De Eusínio Lavigne i Sousa do Prado

Três excelentes, livros, em quo se diz algo de novo,
em matéria de Cristianismo, Espiritismo Comunismo e
Marxismo •- Livraria independência e outras livraria*-.
Pedidos, pelo reembolso postal, a .1. S. de Sousa Ribeiro,
Caixa postal 115 - Niterói, R. J.. ao n-ecc de CrS 70,00.
o primeiro, c CrS 60,00. os restante!-, sem qualquer outra
despesa.

BANCO DE
SANüüt t UMbtNIUItKAPlA

Jua do Matoso, II • 1* • Fça. da Bandeira
Te/efones: 54-2312 • 57-0894

jítWl ÊSÍt flHÜHCÍu t GÚÍflDPO PDBljfrúlrin [MtRGÉHClD

11HR
DE FERRO:

movitcii

Grande comissão de tra-
balhadores têxteis de Nite-
rói esteve em nossa sucur*
sal para manifestar a sua
solidariedade aos operários
navais da Cia. Comércio e
Navegação que entraram em
greve. .

«A atitude dos operários

!)R. A. CAMPOS
(Girurgião-Oeutista)

üiiiiladuras anatômicas, extraçOes difíceis o operaçfjcs da
boca, BRIDGliS FIXOS lá IMÓVEIS (Koacii) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n' l) — sala 001. Segundas, «juartas e sextas-feiras.

Telefone: 5Ü-0325 

de 1. Serafi

A alma do povo
cossaco numa
obra de vigoro
so colorido!

mm- mvrAMKNTo
Odonio-homcopátlco nas doenças nervosas e mentais

..: :..'.RÁPIDO li) EFICIENTE

Oltó. IvAiMIL CURI c JO AO *WIA

Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais «
Vugo-Simpático, Insônia, fonteira, Dôr do Cabeça, Méiio,

Manias, Angústias, etc,
RUA SAO JOSÉ, SO - SALAS 211*212 - TEL: 42-6849

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169-S. 917-Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 o de l<5,30 às 18,30

REUNIÃO DOS
METALÚRGICOS
O atuai presidente da Fe-

deracão dos Metalúrgicos do
Estado do Rio, sr. Euripedes
Aires de Castro está convo-
eando todos os integrantes
do Conselho de Representan*
les daquela entidade, para
uma reunião extraordinária,
a ter lugar no dia 2 de mar*
ço próximo.

Essa reunião destina-se a
deliberar sôbre a criação de
duas novas delegacias da Fe-
deracão e ainda sôbre as pro-
vidéncias a serem tomadas
em lace da recusa da ex-dl-
retoria em transmitir o acêr-
vo da entidade. - (Da su-
cursai).

MARM0RAR1A ,
UNIVERSAL LTDA.
Kxocuta-so qualquer Vra-

lialliu concernente .1 arte.
Servlcus de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos nacio-
nais e estrangeiros. Kscritó-
rio e ollclna. Rui. João Tor*
cniato, 192 - Bonsucesso —
fel». 30-5719 e 30-1520.

da CCN é digna do apoio de
todos os trabalhadores ilu*
minenses pois representa
uma posição corajosa em de*
íesa da liberdade sindical* —•
declararam os têxteis.

UNIDADE E ESPIRITO DE
SOLIDARIEDADE

Também os tranviários da
SERVE e vldrelros da Fúbrl*
ca São Domingos expressa-
ram, através da IMPRENSA
POPULAR, o seu apoio aos
marítimos em greve, ressal*
tando a unidade e o espirito
de solidariedade que revela*
ram.

«É um movimento justo
que conta com a nossa sim*
patia e com o apoio dos tra*
balhadores de Niterói e de
todo o Estado do Rio —
acentuaram. (Da sucursal de
Niterói) .

viço na empresa t-cra
apenas o salarlo-mlnimo.

Durante o carnaval os pa*
trões nüo deram trabalho c
depois quiseram subtrair o
pagamento dos dias. Diante
do protesto dos tralialhado
res, prometeram efetuar o
pagamento, mas deixando
claro ameaças de |>cnw*
guiçAcs.

RECLAMAM OS
MORADORES DO

BAIRRO
Mas não só os próprios

empregados da Brankiol são
vitimas da poeira tóxica que
se desprende da fabricação
dos saponàceos. Também oa
moradores das vizinhanças
da fábrica, as crianças da es
cola pública próxima, do
Parque Infantil General Ron
don e os trabalhadores das
oficinas da Leopoldina si*
tuada nas adjacências — são
todos atingidos por aquol.1
poeira lesiva aos pulmões.

FORTALECER O
SINDICATO

Os moradores das cerca
nlas estão dispostos a exigi'
rem das autoridades a mu-
dança da fábrica para o lo-
cal onde nâo ofereça peripe
à saúde da população. O;
trabalhadores por sua vez,
certos de que para pôr um
paradeiro à exploração dos
patrões precisam lutar uni*
dos e organizados, vão ingres
sar em massa no sindicato
em que se enquadram as
suas atividades proiossionais,
para lutarem pelos seus Jus-
tos direitos. . t

(Da Sucursal de Niterói)

FESTA NO BAIRRO
PARAÍSO

Os moradores do Bairro d«.
Paraíso, em São Gonçalo, es*
tão organizando para os pró-
xlmos dias uma grande festa
de regozijo pela conquista de
sua reivindicação; o forneci-
mento do água àquela loca-
lidade.

Para essa íesta estão sen-
do convidados, como liome-
nageados, o prefeito Joa-
quim Lavoura, vereadores
do município, deputados es-
taduais e o chefe do Depar*
tamento de Águas. (Da su-
cursai de Niterói).

COOPERATIVA DE CONSUMO D08 MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, defende o (eu dinheiro comprando ua tua C'oo|>eratívii! 
*

Oferecemos as seguintes vantagens:
.1» — fornecimento dc gêneros alimentícios e utlUdudes domes-

ticas u crédito;
3« — não lia intermediários, o quo permitirá preto, mais

baratos;
3» — os uencros siio da lu-jiiinr ouultdudc o nao serás engana*

do no peno dus mercudorias;
•li- — rapidez nus cumprus sem us i.unsutlvuti liius.

Comp-nmlo n» tun Cooperativa estás lutando contra ;¦ ciirt-stia,
AV. PIlESlDIi.NTfc VAIIUAS, U!)ü - Ulo

RUA HENllHJUK LAGK, i ~ INIlerôl.

Ifi.5 VOLUME OA

COLEÇÃO ROHilICíS 00 POVO
Direção de Jorge Amado

NASMtÈlAtM

'A

.IMPRENSA
POPULAR

Recebemos de um amigo
dois milhões de unidade de
pefiiçilinà. Como ajuda a este
.iornal o Sr. Barros enviou
2 quilos de chumbo. IM-
PRENSA POPULAR agra-
ilece.

M (JLJLMUA°°
H (Hl. fsANTOf

DlAfi

1

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento |iela hormônio terapia <'
alta freqüência uspeuLticu da velhice
precoce da túmulo sexual no Homem

b ua mulher. Irrítabiliilade, fadiga e üisonia no»
casos indicados. Entermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con
sulta popular.

RUA SAO «10SE, ül) -
- CONJUNTO COS -

f iim ¦IIMlPJi'

m iiuitAUí''.

jJ5Í LUüi-m-ninli!'-'
m, das 1* &'

H li) horas-

1 "¦ ¦";'^|

Ò« ANDAI.
riSL.: S2-C280

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

ÓTICA SÃO íVÍIíjUEL — LAKGÜ DE SÃO KliANUlüCU. 23 — tíü-BKADO -- I'KuaIMU
À CASA FRANKLIN
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O DISCURSO DE MIKOIAN NO XX CONGRESSO DO P.C.U.S.

A Guerra atômica Destruiria o Regime
Arcaico e Caduco do Capitalismo"

yá ¦iv-yA v>M\*t
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UIKOIAN

Cem o VI Plano Qüinqüenal a URSS. ocupará o primeiro lugar no inunde nio ie na produção "par capHi", mas lambem no consumo - Nio
se deve confundir a possibilidade do caminho pacifico da revolução em alguns paises com o reJormismo — Impossível separar o comércio entre

es povos da ceeiWèncle pacifica

MOSCOU, 
f«*vt*r»*lr«» (Corr-M*w-d£nt4* rwpoeUI) — MlMa»

rom«V>«i o wh dl«»r«ir»*o anUintlainlo que, nu Infuriut» «Jo
«.«nili. « .Mii.il. foram • ..i.i.mitt-. i|ut-.u«» mtlliai'. «Ia» WM
M ttr|«r«»«»tMS^, tm itmrtukAo, «i«i«* nau *o tím valor WoglfltwO
«rwnio rarátrr prueramalUii «* rJui ú* Imen*» liii,t«irlãii« Ja
pratica («ia a poliuVa nitiit «li» coiiiunlMito naa »»il»»«iil«'Wl«»*
«tapa*. «i# iit ..ii»«>ltiiiitiiiti.

Itfifiiinlit m- ao trabalho «Io Comitê Cenlra! t de wti
l*-i--iiliuiii, .li-.-..- .Miltiiiitu «pie o Pai ml.. 1 ..iiiuiii-ia da fnlao
.*miw. 11. * 1. ui acura unia illr.-..Ao coletiva flnw -mente roe»*a
«iun ..ui-..Ruiu 1t-.i4i1.i1nT tin poiu« i.-iii|ki ut norinaa lo
tuiiiit.t-. «ia vida do 1'arlldo du ritna a baixo.

.Ulkolan destacou que, no» últliiw*. ain**.. o Comitê * <•"•
trai |u.--.iiiii iiiiillu i»|. iii.jti no ii*.»i-t;iiri».r o rápido In.-ri-iiirnlti
tia iniliisiii.t. u |.i..i;ii-.s.i ir.iilr.i no trrrrno da Inddulri.*.
tln ii4ii-.jH.iit- .- da arcn. uliuirt. Km doU mum foram imito-.
• 111 culllvo 33.00U.O0O «li» litx-larra «le lerraa vln-.t-tv*. ••••''•
riinln m-. n.-ssi- n-,|n-. 1.., .1 siiuurju da agricultura noa Kilatloa
t niiii.-., Miliolan iciiiiiiiuii que o governo norte-americano
apriviu.in iilitiimiiii-iu.- ao « iiiir;rrssii um programa de
r.tliu.i.. «le iu ihíii 000 de hcclare* de «tira de cultiva «Isso,
dlitte Mlkoltut, i uma «le-dritlção tllr.tn daa frtn.as pr«>diitlvaa
na n-.rli uittiin. é um doa novua e mala claro* alntomaa da
putri l.i. ju «to rat.iiitll-.mil. I.iitnlrtlilu. nits I -.l.iitus Unido*
tniuli. 111 s.- i-iiliira 11 |.i.ilil«mu tlns li-irns virem», e Imli. 1*.
mai ,\a nvesiat, rm -.Ta «le lavrar terra* *.".o ai areai de
«ulihii trniiHloruittda». em baldia» e *-alt>relai.

O Primeiro Lugar, Também no Consumo
Em seguiria Mlkolnn rcfc

riuüu ao aumento, na UnlAo

üoeial, iem, como principal
objetivo, «(.minar o çerim
de bu«:ii,i • >- -• -...!. ••: « p4«
«m lOtiu o mtmdii".

A •> '¦'¦¦¦.. ' ¦¦•¦ ¦;¦ 1 «Ja U.
!(¦¦:- «leelarou M koian, e
elaborada lend-j em «.-uu tu
i-'. ui..i.i«!.. !«•-. 4 .-..ir'..-.. da
-ii.i..'.:.... a i..:ir!J..â.. real
daa !¦"'! ¦...-.. da apreelat^lo
....-ii-1j dn d .'".-ii.... e ma»
tiits da politica de cada
I-..I cm determinado peno
do e, wbretudo. do proble-
ma. fundamental 1 n • nos.
da luta pela P»** Porá la-
ao foram pautai de lado cer-
t-iB fomtaa anqui|o*a«faf de
trabalho de nowa dlplom»-
cia, de no!t*of oruanumoi

exterior em -u.» reiacôee
..-!-, e« »:.t...u.' «ütran«e tos.
Auipiararnso oa t- n*^t »
c!,ii« os lidere* poltUco* e
Mtalait fim. umbem entre
M ..líartl»»..r*n •»»••«U .li
U.aü.8. o do eeirangeno.
r^i-um o* tempof em que
o paia t«.sir'.ii'«. do «¦*:• -i •¦-
mo ettava taolado, em que
t-r«tin * um t .tei-. no 4-r.o.
4-4tpit.ll«!» conlinuou Mi»
koan. Atualmente, )unto ao
*tjtema doa Ritadoa eapitfl»
tiitat existe o tittema «t •*
iUtsdoi focialiitaf, unldoi
por moa de tenta am rade,
pela comunidade de ti.-.-t .1. •
hitióricoa o pelo metmo «fa
de garantir • pai no mun»
do Inteiro«xonomlcof a do >rf»m»*reio

«A Humanidade Contra a Guerra»
.ii nfto se pode agora do ç<tos de traballiadores e eom

África e América ..atina ten»
dem ü.-.i -¦>.-,. ...,-.,..,..- pára a
li'» .'--i •:¦ e a ill-lrl.t -..«'.ciu ia
compleia, -;-.-• -i o grau d4
¦ •1 ,:¦;¦¦¦- ¦-'. • -- . . .ciéiuia úe
,1.-.-.<• da ....«• operaria dor
•Mi-.« vapiialiPiãa. Cm rtut-
«,-iu com tudo trüto. no Informe
do Comuè ««iiii-ti esU a do»
•ui-..,.. «te que, nas presente*• ii« «ü.sü:.,...-- «urge a pos-
sibilidaile real. para altjuna
i'-ti-«». do caminho pactiico
da ii4ii»i..«.. ao «txtalumo,
M-iii insurreição annada, sem
Kucrra civil, utiluando as Ins-
um.¦/'•-. parlamentares exis-
ienies>. Com o ex«*mplo da
China, Tchecoslov«4quia, !'••
lônla e ouiros países de
democracia popular, Mikoian

moiirou «íue os povo* dt»*»
ae* KtUtkM e li e 1; a r a m
a ti-.-- ¦: . ....vs *t>4i4li«tas
por vin paiifU-i*. sem sucr»
ra civii».

Mlkolan .i.r.-.i.-., ..,., nfto
av dene . ; w....-. % poMibi.lltiade «|« caminho pacifico«Í4 «.-.ui.,... eni fllgunn pai»
sv» com ii.mo, <fc
l-i4« 1 ¦-.. teirbrar que lOda ro»
*oluç*o, pacifica ou nfto. ser*
sempre uma reiolucfto e queo r«fo»mi#nio ê sempre um
remendo e»iért|». f»or isso,
para vencei, a classe opera-
ria deve combater, #em de»,
ranço, o •• ¦ -•!¦ ivi-ii •• ««
Uusóes que - •,.-.-•..,- » irí...
mismo «m «ua« fileiras,

A Guerra Não é Inevitável

Soviética, «ia produção du
«comcstlveiii e dc» anigos In-
• instei «i. de amplo consumo

Ímra 
a populnç.tu. .\«> tinu»

Izar o *i" plnno qUimiilenal.
a massa dc mercadorias <lc
consumo (Kipular terá ou-
mentado cm quase tr<'.>; vc-

AMEAÇA A MANUTENÇÃO DA
PAZ NO ORIENTE MÉDIO

PRINCIPAIS TRECHOS DA NOTA SOVIÉTICA SÔBRE A DE-
CLARAÇAO EISE NHOYVER-EDEN

MOSCOU. 22 (Especial pa*ra n IMPRENSA POPU-
LAR) — Na dcclnraçflo do
Ministério das Relações Ex*
leriores da União Soviética
fica acentuado que varias
medidas conjuntas, propôs-tas na declaraçAo do presi-dente dos Estados Unidos,
Eisenhower, e do primeiro-•ministro da Inglaterra. Éden,
sobre o balanço das negocia-
ções anglonorteamericanas
de Washlnglon. criam for»
çosamente uma ameaça A paze a segurança do Oriente
Próximo e Médio, e vulno
iam também, a independên-
cia c a soberania dos pniswdessa área.

Diz a declaração do Mlnls-
tério das Relações Exterio-
íes da URSS:

«Os participantes da Con-
ltrência de Washington afir-
..iam que as medidas projotadas com respeito aos pai-ses do Oriente Próximo e Mé-
ilio são conseqüentes ao es-
tado dc tensão nas relações
entre Israel e seus vizinhos
árabes. Além disso procuramapresentar as coisas como
se a declaração tripartite dos
Estados Unidos, Grã-Breta»
nha c França, de 25 de maio
do 1950, lhes permite em-
prnender ações por sua pró-
pria conta, à margem da Or-
ííanização das Nações Uni»
üas. Não é a primeira vez
que são feitas tentativas pa*
va impor aos países do Orien»
te Próximo e Médio a von»
tado dc determinados circu-
los estrangeiros, cujos Inte»
tosses são estranhos aos an-
Boios nacionais dos povos do
Oriente Próximo e Médio.
Os povos desses paises vin-
culam, não sem fundamen-
to, tais ações das potências
ocidentais aos desejos dos
monopólios petrolíferos de
aproveitar para os seus lu-
cros as riquezas petrolíferas
dessa zona, sem levar em
conta o.s interesses dos po*
fos dessas nações.

O governo soviético, em
sua noto dc 28 de janeiro
de 19?f ios governos dos
Esta''- nidos, Inglaterra,

CHORAS
O Banco Central do Pa-

raguai ordenou ontem o fe-
chameiito de tôdas as casas
de câmbio do país, desconhe-
cendose o motivo e a dura-
cão da medida.

Era um «C-97-. «Strato-
crulser», avião que serve pa-
ra o treinamento do pessoal
voador, o aparelho norte-
•americano que se precipitou
ao solo, na tarde de ontem,
na base aérea de West Palm
Beach. Encontraram a morte
no acidente os cinco mem»
bros'da tripulação.

Explodiu uma bomba,
í-.ofa as janelas do Colégio
Monserrate, na cidade de
Córdoba, a 275 milhas a no-
roejte de Buenos Aires. Não
houve vítimas, mas os danos
foram importantes.

Faleceu em Nova lor-
fine o regente o compositor
i.dwln Franko Goldman.

Prosseguem os traba-
Uios da Conferência Interna-
donal sôbre o trigo, em Ge-
¦íebra, realizados em sessão
privada, visto ter sido adia-
da a sessão plenária. Essa
discussão é motivada pela si-
tuação criada em conseqüên-
cia da posição do Reino-Uni
do, no que concerne íi sua
não participação no acordo
sobro o trigo.

As medidas anunciadas
pelo govCriio arriscavam ter
uni efeito desastroso sôbre 6
nível do emprego na Inglil-
terra, disse o líder da oposl
•jiló, que declarou «íue o clian
ceíer do Tesouro iria, com
Sua uoütica, eonrliisíir ao «le-

França e Turquia, referindo-
-se .'1 declaraçáo tripartite
dos Estados Unidos, Grá-
Bretanha .- França,- expôs
sua atitude frente a esse ato
das três potências, que con-
sidera os países do Oriente
próximo e médio fundamen-
talmentc como instrumentos
de seus planos de guerra.
Com o fim, precisamente, dc
realizar tais planos mllita-
res, foi concluído o decanta-
do Pacto dc Bagdad, justa-
mente qualificado pelos pró-
prlos árabes como ««cárcere
de povos.»

Apareceram ultimamente
Informações na imprensa,
prossegue a declaração do
Ministério das Relações Ex-
teriores da URSS, no senti-
do dc que certas potências
têm o propósito de inlrodu-
zir suas tropas na zona dos
paises do Oriente próximo e.
médio. Essas informações
nSo foram desmentidas. Ca-
be supor, diz a declaração,
que sobre este assunto será
feita a devida clareza e se
publicará declarações que
dissipem a lógica preocupa-

VITÓRIA DOS
MÚSICOS

LONDRINOS
LONDRES, 22 (AFP) —

A greve dos músicos que
trabalham sob contrato na
BBC, terminou à noite de
hoje. O Sindicato dos Mú-
Bicos anunciou, terminada
uma reunião realizada no
Ministério do Trabalho, com
os dirigentes da BBC, quo
os músicos estavam livres
para retomar o trabalho
quando quisessem.

Os representantes do Sindi-
cato e os da BBC se reuni-
rão de novo amanhã, sem
a presença dos representan-
tes do Ministério do Traba-
lho, para estabelecer as mo-
dalidades do aumento dos
salários que permitirá aos
músicos da BBC serem pa-
gos na mesma base que os
da televisão independente.

A greve durava desde o
dia 10.

NIIIII
UE

•vão dos países do Oriente
próximo c médio e, nAo sõ-
mente desses países, em re-
laçáo com as citadas Infor-
mações. A entrada dc tro-
pas no território dos países
do Oriente próximo e médio,
seriam atos cm flagrante
c. '-adição com os interes-
ses do fortalecimento da paz,
um foco de perigosos surtos
c de tensão na zona Indica-
da, o que dificultaria ainda
mais a possiblldade de re-
solver os litígios entre os
paises dessa zona.

O Ministério das Relações
Exteriores da URSS Julga
necessário declarar que qual-
quer ato que conduza a com-
plicações na zona do Orien-
te próximo c médio, o au»
mento da tensão nessa zo*
na, tem que ser forçosamen-
te objeto de legitima preo-
cupação do governo sovié-
tico.

Um ato como a entrada
de tropas «estrangeirai. no
território dos paises do Or.en-
to próximo e médio, sem o
consentimento dos Estados
interessados, sem a canção
«Jo Conselho de Segurança
da Organização das Nações
Un'das, como organismo que
assume a principal respon-
sabilidade pela manutenção
da paz. seria uma grossei»
ra infraçSo à Carta da
ONU e à soberania estatal
dc tôda uma série de paises.

O governo sov'ético, acen-
lua a declaração do Minls-
tério das Relações Exterio-
res. confia em que esta sua
posição enconlTe plena com-
preensão e apoio em tôdas
as nações pacíficas interes-
sartas na manutenção da paz
e da segurança, da invioln-
b:lidndc do território dos
pníse<; do Oriente próximo e
médio.

Por tudo quanto acentua,
o governo soviético, fei aos
princípios de sua política
exter'o! de paz, continuará
também, daaui por diante,
salvaguardando a causa da
paz, defendendo a lberdade
e a independência dos po.
vos, a não-ingerência nos as-
suntos internos dos países
do Oriente próximo e mé-
dio, o contribuirá, iunt-amen-
te com outras nações Inte-
ressadas, para o fortaleci-
mento o a segurança dessa
zona.

A OrjranizaçSo das Na-
"5cs Uniíías conclui a de-
«-laraçüo do M'nistér'o das
rçolnnões Exteriores da Unlfin
SpvlêHea, não pode passar
nor alto sóbre estas a«"ões,
•'èlativamente pos países do
Oriente próximo c méd'0,
nue nossam ferir a inde-
-iendpnc!a nacional, o cria-
-Iam uma nmenca à mí-mt-
tenrão da paz nessa região.

zcs o melo. em «comparnçAo
com o nno de pró-guerni,'¦>:<•. N- • «• ..- i.•¦• 

-io Ml»
kolan Indicou ns tarefas do
Congresso para o melhora-
mento radical do comércio
nn URSS. Ao colocar a ta-
refu de «Icnnçar c tiltrnpi»s-
sar ot países capitalistas na
produçAo por habitante, dis-
se Mikolan: ««...colocamos
a tan-fa de alcançar o ul»
trapassar os poises capita»
listas mnls ricos na esfera
de consumo por habitante c
dc conseguir plena abundAn-
cia, cm nosso pais, de mer
cadorlas de consumo popu-
lar de todos os gêneros. Tra-
tn-so também do conjunto
de Importantíssimas medi-
das sociais, como a reduçAo
da jornada de trabalho, do
aumento dc salário dos ope»
rários c empregados que
percebem ívmuncraçao mais
baixa c várias outras.».

Política Exterior
da U.R.S.S.

Em seguida, Mikolan pai-
sa às questões de política
exterior soviética. "Nesta
esfera, disse, a «tfreçSo «co-
letiva do Partido abr u uma
nova e arejada corrente,
aplicando uma politica exte-
rlor de elevados princípios,
ativa e flexível, objetiva em
tedos os terrenos c sem in*
suites. Por Isso, o Com'tâ
Central do Partido Comu-
nlsta e o governo soviético,
partindo dos Inabaláveis
pr.nciplos Icnlnistas sôbre a
coexistência pacifica dos
paises de d ferente sistema .

cldir nenhum assunto Inter
nacional «le ImportAnctu por
vontade exclusiva das gran-
de*i 1 ¦!•'¦'¦••!-i- ocidentais sem
ter em conta o ponto de via»
ta da UnlAo Soviética, China
o os países do socialismo. A
grandeza das forças do ao-
.•mil mn nAo 1 •«:; i-.i.- sòmen-
te cm que 1-1 países da Eu-
ropn e \ia com cerca dc
l.tmtmnon de habitantes,
estão construindo IA n so-
rlnllsmn A fArça do sodaiis-
mo basease ainda cm que
em muitos nalses. onde do
mina o capitalismo, as Idéias
do socialismo penetraram a
massa de Imensas popula-

êle* a maioria da humanidn-
de. Grande parte da imputa-
cAo do mundo encontra-ae
hoje sob a bandeira do so-
clallsiito. Junto aot palies
do campo soc.allt.ta. a Imcn
n maioria do gênero huma-
no luta contra a guerra, con-
tra o perigo de uma confia*
graçAo. pela paz entre os po-
voa. por sua llbordado o ln-
«dependendo,

Isso determina também a
mudança radical na corre-
laçto entre as forças da nas
e aa forças da guerra, da
correlaçAo entre as forças do
socialismo e u forças do ca-
pitallsmo no mundo inteiro.»

O Socialismo é Mais Forte
Agora, assinalou Mikolan.

de modo algum se pode dl*
zer que o capitalismo «e mais
forte que o socialismo sò-
mente porque muitos países
ricos e «bem armados contl»
nusm sendo capitalistas Na
mente do gênero humano, o
socialismo é iá Incompará-
velmente mais forte que o
capitalismo. Por Isso nAo te*
memos a luta entre as Idéias
do socialismo e do capltalls-

mo. Por Isso o nosso Partido
e seus representantes Kru-
chtehev e Bulgânin. durante
a sua estada na (ndla. Blr»
mAnla e Afganistão puseram
a nu, tão roraiosamente a
vergonha que é o colnnlalls-
mo e declararam pública*
mente que estamos contra a
guerra, pela emulação dos
dois sistemas sodals. pela
luta das duas Ideologias, nas
condições da coexistência pa»
clflea.»

li-;¦¦ ,'m. Mikolan ••¦¦ • '¦«,! a•v ¦.!•!..«*..i¦!. de evitar u
guerras na rpoca atual e á
.-..-ti4.il.. 1.. firme e pacifica
dos dois .•..••.cm-.-. .Nu*
atuais 1 .¦..!.-..,...-!... acen*
luou, conunua de pé a tes*
IcninUtu dc que enquanto
existir o imperialismo, con--ir.»•«¦ 1 «I...H-:. a base eco-
nOmlca do surgimento dM
guerras, ma* as guerras nio
«ir fatais mm inevitáveis.
Isso 4 tit-.fi «. :..i«:. por cer»
tas «*ondiç0es hlitOricas que
carne Urtiaram a comlaçio
de forças no mundo na etapa
atual de desenvolvimento.
Essas condlçcVs surgiram e
se i-; - .4.-'in .'i- ¦¦ ¦ d* cwgun*
da guerra mundial. Roje
•tUo inflexlvelmsntc contra
a guerra, em favor da pas,
a Unl&o Soviética, a China
Popular o o» demais países
de üci.-.iicr -eiu popular. £
uma grade força que se deve
ter cm conto. Os povog da
Ásia e da África que se li-
bcrtarüm da opressão colonl*
al, um pais como a índia,
estio contra a guerra, pela

pas. Atabjur. dt» emancipai»
se do domínio estrangeiro o
temem com raiáo, que ,.-.,,.
nova guerra pusua levMo*
!'.- ..Ul.. I ¦¦ o0 jugo (lo colo.
nialiimo. Quemii «.csenvot*
vèr*e livremente, nAo neces*•!*¦•-- da guerra, necessitam
da paz pnra assegurar o
caminho "ira a proi-ierida»de, •/... ,,..'•-... aliado* n,--t.i
causa, a ¦-n- « dr* pas»

Lm multo» países ouro-
pcu», como na i*ntnça ¦• na
Itália, existe uma classe
operária desenvolvida, com
enorme influência no povo
« que está pela paz, contra
a guerra. O* operários de
todos os dcmaU países, cam*
poneses, trabalhadores, uma
parte considerável da inte*
irttiialidai.o c parte da bur*
guesia náo querem uma no*
va guerra, conhctem toda a
força deatruidora da guerra,
cstAo marcados pela amar»
ga experiência da passada
conflagração. Isso 6 um fa*
tor sério e multo impor-
tanto.

A Guerra Seria o Fim do Capitalismo

Comércio e Coexistência
Em relação ao problema da

coexistência, Mikolan refe-
riu-se à Importância do co-
mérclo Internacional. «Abri-
gamos a firme opinião, acen*
tuou, de que uma sólida co-
•existência pacifica é incon-
cebivel sem comércio. Par-
timos do principio de que
nosso comercio com os pai»
ses capitalistas é vantajoso
para ambas as partes e tem

Caminhos Para o Socialismo
«Na presente situação ln- é o surgimento, crescimento

premissas objetivas para
continuar se desenvolvendo».

Referindo-se em seguida A
possibilidade de um caminho
pacifico de desenvolvimento
do .socialismo em alguns pai-
ses, Mikolan declarou que a
conquista do poder nõo pode
ser igual em diferentes pai*
aes, épocas diversas e em dis*
tinta situação Internacional.

ternacional, o íator principal

PRESENTE DE U NU AO POVO SOVIÉTICO
mgm

tmm&i yy,;:

Aportou em Odessa, na União Soviética, o navio "Tares
Shevchenko", procedente de Rangun, capital da Birmânia,
trazendo 6.810 toneladas de arroz, das quais soo tonela-
das são o presente que o primeiro-ministro da Birmânia,
U Nu, mandou para o povo soviético. No clichê,'um as-
pecto do descarregamento do navio. (Foto distribuída

pela JNTER PRESS.)

e consolidação do poderoso
campo do socialismo. Na
União Soviética, foi construi-
do o socialismo. Pelo caml»
nho da construção d sócia-
Usmo marcham a passos rá-
pidos a China e os paises dc
democracia popular. O slste-
ma socialista mundial foi
instaurado, consolidou se c
se desenvolve, enquanto que
o sistema mundial do capita-
lismo se encontra em crise,
debilita-se, perde uma posi-
ção atrás de outra. O slste-
ma colonial, que era antes
uma reserva importante do
capitalismo, desagrega-se ca»
da vez mais, assinalou Mi»
koian. Os povos da índia,
Birmânia, Indonésia e Egito
empreendem o caminho do
livre desenvolvimento; todos
os povos das colônias e dos
paises dependentes da Ásia,

Acreditamos, disse Ml*
koian, que, se há quem ln*
tente lançar a bomba de hl*
drogênio ou a bomba ato-
mica, os melhores filhos da
humanidade não deixarão
sucumbir a civilização, unir*
•se-Ao Imediatamente e porão
os agressores numa camisa
de força, acabarão com to*
das as guerras e, ao mesmo
tempo, também com o ca*
pitallsmo.

A guerra atômica e de hl*
drogênio pode conduzir a
grandes devastações mas
nfto pode levar ao extermi-
nlo de tôda a humanidade
ou de sua civilização. Des*
truiria o regime arcaico e
caduco do capitalismo em
sua fase imperialista.

Um meio firme para as-
segurar a paz, disse Mikolan,
é o desarmamento, é a lnu»
tilização das bombas de hl*
drogênio e atômicas, a coe*
xistência pacifica, por Isso
lutamos e continuaremos lu-
tando. Mas, enquanto os Es*
tados Unidos continuarem
opondo-se à proibição das
armas atômicas e de hldro*
gênio, enquanto não se con*
seguir o desarmamento, es*
taremos obrigados a manter
no devido nível nossos ar*
mamentos, ,;.cluldos os ti*
pos mais potentes e moder*

obtidos com as últimas

conquistas da ciência e dn
.. técnica.

A h.stória entrou agora
numa etapa «m quo se cria-¦ ram condições e a posslbl-
lidade de nlo tolerar o Ue-
sencadaamento de uma nt>
va guerra e para assegurai
nio só uma pax duradoura,
como também uma pa> só-
lida. Isso é possível com a
condição' necewárla ie que
os povos lutem Incessante*
mente pela paz, eontra o po*
rigo de guerra, mantendo
sua vlgillncla contra a pos*
sivel agressão. Quandr se
fala de par rtur.idour,. e de
prolongada coexistência, al-
gune perguntam legitima»
mento: "Até quando contl-
nuar'' esta paz duradoura,
esta prolongada coexistén-
ela? Nossos in'mlsos o In*

_ terprétájn* dizendo que es*
tarnos, no final de contas,
pela guerTS, que querem X
estender o comunismo pelo
mundo inteiro mediante a
guerra. Isso é caluniar nos*
sa política. O comunismo
nfio necessita da guerra, es-
tá contra a guerra; as idéias
do comunismo triunfarão,
também, sem guerra; as
idéias do comunismo cedo
ou tar«i«i_..abrirão caminho
até os corações de todos os
povos e se consolidarão no

'mundo Inteiro".

/uu} M1
LEIA

RÁPIDO

Manifesto Contra a
Ditadura Salazarista

LÍSBOA, 22 (AFP) —
Umas cem pessoas assina*
ram manifesto, por motivo
do décimo aniversário da
criação do Movimento de
Unidade Democrática, que
mais tarde se tornou «Mo-
vimento Nacional Democrá*
tico».

Nesse documento, lembram
os signatários os seus es-
forços para que seja instau-
rada em Portugal uma de-
mocracia autêntica. Procla*
mam a sua vontade de prós-
seguir nesses esforços, em
nome dos direitos do Ho-

mem, solenemente reafirma-
dos pelas Nações Unidas,
para o restabelecimento da
Liberdade; para a solução
dos problemas de caráter
mais urgente para o povo
português — padrão de vida,
assistência e ensino.

Um" belíssimo livro que narra
alguns dns mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeix^u
neste impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no JD.° lança-
mento da

. NAS LIVRARIAS
»WÊÊSÊSÊÊSÊÊÊÊsm

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FA2END0-Ú

G0LEGI0NAR SELOS POSTAIS

Uu caiu» iiuiblmis reglal-rani «lulas, acontecimentos,
uersunalidattes, fito. dos pal»es nue os omitem. Instrua
o teu fllfio, tlando-lhf do presente um bom Inicio para
uma tioleoBo. ',, . .„ „„Adquira os mivulopc» populares u Ur» uO.UO
cada um: ... ,,Tipo «A», contendo W solos diferentes do ISraslI,

comuns c comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 selos sú comemorativo!» do

Brasil.
Tipo «.U», cuntoiulo "5 sisIom dos países dn ciiinpo so-

clnlis.it tUltKS, UHJLNA, ItUBlAMA, 1'OLOMA, »te.),
..im...... ¦• cuinemurutivus.

Tipo «U», contendo lü selos comemorativos do» pai-
ses 11» i-iiinpo socialista.

Todos os selos jao limpos a porl-jtto»
Envie seu iiotne 9 eiiUcroco completo Junto com

uni vulo posial correspondente uo valor do» envelopes
üSCuliUclou para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22o ANDAR

RIO DE JANEIRO

Menciona o envelope ou envelopes preferidos
Os quatro envelopes comprados juntos levarão sites

¦Htus diferentes.

PRESSÃO POLICIAL
CONTRA OS

JORNALISTAS
COLOMBIANOS

BOGOTÁ, 22 — (AFP) —
O matutino «La República»,
diário desta capital, Informa
que 0 seu diretor, Dr. Silvio
Villegas, foi convocado ao
juizado n.» 8, do serviço de
Censura, com o objetivo de
prestar declarações acerca
do editorial intitulado «tAs
amizades perigosas», publi*
cado na edição de domingo
passado.

I det
A preços de fábrica.«Cortes de cambraia pura

IS Cr$ 1500,00. Roupinhas
de eruinçHS, menina ou
menino u partir de CrS
35,00. AMAURV. Rua ds
Alfândega. 318 - 1' an-
dar. Rua Vinte de Abril,

*- loja, Atendemos pelo
Reembolso.

*' ,1J

nos,
COMO SE LÈNIN ESTIVESSE VIVO

IKOIAN referiu-se a várias questões relacionadas «coM
o trabalho Ideológico do Partido Comunista, «Apoiai*.*

dose na doutrina eternamente viva. «Io lenlnlsmo, nosso
Partido, seu Comitê Central, os partidos comunistas o ope-
rários dos demais paises, aplicam, de maneira criadora, essa
doutrina ao analliar os acontecimentos cos fenômenos con»
«¦retos do período contemportaeo no desenvo vünento da
sociedade, enriquecendo assim o mandsmolenlnlsmo».

Mikolan fêz sérias ob«*erv-*«ões criticas aos economistas,
historiadores e filósofos soviéticos, detendose nas tarefas
colocadas ante a ciência nesses ramos do conhecimento.
«Poderia dizer-se sem exagero, concluiu Mikolan, que, depois
de Lênln, o XX Congresso do Partido éjt Congresso mais
Importante na história de nosso Partido. O espirito lenlnlsta,
o lenlnlsmo, Inspiram nosso trabalho, «das as nossas «te-
clsütes. «como se Lènin estivesse vivo e se encontrasse entte
nós».

Favorável a U.R.S.S. a Realização de
Nova Conferência Sobre a Indochina

A China, a Polônia e a índia já se pronunciaram a favor dessa inicial»
va, visando dar cumprimento aos acordos de Genebra

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

LONDRES, 22 (AFP) -
A União Soviética informou
a Grã-Bretanha de que é fa-
vorável à convocação de uma
nova conferência internado-
nal «obre a Indo-China A
União Soviética é a terceira
potência, depois da China e
da Polônia, a pedir a reunião
dessa conferência.

O pedido soviético situa-se
no quadro das consultas en*
tre a Grã-Bretanha e as ou-
trás potências que participa*
ram da conferência de <3e-
nebra de 19154. Os três pai-
ses (índia, Polônia e Cana-
dâ) representados na Comls-
são Internacional de Contro»
le na Indo-China, participam
Igualmente dessas consultas.

SOB O CONTROLE IANQUE

MEDIDAS FASCISTAS DO
GOVERNO DA TAILÂNDIA

BANGKOK, 22 (AFP). —
O vice-ministro do Interior
e chefe de policia, sr. Phao
Sriyanono, deu ontm à noi-
te às autoridades de tôdas
as províncias da Tailândia,
em discurso transmitido pe-
lo rádio, a ordem de proibi-
rem as reuniões e manifes-
tações públicas. Notícia-*».

presos, ao descer do avião,
doze deputados, chefiados
pelo sr. Nal Thep Jotlnuchit,
que acabavam de realizar
uma viagem à China. Os
doze deputados foram con-
duzidos para o quartel-ge-
neral da policia de Banek a
fins de serem auteaistèàcg, s

k ÍNDIA
NOVA DELH1, 22 (AFP)

— Not.cia-se em boa fonte
que o governo indiano man-
dou entregar ontem aos go-
vernos soviético • inglês a
sua resposta è carta que os
âo-e copresidentes da Con-
ferência de Genebra sôbre
a Indochina (Anthony Éden
e Viatcheslav Molotov) lhe
haviam dirigido há dois roe*
ses, aproximadamente. A
carta dos dois eopresiden*
tes mencionava a proposta
chinesa para a «-onvocação

de uma conferência tendo
em vista o estudo das medi-
das capazes de tornar p°s*
sivel a aplicação dos acôr-
dos de Genebra, notadamen*
te as eleições na Indochina,
fixadas por essas acordos
para o mês de Julho prójr>
mo. Fonte geralmente bem
informada acredita saber
que- o governo indiano de*
clara em sua resposta .ser
favorável a qualquer ini-
ciativa que permita a apl1-
caçSo das convenções relati-
vas è Indochina.

AMPLIA-SE O MOVIMENTO
NO PERU

BOGOTÁ, 22 (AFP) — A
emissora de Iquitos, capta-
da nesta capital às 22,15 ho-
ras, informa que a importan-
te base naval de Chiclayo, no
norte do país, juntou-se ao
movimento do general Mar-
ciai Merino.

Por outro lado, informa-se
que a base amazônica, cuja
ocupação pelos revoltosos foi
anunciada hoje de manhã, é
a do porto de Santa Clotilde,
e não de Santa Cecília, como
fora percebido pela má re*
cepçâo.

TOMADO O PORTO
BOGOTÁ, 22 (AFP) — A

emissora de Iquito, captada
ms&a eseiíal Biwinetei ms

a divisão sublevada da selva
àpodèrãra-sé "do 

porto e da
base fluvial de Santa Ceei*
lia, no departamento de Lo*
reto. Afirma o comunicado
divulgado pela emissora que"a' operação terminou esta
manhã às 10 horas. Referin*
do-se aos vôos efetuados sô*
bre Iquitos por aviões go»
vernamentais, o rádio decla*
rou: cEstas operações não
conseguirão quebrar o moral
de nossas tropas e da popu*
lação., . «Por outro lado, a
emissora desmente as iníor-
inações procedentes de Lima
segundo as quais as tropas
leais teriam efetuado um
mam* em. «d&eçSo a togüo*.

»\i»nsamsw&tmmttÈÊ»™&B»m»w»niswmÊmm £fe-:tó|ÍHBWàM^
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Firme a Greve dos Operários Navais
OS 

OPfRA-108 n_v_u
«l_ ç*i_, íJomérvw #

Navega. <$ii que m OMM-U.
nu grevo ile-fe o «tis
20, sc reuniram ms»»*, uma
v« em a&_*ífiit4èls» m mio
jr -< . r.ilt-H. _(*'. ...(<>.< ÍM
8,3-j bom* _ iim d« ,umi*«
eonhecimenio (tos wi.-..»»'
>.:>'.- ;-.«..-- ..'.!.- . _»
l<-t-..: ¦ ...| «Ju '. raNtlhü.

Marcha i»»ra a vitoria o movimento grevista no Centfwl© o Nove-
Rttçft.t __» Nuvit iiss.-iiilil«-iu iitijt»

o ppf*W«ni« do ítindituto .
«¦ sr. Paulo P-Tn*, dirtttMr
4a cm
|(|-f>-l IUA A 1'UUJHH-TA

im __H___OAD08
O sr. .i.'t«*_íui<» n_i«ii_l do

Tratai).*, d#a i_»h«iti««-i»t«#

_ _.«m*-_u_*.í_ U_ ,roj*»*.»
i«?it_ _o direw o_ «iti*»»,
no MMiUdo d# c|Ut> •£•_« «<_v
., I .>..-.-_¦ ..•-.. 9 VO il» O-fS
l«_i_.l!._.i..(v» *S-ffl (JUalqWPT
(teNWltO «N** «ii»* _# gww
. ...-!-. . wtiip_mSd d*. *"¦•

"CONQUISTAR 0 SALÁRIO-MÍNIMO E
NO MESMO DIA 0 CONGELAMENTO"

Diz o nnifi.il 1'tn iiriu da 1.1/. na I Conferência tio. .Mi*.ii.t.n..i,oí»
— K acentuo o vlce-goveriiador do S&o Paula: «Reformara Cons-
.......-_>»•. somente quando em nosso Parlamento oettvérem os vor-

(iudcirds representantes des trabalhadores»
SAO PAULO, *._ (Do cor-

re. •Hindenie) — Coiw tltuit"
um * _i__.wlmi.tto «to aW
nal.. i.- ::.¦!..,- a 1 Con
((•n-ncin dou .M«*t_l_r_to-.
pi. )...!.!..(. . «Ut i'..|.}i ;•¦¦¦•
Niulnjtul doi .M«*tal_rí!Í«*«w «*
da ('••:.;•-!.:. .'..««luttl doi
Eátudoi. «« IK-Íia». «i__ L__«
Sociais (de iodou m «otorv»
|.i_fli__o__U). u .-• rvull»-
rem. :. - • ¦--¦:-.. ¦:-• :.(•- do 27
do ubrii it 1 itt> maio, t_u
Volta !".'• !¦'-•¦ . ¦¦ dc -I ft
__ dc março próximo, nc-tn
capital.

Ao encerramento solem,
do conclave romi-arcccraiu
destacada* |n*reoi_tlldad(*s,
entre as quiiin o vk-\_over-
nador Porílrio da Paz e <>
deputado Itochu Mcnden. Os
tnibalbos íoram dirigidos
pelo lider operário Fortuna
to Martlnell, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos.
Falaram, entre outros ora-
dores, os lidere, sindicais
Benedito Cerquolm, mom.iro
da Comlssflo Prô-Conícren
cia Nacional dos Metalúr
í.cos, Antônio Chamorro,
Frnnclsy—> lovine e José de
Araújo Plácido, a sra. Re*

gltm do Uma. «mi ttoiiu» da
Fí-dct_cA_ de Mull,.iv#. , o
¦¦: • (.¦( Poríli.» de Pu*.

ii UIMi USO UU VIU'.
«.rn i uv\jk)k

O *. . (i.•¦¦ ¦, i-¦-•¦«•

iuiu vicehfovenuMlor «to í»**"
PwuIm. guneral Poruriu da
Pa/, Im muito _pií«t_lii''«
I.Uw iiiíi-iiiitiu-iii'-:

«O* initalluu.orí** «mijH.
i;.. .in ¦¦ uo motiicnto UUUIU
luta _»_.iwl_ c sutillmc «(ue
• ni*!-.!.- na cunquUiA «lo um

i«l_iltnnlnín. i capai dc i
tlíííl»/**!'
mnis imcdiatiis Com o atual
custo de vida. o* tra
t..-tihii>i..tv devem conqul. int
nfto apenas ossa rclnviiidi-
i-aç."to «.«orno lambem Inter
com qu«* o governo dccntie
Imediatamente o congela*
mento dos preços das mer-

mildA «_*_-• gt_l.it- iicolllr*-!
monto, ou »••)->. a • ••-•¦•* *..*>•
«U»»«_ i(..:;-llll> :' .«•'.Icirí,
cia*

•'.uo». a i .'lonua «Ia £"•.*_.
tili.iv-o <lív**; tpoi qu** •¦.(
vi-/ 4>- prvicit.i. uni ivi<.in-i«t
«tiiü.a ('i(.( Magna. i«ã<« mi**
nam iw-i** im aplica..«« >»
loistai? I*»n qu«' ní»«» *> cum-
prem? .Nilo •* i-i-iiilt* qu«-
até agora it.» (oram «¦ .«
Inimiti.ttlo» •-*> •¦«¦u- fi i.. i-
lt.it* ..i'!;:•- **'in-t o «lUlMIO
de gre..; a iwrtbiiMv&o do»

«uni. 
"niw^úlade 

cçp_W* aoi Ultra. «ta« em*
,...,, «*«..! •• muni prtws? ««formar « Urnstl*

lut..... -.* .«•«;«. «lunmlo cs*
tiverem ««n no*.o Pnrlamcn*
to ok venlmleli.s l*_|tt«M_>
tantes do_ traballtadorc».

Ao encerrai suas palavras
f.„ scnilr n ncctwidade dc
os trabalhadores lutarem uni*

eadorias e utilidade*. O aiual dos rara sair vitorio**. Con*
verda* fluindo, afirmou: <B oto-salftrlo-mlnlmo í* um

deiro Insulto aos trabalha*
dores.

Sempre estive e eslou no
lado dos trabalhadores. As*
sim lem «Ido o meu prece*
dlmcnto. Entretanto, se os
golpistas tivessem alcança*
do seus objetivos, talvez nfto
estivéssemos aqui comemo-

ciso conquistar um novo sa*
lôrlomlnimo. c no mesmo
dia. a decretação do conge*
Inmcnto dos preços das mer*
cadorla» c utilidades. Coope*
rarel tie todas ns formas, po*
ra o envio de uma represen*
latlva delegação <• Confe»
rêncla «lo Volta Redonda*-.

nmo «plímtfi »o *t-V»_SMl-*
ilo^caJ # àemte membros
,i.. CVn-sUw Hii»dk_l.

in-.- qu. ewoo cottU-pro<
am\n aclarou o sr. Paulo
i ni-.- quo e_m_N_-V_i d**'
do qu0 a i*oi.k-.< «t« vv-mo
mira Com. «Mesada *»<»*<
«il. fofae a««íi» petos tia.
b_Jhiik)t-C.

A aistmMOte. unAnim. tt
vígoiw*4ii_.il*'. repudiou a*
pr^enitAi?* do pau^o, re»'
firmando » »ua K-li4í.rl***__
4«- au i'_i_p_nl..ra vfU-Ui
,.._í p-r*_^uiç_e«. Adula i-*-
u«- r»»_ i«rai**jstf( d»» Paula
Penar praieudendo qu> «
. iitiiii-iii.. nomeaise ottUp
•leiiígí. _. sindical em »uio*U'
iuíçSu i WaWwnli-. falou o

,|. =• i-.-.-..- do 9 indicara.
j«__» Kcmim»»*.». atlrnMíB-O
«íuo v-miariia ao* iratwih-*
dora* «iue el?«erant ti *eu
tonti-oncit. âtwldlr « n*
pelio e que u ra«i_Ml, cr»
.upicl»: itianií-to na«iu«'W
¦_.-.i'« dc confi*m,tv

Dívci*-. oradot«*_ ii»(**ra*
t.fi, «íu» «_* ra*poiirA»e» p*
Ia Bi-V- eratu «w pi-prio*
uatroni. klab uwwianiriite!
«lu ch. fwc Pauto FlumAnoa
tiue fe/ ilenúiicto* aUlMt-»»
«I t ii-i.* ft iHdlcln. «ii_on_o
que«_» __tba___tor_i pnMw*
.liam reall/ar «ra< d«* »abo*
lagetn. Na t»_untla*fein».
quando iraballtov.iui nor*
iiitiim«*nic. íoram »urpre«n*
dldos c««m n pretença d«» »r.
Fluirfiiclii acompanhart» «le
liras o soldado» do l*M qu«l
cercavam o dUiue. Al comu*
nlcaçAc. teW6l-C_i furam
conadns c a saldo de. ."<¦•¦
quer comlst-tu jnira denun*
dar a arbitrariedade ao sin*
dicato estava sol) a ameaça
«leprlsfto. Foi eniAo que
os irabolluidores resolveram
deixar em mansa o trapauio,
sendo logo acompannados
pelos seus comiianiiciros da
ilha do Caju. da mesma em*
presa. Tombem os trabalha-
dores da empresa naval M. b.
Lino abamlonaram o trana*

Uto em »inal de solídaria-
?tude,

O motivo da. per*-«u»«*e«
4 ijlirls... ««-._*.:«»...1..|. ¦; r

a« farsa u"- •' ¦-••¦• pelo *pau
iliali.U.l- Í-....1.* i Í-..U..-: . :¦¦

é a luia que ««• uperári-»* da
t.VN. juntamente com «»* de*
ti..,-.» .«.««ain. ¦- V#m «IKIW'
i..i-..i.. i*.i u..u.i-1-.i.. <!.- -atá-
I fu- «V«n-ii >»> iii.i*. <IM o. i ..
»(V_ a* reunifloa «to i-n»-*
Um sir-.u. .i h doía .i- ai-
m-ç»». »«a« n_o coniavam
cum » firme unídaile dns
ir_»»lti8«i(tre.». _ .

nova Assmmi.fii_k
.,.... .»..«-iiii<t«... das gre

vinas foi ,..(>•..*- vi i pura ho
je, ... I7_to, Se enlãu n-0 fl
rar deeJiiidii a v«dla «!»m «q-e*
rarius *_*m -ulrarem qu»l-
qu«*r de-ronu», a |ier_van#n.
cia de !«««_»» <»* memlii-'* »'«•
Conselho Sinditai e plena II-
1-*,!.,.i.- para ê»t«» om.. ...i_«
reunindo afirmou J«»..o
.'.-iiti.ii<i.-* - amanhã nAo
•_*rft«» apenas <** operarlot «ia
Comércio e Navegação que
«*.iar_o em gra*.». mas tam
Uém os do LaUUt o da Cus
i.-j(.i. que (¦'•¦ faliatdo com
nua fõildatit-ado aos seiiti
companneii-s.

O «ielegado regional do Pra
balho pi«>nu.t_ entrar em
«•fliemllmeim»» com o mini»-
tro do TrwlNtllio para qiu* o
impn*»sc seja solucionado,
«mui o !- - "¦••"-•'>¦ dos
dlreíuw do* tral-illiiitUirei*.
(Üa aucursal de Nltet-l).

_.  «_i_.iLiL^Lmuia.l_-lMiM__-i iiWW li UlTUiWifll**m*jmm*j»»**mss*tm»*P'*»tt*w^
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Eleições Dos
Eletricistas da

Marinha Mercante
No aja 81 «to março, reali*

. ar'se-_«i eM«,"«v» i«_ra reno*
i.i..-..-« «Ia tiireioiia, Con»»**
lho Final o represeiilanu-
«Ut Conselliw «Ia Federação
«l«i sindicato dou EtetrkHitai
>i_ Marinha Mereant»*. Co-
,.,< _ «» sindicato que «
uras'», par» «' registi»» d«»
chapas -neerruu¦*. nu «lut If»

Ensacadores de Sal
Os çarre$;adoreí e ensaca

duras de sal reali/arAo, no
ptosimo «lin '•'*• as «toivdes
para renovaçdo da Direiorta,
Cotuelho Fiscal e represen
lanu-s a Federação, Nesw»
. emido. o «.imllcaio oomunl-
cn «ju«« st? encontra aberto
<» praüo para o r*.|ii*ir»» dc
«'hai-as*

CONSELHO DA
CAIXA ÚNICA

O Sindicam du. Tratui*
inadores em Encr_ia Eléin*
ca c l.otii.'.'." «to Ci» pro-
movera, no dia »• de março
vindouro, eleições para cs-

t*m*§É

Conferência
Metalúrgica

.«i-iíM* meiai. r-i*.* c li
I nl-t4l v^o »_ «c_tiir «v•tiialirai», no um ,in_» ou
21, *s i_ lioras para .«ha
ter iiuesK^s liaaiias a rea-
l_f_«*_o da Conrerendn M.-
itScip.) dos Me(alãr_a_»,
nrecramada |»ra prtnapíoik* abril «to _t_wt« ano.

Federação
Dos Jornalistas

A Federação Nocoa»»!
.i— Jornalistas r*-a'í«»ri,
hoje, _. M h«ra* wm
reuni Ao de s_u Con_a 1
llio ito l(«*pre*--niaii<e*. gn* j
ire os ponioi da ordem do i
dia ii-ui.iut a iii»*.-..*¦--' ¦ a |
a i ..-(.*ii..i -.. t..... i«i,.i_
iv*rt«» e das c«»nla* _a tare
raria. referente* bo e_erclcto
«te 1.&5.

Contínuos em Bancos
A cauipoiuui enuetadii pe-

lu Slitdicato «Ut» lí.*i-,i-_ri.**
de_la . ..pü >l peta ll__.;:>*.
«Ia Juntada de •'» horas para
oa conilnu«»s cm bsneo» «•*
i-. ,.i. ¦.- para os !-.(¦! ga-
nhnndo cunho nacional, A
ela Já aderiram, oiicialmcn*
u>, os Sindicatos ltancario*
do Silo Paulo. Pono Alegre
¦• Hclo llorizonie.

MILHARES OE CBRTBZES1 E FIIUS
CHBMDM OS MOTORiSTBS BO SINDICATO
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PROSSEGUE A CAMPANHA DE SINDI-
CALIZAÇÃO DO SINDICATO DOS MOTO-
RISTAS — MAIS 30 DIAS DE PRAZC
PARA A ANISTIA AOS ATRASADOS EM
CONTRIBUIÇÕES - DE 11 ML SÓCIOS
APENAS 2.800 EM CONDIÇÕES DE VO-
TAR — FALA À LMPRENSA POPULAR

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS
MOTORISTAS

O

Sr. Antônio ffoutinho Halle,
presidente do Sindicato dos

Motorista»

"Eatamou providenciando
a intensificação da campa-
nha do sindlcalização, com
um grande trabalho de pro*
paganda. E' nosso propósi-
to conseguir milhares de no-
vos sócios era curto prazo c
trazer de volta ao nosso
convívio milhares «te com*

Encampação da Sta. Helena
I O Sindicato dos Conduto-

.te* de Veículos Rodoviários
C Anexos est- providencian*
do, através do seu departa»
mento jurídico, a encampa*
(_o da Viação Santa Helena.
Ós jí-iuerimentoa que para
Isso deverio ser dirigidos _
Prefeitura, estão jà pronto»

a espera somente de que se*
jam devidamente "ssinados
pelos trabalhadores.

A Iniciativa do Sindicato
dos motoristas - fruto da re*
solução dos trabalhadores da
Santa Helena, adotada na
última reunião realizada.

EU TAMBÉM MUDEI

Baton La Bella Sandra — Indústria Brasileira
A venda nas períumarias: LOPES E CARNEIRO
• nas casas Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

áMIQOi utüize o recomende aos seus amigo* o parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONUIOS" a
Cr$ 10,00 por -«§-. Seja também um corretoi de
teu jornal. Disque '22-3070 e solicito informações
íübro como onunetar com êxito e econômica-
mento.

¦*«-*.•.-.•:

ALFAIATE B UOSVCIU-KA
Aceitamos tecidos Dura telUo

sobre medida, como sejum U»
•ahos, troplctus, casemlrao e ta»
i—indus paru vestidos e bordar a
Máquina. Rua Mlrlndubu n- 143
Largo do Sapê, Rocnu Mlrundu.

F. RAMüS — ÜF1C-NA ME-
C-NICA UE REFRIGERAÇÃO -
Consertam-so geladeiras elétrl*
cas de qualquer murcu e moto-
res. Preço módico, utende-su u
qualquer hora. Rua Henrique
Borteux, 85, Caxambl. Teleíone
49-39B&.

REPAROS e conservac&o em
máquinas do escrever, culcular
0 somar. Atendem-so enamados.
Tel. 22-3070, Borls de Arruda.

V1SNUO, Jb mn cru^eliüB (lu
e u t r n. o » umt, casa cum

árvores tftitiferui, e turreno.
810 ci-unetruc, uniiisaia sem luros
— Tr—tar liscrnúilt v-llu Sa-
gre, Es—ic-ó Paciência — Rumui
Santa Cruz - IJ Federal, Pro-
curar Juse (Junim, nu locai uus
dabados o Uomlitgus diu tudo —
Kecudos. réléfonés! '23-0S2S »
J3-4Ü31.

VENDE-SE um ío g&o marca
«DAKO», a querosene, multo
econômico, com quatro bocas,
esmaltado. Preço: CrS 3.800,00:
tratar com o sr. OtaclHo. Es-
trada do Cníuiui.i, 222, Jacaré-
pagua.

POR MOTIVO DE VIAGEM,
vende-se um rádio «SUECO»
funcionando maravilhosamente;
preco a combinar. Rua José Ue
Alencar, 22, tel. 52-2240. Santa
Teresa.

PINTOR PISTOLEIRO — Pln-
tam-se automóveis, móveis de
acp, geladeira, máquina de la-
var roupa, móveis laqulados e
móveis hospitalar. Deixar reca-
dos para Jo5o Vicente, telefone:
47-6576, das 12 às 16, de segun-
da à sexta.

SENHOR de responsabilidade,
procura emprego de bombeiro-
-eletricista, conhecendo proíun-
damente a profissão. A quem in-
teressar, ílneza deixar recado na
redução deste Jornal, Telefone
22-4226. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS!
Executa-se com perfeição os ser-
vlços de levantamento de pare-
des de tijolos, colocação de ta-
cos, azulejus. pintura e refor-
ma em geral. Chamar Felipe Sil-
vérlo, pelo tel. 26-2948.

ALFAIATE ANACLET0
U mett. O KU, O nu—o AltalaUi.
iu_ rereilnhu 8/N PBTUOl-í..
US — ESTADO DO BIO.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
assa-se contrato de venda de
nu casa, murada, com 3 quar-
s sala, etc, à Rua Araquem,

i — Bangu. Tratar à. Av. Eras-
,o Braga. 3Í7, 2* andar, sala
10.

BOM MOTORISTA, com qua-
tro anos de carteira proflsslo-
nal, conhecendo bem o Distrito
Federal, aceito trabalhar cm
ônibus, carro particular ou ca-
ininhâo. Dou Ótimas referências".
A quem Interessar, deixar reca-
rto na redução dêsle jornal. Tel.:
22-4226. com Arllndo.

SERVIÇOS IMPECÁVEIS 
~

Executa-se qualquer serviço de
marceneiro. Armário embutido,
estantes, móveis, giro de instalu-
Cões comerciais, consertos
de móveis,. lustrador. etc. Alei-
des Stefanellt. Oficina: Henri-
que Valadares, 14, fundos. Te-
teíone: 42-1803.

panheiros aíustados p or
atraso das contribuições
sindicais" — íoi o que dis*
se à reportagem o sr. An*
tónio Ooutinho Halle, pre-
sidente do Sindicato dos
Condutores de Veículos Ho-
dov:ários e Anexos.

Continuando:"Mandamos confeccionar
cinco mil cartazes e, logo
apôs, mandaremos oiníec-
clonar outros quinze mil.
Centenas de faixas e mate-
riais de propaganda serão
igualmente confeccionados e
colocados nos locais de tra*
balho o pontos de concen*
tração, tudo isto visando
despertar nos companheiros
maior interesse pelo sindica*
to e a necessidade de sindi-
caüzar-sc imediatamente

ANISTIA
O sr. Coutinho Halle diz-

-nos, ainda que, como uma
das primeiras medidas da
campanha de sindicalização,
foi concedida ampla anistia
aos sócios em atraso nos pa-
gamentos das contribuições
sindicais. Mais de 100 já
foram assim anistiados em
breve espaço de tempo.

— O prazo para a anistia
— prossegue o dirigente sin*
dical — continuará por mais.
30 dias. Isto porque compre-
endemos ser da maior neces*
sidado congregar no Sindi-
cato. todos os membros de
nossa corporação.

Diz-nos também o sr. Cou-
tinho Halle quo ultimamente
tom aumentado muito o in-
terêsse dos motoristas, tro-
cadorés é despachantes pela
vida sindical. Aumenta, por
exemplo, continuamente o nú*
mer o de nssociados que açor-
rem diariamente ao Sindica*

to, seja para tratur de ai*
goma questão i-ivlntllcatórla,
»(!ja simplesmente para pa*
lestrar com outro» compa*
nheltos. Tem havido, lndu*
sive, reuniões de empresa
com número elevado dc tra-
balhadores na sede sindical.

2Í00 SÓCIOS
— A situação que encon*

tramOB cm nosso Sindicato
— prossegue nosso cntrevis-
tado — era realmente difi*
cil. Basta dizer que dos 11
mil sócios havia apenas 2.800
em condições de votar, isto é,
quites com o pagamento de
suas mensttlidades. Os demais
por este ou aqu&lc motivo
haviam se afastado. Dal a
falta de vigor que tem carac-
tlrizado o inicio de nossas
campanhas reivlndicatórias,
o que não aconteceria se o
nosso quadro social estives*
se completo, ist0 é, constitui*
do pela maioria de nossa cor*
poração.

APELO
O Sr. Coutinho Halle expll*

ca que a última das campa-
nhas reivindicatórias deixou
a tôda a corporação uma im-
portante experiência: a de
que quanto mais forte um
sindicato tanto mais depressa,
será vitorioso um movimento
por êlo empreendido.

— O TRT vem protelando
o julgamento do dissídio co*
letivo por aumento, mesmo
além do praz0 regularmen*
tar. Nossos companheiros,
em conseqüência, ficaram cm
uma situação de penúria,,
isto não teria acontecido se
tivéssemos melhor organiza-
ção sindical, mais íôrça e
unidade.

Conclui o Sr. Halle diri*
gindo um apelo à corporação:
«Os companheiros devem
acorrer ao Sindicato, apro*
veitar a anistia ou sindica-
lizar-se, conforme o caso
de ciida um. Devemos cada
vez mais estar unidos, refor*
çar nossa organização pois
outras campanhas reivindica-
tórlas virão. Precisamos fa-
zer do nosso Sindicato aqui-
lo que todos desejamos: um
Sindicato forte, combativo e
capaz de romper a intransi-
gencia patronal».

SAIU
«MOMENTO
FEMININO»

nas bancas
». '•-•-'¦¦ Fidelina

De tôda parte
¥ Cittcma

Saúde, riqueza que não
temos
..'.(••

Ji. Romance — Iracema
•j» Teatro Popular Brasi-

leiro
Sonhos e Esperança*
Beleza
Motlas
Co-in/ia

A. Terra Seca
Conferência Internado-
nal
A mulher e o emanei
pação
Conselho da F.M.B.
Amor, trabalho e Cul
tura
Estados
Quando falta energia
Discos
Bebas
Infantil

K KtOSE*^tiííi^^^tialtM^S^^^^^BII

• -Hi» d«* &»*«• d«.l<»è.-id.*- «o
_<_i_.Hio «ia «-iv« «t» -*i--
,...,..- * |H*n_Vti na.
i-Vrtt»vi_ri«N> . Ki_iu»<_a__.
.-in i-tervieo*- IM-idUi-s íCai
__. « i-.í. .. Um dns oandM-
lontifi trabalhador li«.tt)
tuit» Mnhat-- Mon-iio, .u«'
deverá i--.«i*-i uma $?<..>.<>>
,*.(,*..... ¦ im ii».<- do i-ruunt
um _|ui*_3iHi(dii, uo <i«_*) il'
utiri. au mair- m*itu«lf*t. n-i
vii_ií__«,'*_í*- d» *«a «irN.tt.i-
<<_._ tio iertviio Oa |«r**vi«tóii
cia «oeial.

Oissídio Doi
Trabalhadores em

Pedreiras e Calcáreos

O ju, ¦i(i.*-iit" dn -ti .
dou ti .n-..!i;._!ui.-» em i- n
id» «• caiivtitt)*. (icod ii .in-
ferido para depoii d. ama-
itltA O dU_idio foi n-.i!-

».*!.. em viiiii.l.* do n_«i
Haverem eom|>art-i(to ao
;«.i-.!!. .1 i:.*;:i..(!.ii do Tra*

balho o* i.-ihi-..-liiiint.¦. |««*
tti.it.ii-, no «lia iirovimo, A**-
hlm. o «Uk. Idlo H.r_ ]ul_ad<«,
mtmmo A revelia doi patrOe»,

SO O» HtM 1. |-i. ¦• :.' ..'•

n_o coin|_trecerem ao TRT.
¦H________MnH__n_M___M_n_RM_M
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SEfSÁ JULGADO HOJE 0 DISSÍDIO
DOS OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

Reivindicam lOO*/. de aumento cm seus salários — Desde 1953 seus
salários estacionaram — O problema das pedreiras ilegais

^^^^^^^^^s*-*»»»-.»»* *»**¦>¦ *^-> *»¦»¦»

O' 
TKIBUNAL Regional do
Trabalho deverá Jul-

«ar. _« 13 hornj de hoje, o
dissídio coletivo Instaurado
pelo Sindicato do» Trabn-
lhadores na Extraçüo de
Mármores, Cak-àrcos e Pe-
drclras contr» a Companhia
Auxiliar dc Viaç&o e Obras
e outras 109 empresas pro-
fi i> ...... de pedreiras no
Distrito Federal.

O sindicato reivindica pa-
ra todos os trabalhadores
da corporação um aumento
dc 100':» sôbrc o» saláros
atuais*
SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS

Não é por capricho que os
trabalhadores cm pedreiras
reivindicam 100-.1 de au*
mento. Assim expõe a razão
dèst-e pedido um dos mem-
bros da nova d.retoria do
sindicato, empossada no ül-
limo dia 4, o operário S<3s-
thenes Freire de Barros:

— ii.-. a.- 1953 ainda n&o
tivemos um só centavo de
aumento. Posso afirmar, sem
rece.o de errar, que daque*
ia época até hoje o custo dc
vida j- subiu em mais de
lOO-ü. Nosso pedido viso,
portanto, equiparar os «alá-
rios ao custo dc vida. Nada
tem de exagerado. E ra-
zoAvel e Justo. Esperamos
que o Tribunal Regina) do
Trabalho compreenda que
já nao podemos subsistir
com o» salários atuais.

Acrescentou a seguir que
6 pensamento da diretoria
do sindicato realizar uma
ampla assembléia, possível*
mente cm princípios dc mar*
ço, para colocar os traba*
lhadores a Par do anda-
mento da campanha por
melhores salários.
AS PKDBEIRAS ILEGAIS

Na entrevista que ontem
nos concedeu, Sósthenes

PUNIÇÃO PARA OS AGRESSORES
DOS FOTÓGRAFOS - PEDE A A.B.I.

A 
Associação Brasileira dc
Imprensa, protestando

contra a violência cometida
pela policia municipal du*
rante os festejos carnavales*
cos, ünvlou mensagem de so*
lidariedade à Associação dos
Repórteres Fotográficos do
Rio de Janeiro, nos seguintes
termos:

REPÓRTER ?mM
_3_-I

«Ainda sob o impacto da
agressão sofrida pelos foto*
grafos, que vinham exer*
cendo, pacificamente, a sua
profissão, no Carnaval pas-
sndo, fato que mereceu a
censura unânime dos jor*
nais. a Associação Brasilel*
ra de Imprensa vem trazer
à sua instituição de classe
— a Associação dos Repor-
teres Fotográficos do Rio
de Janeiro — seu veemente
protesto contra a violência,
que de forma alguma se
coaduna com a nossa civili-
zação. Aos confrades que fa*

PASSA-Sá uma uusa comer-
ciai negociando com us famus
Uo ...sus, quadros, Imagens, etc.
Aluguel, «00,00, raelllta-sé par-
tu. ótimo nègôclò para quem eu-
tende (lo ramo. Ruu da Matriz,
2.142 — Agostinho Porto — Tra-
tar com o st. João, à Hua An-
tônlo Teles Menezes, 37 — aào
João (lo Meriti, perto Ua estac&o.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Constant, 885 — Niterô*

CONVOCAÇÃO
Do ordem do Sr. Presidente, CONVOCO os senho*

res associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL EX»
TRA-RDINARIA, a realizar-se nesta sede social, no pró-
ximo dia 23 do corrente (QUINTA-FEIRA), ás 17,30 horas
cm primeira convocação e às 18 horas em segunda con-
vocação, com a seguinte

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS
MARÍTIMOS E CLASSES

ANEXAS LIMITADA

SEDE: AVENIDA PRESIDENTE VABGAâ, N' «tt

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
ção par o dia 28 do corrente, ás 18 horas, em segunda
convocação para o dia 3 de março p. futuro, às 18 horas,
e em terceira e última convocação para o dia 7 de março
p futuro, às 18- horas, na sede da Cooperativa à Avenida
Presidente Vargas, 992, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
l* — Leitura e aprovação da ata anterior;
2» — Eleição do Conselho Fiscal;
3» — Assuntos ue interesses gerais.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1956,

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

zem a nota gráfica — ele-
mento imprescindível ao jor»
nal moderno — a A.B.I., além
do seu protesto, trás tam*
bém a sua irrestrita solida*
riedade, na esperança de
que os autores desta moda-
lidade de atentado à liber-
dade de imprensa sejam se-
veramente punidos. Saúda*
ções cordiais — Herbert Mo-
ses, presidentes

Freire abordou outro *eno
problema de sua corporaç&o:
a existência de Inúmeras p»
dreirns ilegais tmais de
100), que nAo registram v
carteiras dos empregado. •
pagam salários inferiores
em muitos casos, ao minime
de lei.

— A nova diretoria dc
Sindicato está disposta a tu
tar pela soluçüo cieate grave
problema. K' claro que et*-.
questão também preocupa *•
Sindicato dos patrôe., há
dias organizado. :> - tem
interesse em comliaier as p**
dreiras ilegais, suas concor
rentes com menores desu*.
sas em máo-leobra •* qu«.
n&o pagam licenças ou Im
postos. Mas a nós trabalha-
dores o que Importa é ue
fender nossos direitos. Nüc
podemos admitir que haja
irregularidades para expio
rar ainda mais o nosso ira
balho. Por Isso enfrentamos
a questão do nosso ponto i*
vista próprio e não em fun
çüo dos patrões. Todo ope-
rário que saiba onde existe
uma pedreira ilegal deve 1--
var o fato ao conheclmeni'
do Sindicato, para que v>
xnemos as providências n«**
cessárias em defesa dos au<-
lá trabalhem.

C o n c 1 u indo, Sóstheneí
Freire revelou que, dot
orientação do presidente ào
Sindicato, sr. Indalécio Ben
jamin, a Secretaria da enti-
dade está sofrendo uma rt-
íorma. Com melhor organi-
zação, melhor atenderá ai.
necessidades dos associados

«Uassiticados fios Subúrbio-»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlLOt-LI- — ESIAUU UU RIO
Oontertim em gerai — AVlam-M receita*

E. C AZEREDO
te]* e oílclnB: Trovei*» .te —stew. 1W

SERRARIA VITÓRIA
lAadelTM • Mulerlius pm-u (Jonstruc&o — Aljoios, ioltias,. HHjalf.sf." ilUÍUu, ete,Areia. Cimento. Cai. Uiui-us Sutil

JOÃO N. CORDEIRO
Boa Cel. —ont—ro de Murro», '.10 — fcsUiçà** te Anitta &. do il*

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.07. — TeL. 4íi4

NOVA IGUAÇU — PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O teleíone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega calbros, tei_a_,
ripas, maniihas, esquadrias, cimento, areia, etc-

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronto
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇdEI
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 •*** BotaJog.
Rna 13 de Maio, 476 — Nm& Ig_aç_

_*¦)

2')

3')

ORDEM DO DIA:
Leitura e aprovação da ata anterior;
Medidas a serem tomadas com referência às de-
liberações da CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO:
Assuntos gerais.

VENDE-SE um lote do terre-
no no quilômetro 40, da Estra-
da Rlo-sao Paulo, com 600 m.2.
Tratar à kua Álvaro Miranda,
36, loja 1 — Pilares. Preso: Cr?
23.000,00.
""URGENTE 

— Para desocupar
á casa, vende-se uma mobília
de quarto, com 4 pecas e col-
chão de mola novo. Uma saiu de
jantar e alndu um fogão ultra-
gás «COSMOPOLITA-.. Tudo por
preco que só mesmo quem vai
se mudar oferece. Rua Sebastião
Pereira, 120, Vila dos Marítimo.
— Tonw; (Coelho.

Niterói, de fevereiro de 1956.

ARCUIMEDES MARINHO

/«)USE

A CABEÇA
Meias a Cr$ lü.uu, Cai-

cas e blusOes tipo corln*
ga a Cr$ 75,00, e uma In*
unidade de blusões u par-
tlr de Cr$ 65,00. AMAU-
lt— Rua da Alfândega,
31& _ lo andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — lo-;.
Atenderjfj* o e 1 o Reoro
bôio-N

NERVOSOS Desânimo. Angustia. Po*
btas. Insônia. Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICüâ.
CUMCA PSICOLÓGICA
a M 12 e 1.4 âa 1». Dtftrlamejit»

RUA ÁLVARO ALVXM, 21 _

13« ANDAR • TEL.: 6W04>.

Br. Jo Grabois
Membro da "Sootety
cal Study of Social
for the Psychologtr
>>s&u&? — U. 8. A-.

DOENÇAS &
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

Sas., _--¦ o 6as.. das 14
_a 1» hs.; Sas.. fias. e s_-
bsd03, das 10 à* IH *(•_

CONí-ULTOSilO:
Eua tõ de Novéuitirü. im
Niterói — Telefone; tiü-,:.

Uma esplêndida seleção de livros j
para suas férias e horas de repouso j

LE CRI DU PEUPLE - JULEU VALLlHS .. 130,00 ',
LORDBYRON - LE CHEVAUER HAROLD 90,00 \
HISTORIE UENERALE DE UA MUSIQUE - W. L. LANDOWSKl ........ 63,00
LA CHUTE DE PARIS ILy _ EHRENBOURG  70,00 {
ESBUZOS SOBRE LA PATOFlSIOLOGIE DE LA ACTIVIDAD NERVioSA .

SUPERIOR - A. Q. IVÂNOV SMOLENSK1 450,00 i
LA RÈVOLUTIÜN DÈMÜCRaTIQUE BOURGEOISE EN ALLEMAGNE :'

FRIEDRIOü ENGELS 8000 1-
SUR LA LlTTÈRATURE ET L'ART - MARX E ENGELS ......"" l-W-O '
L'ORIGINE DE LA FAMILLE DE LA PROPR1ÈTE PRIVÈE ET DE L'ETAT- FRIEDR1CH ENGELS UOfiO ¦',
REVUE MENSUELLE ECONOMIE'1 POLITIQUE 4400'
NUMERO SPÉC1AL EUROPE 35,00 !
POR QUEM OS SINOS DOBRAM ¦ KRNEST HEMINGWAY ..,.-..... 80,00 I
uma vida _ qoy ue MAirpâssANT ...:...;'.. dOjaa,\
O NEGRO E O VERMELHO STENVHAL 80 00'!'
COLEÇÃO COMPLETA DE M.iCHAUO ÜE ASSIS .. . 

 .¦...-."*' ^ 000 00 ¦
iVIÁTERlÀLISMO DIALÉTICO ACADEMIA DE CIÈNCIAs"dÀ"ÚRSb"°" ' 6o!üO í
OBRAS ESCOLHIDAS l» E 4" VOLUMES - LÊNIN  25 0ü"e ió00 )
ADAM AilCKlEV.lCZ ,1/ lãSTAUM  

 ', •. 25J).
MÉDICOS BRASiLELROS NA URSS - MILTON LOBATO e'k\"MAGHÂÒÒ i-OloO !
Ja saiu o XVI Volume da _o-..-ão HOiviANÕE DO POVO (-
A TORRENTE DE FERRO - ,1- E* AN DER SERAFIMOVITOH „„„„„„. .20,00 <

avisos í;
ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483 j
ENTREGA-SE: _ Domicílio Tôda Corapr», Qne Bxceda 4c- 200*r»0 j

LIVffílRI- ÍHQEOEH0ÊÍÍCSA \

Rua do Carmo,38 - Sobreloja, |
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o» rrdnça im din i« dt>
fbiil, r» »-lltlKIn|ii a „,!„ !„,.,,

fada tlx t-liilti JtigtM llur«Hlrai MÃWli KumtMt ale
? di» I» d» junho.

aÁ 
a teialego iwbacara

-¦' «üa i*ã d» marco pare* Europa, estreando dia 4»is ahní na Antuérpia.

O.. 
...--ii a poder* r-t, ur-

íiunar domingo nro*<|.
nu» A i iiiiih.-,. ritnmlii Btnur
i,fi(t(i ,-|>.tU de tinir» um-
rn|ir«i|.ft»ta.

pm fixado em 50 mn cru.r teirem o pa»« de Nabor..-«locado h venda pelo C R.<io Flamengo.
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TREINOU 0 VASCO

MANECA LANÇADO NO
CENTRO DA LINHA MÉDIA

Íp^IÍrSSS^vaiÇP^C*0 D0 ANTIG0 MEIAREAPARECEU VAVA — ORLANDO POUPADO -
SOBRE O TREINO

- NAO
NOTAS

p/iANKCA íol lançado no1,1 eenlro dn Intermedia-
ria eruzmnltlnn, ontem,
tirando o Vnsco realizou um
treino dc treino de conjunto,
nos preparativos que cm-
preende para o Jogo dc do-
mingo contra o Fluminense,
O antigo mcln treinou com
íesenvoltura na posição e

nela podem ser mantido,desde quo Flávlo Costa hámulto o vem preparando pa-ra a Unha Intermediária.
NAO PARTICIPOU VAVA

Ao contrário do quo esta.
va anunciado, o centro-avan-
te VavA nao reapareceu. Tal-vez esteja cm ação no apron-

TREINOU 0 BOTAFOGO
Preparando-se para a ex-

cursao que empreenderá na
.idade dc Vitória domingo
nróximo. a equipe do Bota-
fogo realizou ontem, pela
manha, em Ccneral Severia-
no, um ensaio coletivo. Zezô*
Moreira náo exigiu multo
1os seus comandados que se
=-xecitaram somente meio
tempo. O resultado foi de

1 .x 1. Tentos de Nelvnldo e
loüo Carlos. As equipes:

TITULAR — Edgar: Do-
mlclo e Santos; Orlando

Mala, Bob e Pampollnl (Ju-
venal); Garrincha, Paulinho,
Alarcon (Wilson Moreira),
João Carlos e Rodrigues.

SUPLENTE — Pereira
Natcro: Tome e Otávio; Ru-
bens. Camutl e Abgail; Nel-
valdo, Ari, Wilson Moreira
(Casnok), Mário e Quarcn-
tinha.

Os alvi-negros cstflo cm
entendimentos para jogar
tombem na Bahia, esperam
do uma comunicação por Cs-
tes dias.

to, que está programado pa-
ra amanha. Também o za-
guelro Uellnl náo participou
do treino, mas a sua ausen-
dn já era esperada.

O centromedlo Orlando
íol poupado, sendo, orttretan-
to difícil o seu aproveito-
mento no Jogo com o Flu-
mlnense, Já que Mancca apa.
rece como o mais indicado
pnra o posto.

3 x 8, O KESULTADO
O coletivo do Vasco, cor

rido e movimentado, teve a
duração de "o minutos, f|.
nallzando com o marcador
de 3 x 3. Sabará, Valter e
Alvlnho marcaram para os
titulares. Os tentos dos su.
plentes íoram assinalados
por Ait.;. ledo e Geraldo.

As equipes:
TITULAR: Gonzalez

(Vagncr); Paulinho e Ha-
roldo; Laerte, Mancca e Be-
to; Sabará, Valter, Pinga,
Alvinho e Pnrodl.

SUPLENTE: Hélio; Dario
c Bonito; Adézio, Antônio e
Coronel; Pedro Bala, Artoí,

I ledo, Luiz e Geraldo.

INCIDENTE ENTRE ESQUERO
E 0 TÉCNICO FLEITAS SOLICH

Ante» do treino, p incidente — Solich prometeu e
não cumpriu — KM|ii(t<liiiliii,<'onfiiiii(lonott'fnifo,
perdeu nina proposta de Frilmrgo — Vitorionon 08

titulares por 4 x 3

ANTES 
do irelno de ontem

do Flamengo, na Gávea,
houve uma »IU* entre o
técnico Flfitai Solich e o Jo-
eador K«querdinha, que- fo.
li.'..:.--.!.- náo teve malore*
ctmKeqOèndait, O lato oeor*
reu no vestiário quando o*
Jouadorcs w preparavam pa-

pílulas
Na assembléia da F.MF, os

«cartolas» decidiram arqul-
var o pracono dos lamenta-
veia acontecimentos verifica-
dos no Jogo do returno Bo-
t-i.'. .-• vs Flamengo. A ra*
zfto da votaçáo por unanlml-
liade residiu na frase de um
paredro;

— Vamos arquivar que po-
derla ser um qualquer do
nós n Invadir o campo e xin-
gar o Juiz...

Sobro o fechamento dos
túneis nada llcou resolvido.
Aliás, o sr. Gastáo Soares de
Moura Filho deu a «nota»
humorística da reunião. Dis-
sc o representante do Flumi-
nense na Federação que os
Incidentes do Maracanã sáo
causados pelos repórteres. Os
parcdroB sáo uns anjinhos...

Será realizado, hoje, na sc-
dc da Fcderaçáo Mctropoli-
lana de Futebol um entendi-
mento entre os paredros e
representantes das estações
transmissoras sóbre o tele-
vLsionamcnto dos jogos no
Maracanã.

Parece que o novo Código
de Penalidades Esportivas
será anulado. O Flamengo,
pelo menos, ó contra Já quo
se Paváo fôr suspenso íi-
cara cinco jogos sem poder
atuar.

ra treinar, Esquerdlnha apa.
i. <•" acompanhado do Fa*
dei Fadei « solicitou, com
vox firme, a atenção dos pro-
sentes. Logo após. historiou
o moiivo que o traiia ao ves>
liarl<» O Jogador falava cal-
mo. sem se perturbar, en-
quanto Solich. vermelho de
raiva, rei meava aa palavra»
de Esquerdlnha, cltamando*
-o de «mentiroso»,

tTBATANTK £ VOCt*
Esquerdinha contou, eniao.

que há tempos recebera uma
i:. i • .i de um clube de No-
va Friburgo para Jogar e m-
sumir a «ua direção tct-nl-
ca. Falou com Solich sobre
a proposta. Mostrouiie mes*
mo disposto a aceitá-la tle~tez 

que já estava no fim da
carreira e náo tinha mais vez
no Flamengo. Solich, na
ocasláo, pousou a máo no
ombro do ponteiro e o per-
suadlu a náo aceitar a pro-
posta.

— Preciso ainda de voeé
—. teria dito o técnico. No
entanto, dal há dias, Esquer-
dlnha soube que a Flniwn-
go nao se interessava mais

pelo seu concurso. f0| nr.,r
tuHisíae-áes com Solich, mas
este negou» a reeebé-lo.
Por Isso, Esquerdinha viera
denunciar Solich. Antes de
tktXW o vestiário repeliu o
Insulto que este lhe dirigira.

O MU ISO

Apoa o Incidente. Solich
reuniu os seus comandado»
exercitando«« durante cem
minutos (100). num ensaio
coletivo. Ot titulares leva-
ram a melhor por 4 x 3.
Marcaram Henrique. índio,
llabá e Paváo para o» titu.
lares e Bororó. EvarUto •llenitejf. para oi suplente*.
Foram poupados Chamorro o
Eagalo. a» equipe» treina*
ram assim constituídas:

TITULAR - Garclo IArl»í
Tomires e Paváo; Jadir. De*
qulnha iVicente) e Jordan;
Joel t Henrique) Paulinho,
índio. Dida e Babá.

SUPLENTE - Ari fGar->
cia»: I^onl e Servido (AH-
ton): Sérgio. Milton e Jorgo
Davld iValter); Bororó. Dn-
ca iMoaelr). Evarlsto, Benl-
tez e ....•.-1.
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Não Receberam os Prêmios:

CLAMAM OS VENCEDORES
0 CAMPEONATO Dfl II. £. RfiMOS
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jQS CLUBES vencedores
do campeonato íute-

nollstico promovido pela As-
sociação Esportiva de Ra-
mos, entidade que congrega
dezenas de clubes da locali-
lade, estão reclamando os
troféus a que íizeram jus e
que até agora nâo lhes fo-
ram entregues. O campeo-
nato foi disputado no ano
passado, tendo finalizado no
mês de- agosto.

MODELO, O CAMPEÃO
O campeão do certame da

Assqçíação Esportiva da Pe-
nha é o Modelo, que é, por-
tanto, o mais interessado
em que aquela entidade cum-
pra o regulamento que nor-
teuu o campeonato.

SETE MESES SE PASSARAM APÔS O
TÉRMINO DO CERTAME E OS TRO-
PÉUS AOS VENCEDORES AINDA NÃO
FORAM ENTREGUES — NECESSÁRIO

UMA EXPLICAÇÃO
Diversos outros clubes, cn-

tretanto, estão reclamando a
entrega dos prêmios, hipo-
tecando, assim, inteira soli-
dariedade ao clube campeão.

EXIGEM SATISFAÇÕES
O que mais tem aborre-

cido aos dirigentes dos clu-
bes que participaram do ci-
tado certame, é a indiíeren-
ça até agora demonstrada

pelos representantes da As-
sociação Esportiva da Pe-
nha. Sete meses são passa-
dos desde o término do cam-
pconato, e aquela entidade

ainda não deu qualquer er-
pllcação que pudesse escla-
recer o fato da não entrega
dos prêmios.

O presidente da Associa-
ção Esportiva da Penha, sr.
Nelson Machado, precisa se
pronunciar a respeito. Fa-
tos como êsse repercutem
muito mal, particularmente
quando envolve uma entida-
de que congrega inúmeros
clubes.

f V V p

Cavilan, eficiente médio banguenso

Liga de
©efesá dò

Esporte Menor
A Liga realizará amanliâ,

às 20 lioras, uma reunião de
sua diretoria; para isau, pe-
at ò pbmparecimentò dos di-
retores e das seguintes co
missões: esportiva e cívico-

-social. Entre os pontos da
ordem-do-dia figuram a dis-
cussão do torneio e coticur-
so de rainha. Nesse sentido,
a Liga comunica que se en-
contram abertas as inseri-
ções para o torneio e con-
curso de rainha, üs clubes
interessados, queiram diri-
gir-se a sede social da Liga,
à Avenida Marechla Floria-
no. 176, sala 9, das 18 às 20
horas.

NOVO PROBLEMA NO
Torneio Campo Grande

SANTÍSSIMA E ILHA EMPATARAM COM
O MARCADOR DESFAVORÁVEL PARA
O LÍDER — O JOGO FOI INTERROMPIDO

POR FALTA DE LUZ

Aguarda a Portuguesa
Resposta Para Viajar

TORNEIO AMADORISTA
iANTÍS!

Por iniciativa do despor-
iista' Mário Galvão, nosso
colaborador, haverá, no pró-
xirno domingo, na Estrada
dá Posse, 505, uma impor-
tante reun ão entre os re-
presentaníes cios clubes sc
diados naquele subúrbio e
adjacências, quo discutirão
na ''oportunidade os princi-
pais problemas que d ficul-
tara a vida das agremiações,
Na: reunião, serão tomadas
as*' primeiras providências
P^ra a realização de uni
grande torneio na locaücfa ¦
d# o qual terá a denomina-
Ção .ds "Torneio Pacif.cv
5â°". dele participando ape-
ms clubes de Santíssimo.' A reunião está marcada
ÍJara ter in,c o às 10 horas'¦ dela partic para, além dos
representantes rios cliines,
palme|rínha, Olaria, Posse,

Itaquê', Colúmbia e Santís-
simo, clubes que foram con-
yidadós para pàrt cipar cfo
torne,o, o cronista K. Tini-
beiro, nosso companheiro
de trabalho.

Cumprindo os compromis-
sos constantes da nova ta-
bela organizada pelos men-
tores do Torneio Campo
Grande, de Futebol, de vez
que á tabela anteriormente
apresentada aos clubes inte-
grames do referido certame
fora íejeitada, estiveram do-
mingo último ení campo os
principais grêmios, queocupam os primeiros luga-
res do torneio, ou sejam o
o Santíssimo que empatou
com o ilha por um tento, e
o líder Oití que enfrentou, em
seu campo, o 26 de Abril.
Este prélio, todavia, não che-
gou ao término por falta de
refletores no campo, ficando
assim de serem disputados

28 minutos, quando o marca-
dor assinalava 2 a 1 favorável
ao 2(5 de Abril.

wmo se vê, após a celeu-
ma criada pelo afastamento
do Campo Grande, que oca-
slonou tremenda confusão
entre os clubes disputantes,
e ainda a elaboração de uma
tabela «sui genetris», ten-
tam os dirigentes do torneio
a enfrentar novo problema,agora em referência ao pc-ríodo outonal, quand0 os dias
são mais curtos e as noites
mais longas,

Aguardems, portanto, as
providências para que sejam
completados os vinte c oito
minutos de jogo entre o Oití
e o 26 de Abril,

A Portuguesa está aguar-
dando de Belo Horizonte
resposta de sua contrapro-
posta para uma excursão
em campos mineiros e uma
comunicação do norte cfo
pais, para uma temporada
de dez jogos de Maceió a

J Belém. Enquanto isso, os lu-
sos não descuidam do l*rei-
namento exercitando-se no
campo do Nova América. On-
tem mesmo estiveram em
ação durante noventa mi-
nutos num proveitoso ensaio
coletivo, que term'nou com
a vitória ctos titulares por
2x1. Guilherme e Jaime
marcaram para os efetivos
e PeKnho, para os suplen-
tes. As equipes formaram
da segu'nte maneira:

TITULAR: Herrera (Ho-
rácio); Valter e Lúcio; Ha-
roldo, Joe e Mário Faria;
Renato, Guilherme, Jaime,
Neca e Magalhães.

SUPLENTE: Jorge (Júlio);
Estevão e Alfredo (Russo):
Adil (Alcebíades), Oscar
(Bimba) e Valero; Barbo-
sinha (Jarbas), Juiinho, Ja-
guanhara, Perinho (Dias) e
Jairo.

Amanhã, pela manhã, os
lusos realizarão outro ensaio
coletivo no campo do Nova
América.

mm Para

NOTICIÁRIO DA ZONA SUL
EMPATARAM

ALTAS E
LAGOINHA

No último domingo, as
equ pes principais do Atlas
e do Lagoinha disputaram
um jogo amistoso no campo
do Flamengo, o qual finaü-
zou sem ganhador. No mar-

iSCFCIAíS ESPORTIVAS
Ocorreu ontem o aniversário natallcio das senhoras Al-'•'ni Gomes e Cinira Barcelos Farias, esposas, respectiva-¦1wite..r'jis -desportistas Guilherme Gomes e Nelson Farias

. 'rmãos do nosso companheiro cie trabalho K. Timbeiro.as aniversariantes foram alvo de grandes homenagens por*wte de parentes e amiaos.

cador, registrou-se um em-
pate de lxl, resultado que
pode ser considerado satisfa-
tório para as duas equipes,
uma vez que a peleja de-
senrolou-so sempre com equl-
líbrío nas ações.

Na preliminar, disputada
pelas equipes de aspirantes
dos mesmos clubes, também
um empate de lxl foi o re-
sultado final.

DESFALCADO,
PERDEU O SETE
DE SETEMBRO

Atuando sem o concurso
de diversos titulares, o Sele
de Setembro foi abatido pe-
lo Novo Oriente, de Ipane-
ma, n» peleja que ambos
disputaram domingo passa-

do. A derrota do Sete de
Setembro A» representada
pelo marcador de 2x1, o que
que ainda lutou a sua ecjui-
pe para evitar a queda,

BOA VITÓRIA
DO LIBERDADE
Pelo marcador de 3x1, a

equipe principal do Liberda-
de se impôs, no último do-
mingo, ao quadro do Cor-
covado. Foi uma vitória de
bons méritos, desde que o
Corcovado se constitum em
todo o desenrolar da parti-
da em adversário volunt'a-
rioso, que lutava tenazmen-
te por um resultado favo-
rável. Os tentos do Liber-
dade foram marcados pot
Caxias, Flávio e Dico.

BOTAFOGO E VASCO
EM PARIS E LONDRES

LISBOA, 22 (A. P. P.) O
intermediário brasileiro José
Gama partiu hoje com des-
tino a Paris, donde seguirá
para Londres. Vai buscar os
contratos referentes às exi-
bicões do Vasco da Gama
e d0 Botafogo na França e
na Inglaterra. O seu regres-
so ao Rio de Janeiro ocor-
rerá na próxima terça-feira.

III CAMPEONATO
MUNDIAL ESTUDANTIL

DE XADREZ
Sob os auspícios da FIDE,

Federação Internacional de
Xadrez, terá lugar em Uppsa-
Ia, Suécia, o Terceiro Campeo-
nato Mundial Estudantil de
Xadrez. O certame, que é or-
ganizado, em combinação,
pela Federação Nacional Sue-
ca de Xadrez e a União Inter-
nacional dos Estudantes, rea-
Uzar-se-á de 5 a 15 de abril
vindouro,

SORTÊÍõr 
~

TRANSFERIDO
O sorteio de uma panela

de pressão (Panex), da Saú-
de e Assistência, que deveria
correr dia 29 deste mês, fi-
cou transferida para dia 8 de
março, pela loteria do Esta-
do do Rio.

o Santos
Nas primeiras horas de

hoje, o Sr. Jorge Chamas,
representante do Santos F.C.,
voltará a se entender com os
diretores do Fluminense a
respeito da cessã0 do passede Didi ao campeão bandei-
rante de 1955. Sabe se que o
interesse do clube praiano
por Didi vem desde que Wal-
ter foi vendido a0 Vasco da
Gama. O Sanlos está disposto
a contratar Didi em caráter
definitivo. Segundo 0 Sr.
Jorge Chamas, o jogador po-
dera perceber no Santos 40
mil cruzeiros por mês.

W0*
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VIVO
BIüsOís de frezela, xb.-drez lisos, de tricoline aCrS 120,00. De ralon a CrS70,üii. De nylon u CrS250,00, shorts a CrS 80,00,cuecas u CrS 200.00 u dú-zm e CrS 400,00. AMAU-

RY. Rua da Alfândega;3is — l» andar, Rua Vin-
te de Ahrll, 7, loja. Aten-
(lemos pelo Reembolso';

reapareceram: gãV3lãn e hil-
ton — substituída a^zaga efeti-
va pela suplente. -=.zjzinho não

participou da-prática

QAVILAN o Hllton roupa-;
*•* recerom ontem no treina"
do Bangu. que apresentou-
como maior novidade a subs-
tituição dn zaga titular pcln'
a dc aspirantes. Joel c NnC
varro foram chamados por-
Tlm a ocupar ns posições-
de Hélio da Guia e Ladeira;
salndo-se ambos muito bem.'

único titular ausenle foL.
Zizlnho. que foi poupado.-
Todavia, tanto êle como Mil-
ton o Gavilan reaparecerão
sábado contra o Flamengo.

O TREINO
Os banguenses treinaram

durante noventa minulos.
x 1, o resultado, Gavilan o

I Lt;Ts* ÇfifTos íoram os mar-
3535BS& equipes csllve-
-ram ussiu» constituídas:
ZTtItÍJLAH - Fernando;
- Joel e-Nnvnrro; Gavilan Zó--rimo e Nilton; Caln/ans, Hil-

lõliTDíciô, Wilson e Nivio."SUPLENTE 
- Ublrnlara;

Edelcio -UIólio) e Ladeira;
Ha roldo, J. Alves o Edson;
Norival.-Grilo (Mário). Ubal
do, Nilton (Luis Carlos) e
Xavier.

Os preparativos do Ban-
gu serão encerrados amanhã
com unvlicpiro loinòindivl.
dual. Os ioríndores 1A estflc
concentrados na Vila Hípica

Ampla Vitória do "Fluminense
GOLEADO O BONSUCESSO — 5x0 MAR-
CARAM OS PUPILOS DE. PI) RILO — TEN-

TOS — JUIZ •— RENDA
Abrindo a 3' rodada do 3»

turno do campeonato cano-'
ca de futebol profissional,
dcfioníaram-se, ontem, a
nclte, no Maracanã, os qua-
tfos principais do Bonsuces-
so e do Fluminense. Havia
relativo interesse cm torno
do "match", motivado, so-~
bretudo, por registrar a cs"-'
tréla oficial dc P rilo como
orientador ('écnico da equi-
pe do tricolor das Laranjei-
ras e também pir ser o ad-
versário o qundro que até
então obedeceu, com suces-
so, à direção técnica cio ex-
•craquo do Flamengo e do'
Botafogo.

ENTROU COM O PÊ
DIREITO

Plrilo, na verdade, estreou
oníem cam o pé direito. Oft*
seus pupilos portaram-se*
muito bem. Bisaram n alua-
çâo pr'morosa do prélio nue
marcou a despedida de Grn-
dim, contra o Vasco, nào
obstante ontem não m:\ls
contar enrn a presença do **
me;a Didi.

Os onze craques tricplore;
jogaram com grande acôr-

ÁRBITROS PARA 0
PAN-AMERICANO .

MÉXICO, 21 (AFP) —
Os mexicanos designaram',
seus compatriotas" ornando
Bttergo e Ramiro Garcia, pa-
ra funcionarem como ár-
bitros no pan-americano de
futebol. Garcia deve substi-
tuir o árbitro peruano, pois
que cada pais deve designar
somente um juiz e o Peru
se absteve de fazê-lo. Buer-
go é um dos melhores téc-
nicos do México,

Os árbitros estrangeiros
até agora inscritos foram
o argentino Alfredo Rossi,
o brasileiro Gama Malcher,
o costa-riquenho Alfaro Ar-
royo. O Chile ainda não deu
a conhecer o árbitro esco-
lhido.

toi em todas as suas tinhas.
.'Sj.'irprccnüir:im o Bonsucns-

.so, eiifiniido-llic nas réaes,
nada menos de 5 tentos,°í.°JP".i)'l..l'..,ao adversár-'ò a
cpan.ee.4a, tirar o zero do
marcador.

Pirilo brilhou intensamen-
^te,_Jünt;rrnerite com os -^us
..piip IqsC enquanto o vetera-

no Genlil Cardoso eclipsou-
•se--Malmente, bem como
os sons orientador!.

.. .0 Fluiu nense féz jus 30
-espataou-lar triunfo. Rn con-
tlnuar assim, fera mais um
no jiárcp., Acaute!em-Ee, Vns
Co,.- Flamengo o América.

QUADROS, JUIZ — RENDA

As equipes atuaram as-
formadas:
- -FLUMINENSE: ,Ta'ro; Ca-
cá'ê"Piri!í(i!ro: Batatais' Cio-
v's. o Bassü'; Paulinho, Te-
lê, Ve.lrio, - Valdemar e Es-

'cilrWWio;''
BONSUCESSO: Julião; Bi

bl cGouçale: Décio, Pa-
-elioco—c Geraldo; Moreira,
P-íufcyVnííer Prado, Jair e

;NirQ.,::r.
. .v..TonlnK:,-Telô, a-s 35 minu-
tos p Valdo. aos 36 minu-
tos, escore do pr mero tem-

.p,q."" Paulinho, aos 11, Tele,
-aos.-lS- j&. Éscurinho, aos 34
minutos,' completaram o pia-'tarde.' na fase final.

. .''Juiz';"'.IJ^igo (austríaco),
tom.

Renda: Cr$ 254.114,10.

NAS LIVRARIAS

No Brasil, a Seleção
da Inglaterra

LONDRES, 22 (AFP) —
A Associação Inglesa de Fu-
tebol confirmou que a equipe
da Inglaterra fará uma tem- •
porada no Brasil, etr. maio de
1957. A Federaçili ainda não
decidiu quantos j^gos serão
realizados.

Será a primeira vez que 3 ¦"•'
fquipe nacional inglesa enfi-eii-"
tara o Brasil em campo dês-''
te, embora a Inglaterra játenha jogad0 nesse país du-
rante a Copa do Mundo, em1950.

Todavia, não será a pH-
; meira, vez que a Inglaterra e
o Brasil ss enfrentarão, poisêles devem jogar dia 5 de
maio noTEsfádiò de Wembley,
em Londres.

...j.A última exibição inglesa
na América do Sul remonta
delü53, quando a Inglater-
ra,.euipatou dc 0 x 0 com a
Argentina, em Buenos Aires,
derrotou 0 Chile de 2 x 1
em Santiago, e foi vencida
de 2 x 1 em Moníeyjdiar



Ferrovlátios da Noroeste do Brasil
Reclamam Punição Dos Assassinos de Ozéas
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TELEGRAMAS ENVIADOS AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA E AO
MINISTRO DA JUSTIÇA - AUMENTA 0 MOVIMENTO DE PROTES-

TO CONTRA 0 CRIME DA POLICIA POLÍTICA

— Vi mo» traeer a* nat*at veammle* protettot eonlra o
brutal trueidamenlo de Oséa* fermra. S" precuo que /. i_«
t»»»m cloro, nue *ua morte lerd uma vingança, que d o /o^
f.i.'.< i-.. ¦¦¦¦¦ dia a dia da» fileira» que ettda »empre em
guarda na defesa da demoeraeia — (aram at deelameôe*
dos membro* da comittdo de trabalhadores da conttruedo
civil, na Ilha do Governador. (Na foto, a eomlttaa em noua
redaçúoJ

ENQUANTO 
* |M*Utt« pra-

.uia cri«r i»o»«» ver-
mi*-», pur* fiiBÍr n punição de
uru ii-iiimi.. rrtro*, toroa«*>
mita tri Iii4li «lllptll r III
I. II-i cl iim» imrlllii «tr- pi"
i. -.1,, qm rèdâflM do sov*r-
nu * rvtirad* d» iwiuíritt»
liai mau» du» |h.IIi lali r K
»|iiirmáo d»» <»»»»» |w« «•»'•
In-g» ii )inii..a do» a»»*»*t-
no» «!¦- oi.¦»•».

Ue Itaurti no* ii-legraf» o
|irril.!rlll«- li» \¦>¦.». !»>>> d»»
Frrrutiárto» d» Nor«r»tt» do
BimUi

«A Av-i- t«w..»" 1'nitinl 'liai
do» FrirovtArlu» da Sarar*-
l« aa Bni*il tnu il OUVES'
SA POPOLAB » *o* *a\M*-

lliilo.li- llii lllü» llllrlll.i ¦!• li

l.ilUa «< (tela |iiliili.aii am . ul
l.a.t.i (k-Iii mana. I.- ilu »«
intl» jarnalUla t»#^a» F«*r-
rt-ir», i;*l»uii>» |irol*»l«idu

jUlltO au v llhui |iliilili lll.
da Itrpnlilli a ¦• íiilnliliu d»
.i.iiii.a «I NAHOlt UA
tilt.U. A I4UTK — Frtildoa
to da AMOdldku

Ano IX + Blo <•« Janeiro, quinta-feira, 2S de fevereiro dc 195G -fc- N» l/Ml 
j

TÊXTEIS AO DIRETOR DO DNT

MEDIDAS CONTRA OS DONOS
DD FABRICA ESPERANÇO

Os presidentes eleito e em exercício do Sin-
dicato dos Têxteis com o diretor do DNT,
amanhã — Reunião de operários da Espe-
rança, segunda-feira, no sindicato — Contra

as arbitrárias demissões de operários
sexta-feira, os portagem, íoram demitidos

cm represália à greve que
ôles e os seus companheiros
de trabalho fizeram, ultima-
mente, protestando contra as
suspensões dc dois tccclflcs.

Amanha, sexta-feira, os
«rs. Ismael Wanderley e Se-
bastiáo dos Reis. presidente
eleito e presidente em exer-
ciclo do Sindicato dos Tra-
balhndors na Indústria de
Fiação e Tecelagem, avis-
tarseão com o sr. Hildc-
grando Bizaglla, diretor do
DNT a quem solicitarüo pro-
vidénclas contra a demissão
de 18 operários da Fábrica
de Tecidos Esperança.

Segunda-feira próxima, os
dirigentes sindicais voltarão
Í presença do sr. Bizaglla,
acompanhados, desta vez,
dos operários demitidos. Os
resultados dos novos enten-
dimentos serão, logo a se-
gulr, discutidos por todos os
operários da Esperança, em
uma reunião para isso con-
vocada jà, na sede do Sindi-
cato da corporação.

ARBITRARIEDADE
Os 18 operários, como jà

noticiamos cm detalhada re-

Convém salientar que o
acordo, firmado no término
do movimento, estabelecia
clara c categoricamente que
os espregadores não pode-
riam aplicar nenhuma puni-
ção a qualquer dos grcvls-
tas. O que aconteceu, pois,
é uma revoltante arbitrário-
dade.

Isto o que os têxteis cien-
tlílcorão ao diretor do DNT
c contra o que solicitarão
imediatas providências.

DIRIGE-SE O MNPT DE QUEIMADOS AO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

Ao prudente «Ia República frito do Município de Nova
dirigiu» lambím u c«»mlt6 Iguaçu, proimna revoltado
do Movimento Nacional Po- juntu u Voam Excelência een-
pular Tnbalhllta (WNET) ira o selvagem mieldamen
de Queimado», através do to do Jornalista do* iraUa-
wguinte telegrama: lhadores. Orta» Ferreira.

«Exmo, Sr. Pre*. da Ile- BqxwomM enérgica» provi-
pública, dr. JuicoUno Kublt»- dênelas ,-.- V. Kxcla. para o
chek de Oliveira - nttao _.-,•__ duil bárbaras nttm-
do Catete. - ü MNPT, dire- «»*»K0 aM »"»">aro* *****

lório de Queimado». 2' Dl»- sinos».

OPERÁRIOS SENTEM-SE ATINGIDOS
COM O ASSASSINATO

O número de comlimôe*
operário» que vêm ã nossa
redação protestar contra o
luuuuudnaio dc nosso compa-
nhelro c reclamar punição
parn o* criminosos é cada
vez maior. «Scntlmo-no»
atingidos. — disse um com-
ponsnto ila comissão do tra-
balhtidorc» marítimos quo
nos velo prestar «didarleda-
,i,. _ |>orque os atentados a
liberdade, prindpalmento
aqueles que se voltam con-
tra a Imprensa operária é
um atentado a todos os ope-

da claaaa

H^>t^^fc,w>^M,WcW>w^w^^__«j_B»____«_____W_lwr >'¦¦»'"'**''*' * "'"'"' -SWatteE'

Alpns Elementos Q u e Comprovam
0 Assassínio de Ozéas Ferreira

SEIS DENTES? - VM HOMEM Ql'E CONFIAVA NO FI ll-M»

i,.ii,,. i... ,„..,.,. ui.. n«*» a r«.wn**Wlt

rários. £ a luta
operária que visam quando

DA «FOLHA CAPINARA»

perseguem os Jornais do
povo».

Reclamando justiça csi_-
ve também em nossa reda-
ção umu comissão de traba-
lhadores em construção civil
residentes na Ilha do Govcr-
nador.

Operário* du Hhne, me-
talúrgica do São Gonçalo,
no Estado do Rio, dirigiram
um telegrama ao mlntolro
da Justiça protestando c pe*
dindo medidas contra os
que trucidaram Ozéas Kcr-
reira. Numerosos trabalha-
dores n**lnam o protesto.

Em Nenhum País o Pão é
Tão Caro Como no Brasil

A conclusão do Conselho Nacional dc Eco-
nomia — E não obstante a C.O.F.A.P.
prepara-se para conceder um novo aumento

para o pão

PRECISAMENTE 
no mo-

mento em que os panl-
íicadores iniciam uma séria
campanha para obter um
novo aumento nos preços do

Hipotecando *uu «olldune-
dado, os nossos confrades
da "Folhn Caplchoba" en-
viaram-nos o seguinte tclc-
grama: "Redatores, gráficos,
funcionários da "Folha Ca-
plchaba", indignados com o

do

MEMORIAL A CAMARA:
ANISTIA PARA PRESTES
Recebem os deputados mensagens de todo o

país pedindo a medida democrática
IAssinado por 505 pessoas,

foi enviado à Câmara dos
Deputados, um memorial pe-
dindo a anistia para Luiz
Carlos Prestos, secretário-
-geral do PCB.

Diz o memorial:"Os abaixo assinudos, mo-
radores do Florianópolis,
vêm se dirigir a essa Ca-
sa no sentido dc ser apre-
sentado um projeto de lei
que conceda nnlstia a Lu'z
Carlos Prestes e a todos os
processados políticos, como
medida dc garantir a vitó-

ria do movimento democrá-
rico de 11 e 21 de novem-
bro, quo reconduziu nossa
Pátria ao regime constilu-
cional".

Encabeçam o memorial as
assinaturas de Josc Antô-
nio Pacheco, Hamilton Hat-
ters, Arlstides Carlos da SU-
va, Nelson de Sousa, Manoel
Vargas Netto, Eloy Vargas,
José Caminha, Elpidio Sou-
za, Osvaldo Hamilton M.
da Silva, Norbcrto Ribeiro
da Silva, Araújo Linhares.

Grande Comício de Regozijo
Pelo Fim do Estado de Sítio

Será realizado, a lp de março próximo, em
São Paulo — O vice-governador Porfírio da

Paz na Comissão Promotora

SAO 
PAULO, 22 (Do cor-

respondente) — Estão
sendo realizadas diver-

Sas festividades em regozijo
pela suspensão do estado de
sitio. Além dá sessão solene
levada a eleito na Casa do

-Jornalista, íoram realizados
dois concorridos comícios no
Largo da Penha e na Praça
Carlos Pertini, na Lapa.

.' .Novas iniciativas se acham
programadas, destacando-se

REUNIÃO DA
s! ASSOCIAÇÃO

REMININA DQ
DISTRITO
FEDERAL

Pedem-nos publicar:
A Associação Feminina

do Distrito Federal en-
carece o comparecimen-
to de representantes dos
bairros e de pessoas In-
teressadas, para a reu'
nião que realizará, em
sua sede, amanhã, dia 24,
às 17,30, com-a seguinte-
ordem do dia:
a) participação no Con-

gresso P v ó-Autono-
mia é Reivindicações.
do Povo Carioca;

b) íesta comemorativa
do dia 8 de março;

c) campanhas para 1956.

a grandiosa manifestação
marcada para o dia 1» de
março próximo, na Praça
Roosevelt.

A Comissão .Promotora,
constituída dos srs. Paulo.
Ribeiro da Luz, deputado Ju-
venal Rodrigues de Morais
(PSD), professor Canuto
Mendes e general Porfírio
da Paz (PTB), vereadores
Elias Shammas e Agenor Li-
no de Matos (PSP) e depu-
tado Farábulini (PTN), além
de líderes sindicais, está con-
vidando as organizações de-
mocráticas e populares para
que dêem apoio a essa de-
monstração patriótica.

pão (depois da COFAP lhes
conceder um aumento de
40%) o Conselho Nacional
de Economia divulga um re-
latório sobre a questão do
trigo relacionada com o pre-
ço do páo, concluindo que o
brasileiro paga o pão mais
caro do mundo.

Entre outras conclusões
aponta o Conselho Nacional
de Economia a seguinte:

<0 preço do pão, compa-
rado com o preço do trigo, jdà uma diferença de mais
de 300%. Vale dizer: o bra-
sileiro come o pão mais ca-
ro do mundo. Se um quilo
de pão custa Cr$ 14,00 a
quantidade de trigo necessá-
rio para o fabrico de tal
quantidade dc pão custa a
irrisória quantia de Cr? 0,05.
Os Cr$ 13,95 restantes são
embolsados pelos transpor-
tadores, moageiros e pada-
rias.»
INCLINADA A COFAP

A VOLTAR ATRAS
A despeito dos cálculos

oficiais que dão ao comer-
cio do trigo e à indústria do
pão margens excessivas de
lucros, a COFAP está dis-'
posta a conceder um novo
aumento para os preços do
pão. E a comissão de pre-
ço faria isso — segundo as
informações que obtivemos
anulando uma série de limi"
tações impostas às padarias
e que visavam garantir a
boa qualidade do pão tabe-
lado. De qualquer maneira
o assunto pão voltará a ser
debatido hoje pelo plenário,
acreditando-se que a popu-'
lação sofra nessa ocasião
novo saque em sua eco-
nomia.
MEDIDAS EM FAVOR DO

TIUGO NACIONAL
Ao assumir ontem o car-

go de diretor do Serviço de
Expansão do Trigo o sr.
Joaquim Pereira Musa anun-
ciou a adoção de medidas em
favor da produção nacional
de trigo. Declarou o diretor
do Serviço de Expansão do
Trigo que em sua adminls-
tração objetivará alcançar
nos próximos 3 anos uma
produção triticola equivalen-
te ao consumo, ocasião em
que seria suspensa a impor-
tação de trigo.

111 Aniversário da
Tomada de Monte Castelo
O general Calado de Cas-

tro celebrou ontem,' no Se-
nado o 11* aniversário da to-
mada de Monte Castelo, pe-
la Força Expedicionária Bra-
sileira, exaltando, nessa
oportunidade, a bravura de
nossos soldados que lutaram
contra o nazi-fascismo.

Após destacar a coopera-
ção da FAB e da Marinha
de Guerra no êxito de nossa
participação no último con-
fllto, ao lado das Nações
Unidas, o representante ca-

rloca, que foi um dos coman-
dantes da FEB, chamou a
atenção do governo para a si-
tuação de miséria em que vi-
vem centenas de ex-comba-
tentes, muitos dos quni>s
mendingando pelas ruas e
outros batendo de porta em
porta, à procura de emprê-
go. Disse que é pre-
ciso não esquecer o sacri-
fício desses «pracinhas> e
ampará-los com medidas con-
cretas.

política, íolldarizam-»e com
o movimento do Jiuta re-
volia popular contra o cri-
me monstruoso, ta) Vc*pa-
aiano Meireles, Vítor Costa,
Manoel Serrano, Erlco Ne-
vc*. Jalr Ramos, Anibal
Pinto, José Américo Araú-
Jo, Jovilson Rodrigues".selvagem trucUIamcnto

Ozéas Ferreira pc'a policia"Um Abaixo-Assinado de Magé
nbaUo-itfsinadog dis I Vcracy, domestica. Alfredo

enviado do l Inácio da Silva, comerciário" 
Antônio Pedr0 Rodrigues, ca-

«Nós,
„ documento
Magé, enviamos os nossos
veementes protestos pelo co-
varde massacre de quo foi
vitima o nosso companheiro
Ozéas Ferreira. Mais uma
vez os slcárlos beleguins po-
lidais, atendendo aos anseios
do seus patrões, tentam ar-
rrebatar dns mãos operárias
a bandeira da Liberdade. Pc-
dimos punição para os cul-
pados c que esses vergonho-
sos crimes não mais se re-
produzam. Assinam: Mano-
cl Ferreira Lima, vereador,
Guilherme Reis, eletricista
José Gomes Filho padeiro,

Íim gráfico. Mário Süva,
motorista, Waldemar dc
Sousa, mecânico, Lucl Me-
Um, gráfico, Májio Silva,
motorista, Inm Sanfana, mé-
dico, Kdna Nunes da Silva,
operário, Corinta Machado
Pinto, operário. José de Melo,
vendedor viajante, Olga Go-
mes dc Melo, domestica, Fe-
lipe Figueira, comerciante,
O. Freitas, jornalista, Scbas-
Hão Vidra, lavrador, Nica-
nor Tires, operário, Jumcy
Correia, domestica.

Contribuições Para o Enterro dc Ozéas
Recebemos novas contribuições para os funerais de

nosso companheiro: Cr$
Maria Navarro c um camarada do Parque de Sâo

Cristóvão •
VValdemiro P. Monteiro (C. da Carris) 
Lista do Hospital Clemente Ferreira 
Comissão de mulheres de Maria da Graça ....

Uma amiga da IMPRÊnSA POPULAR 
".!!!'.!!! 

1.000,00
Contribuições anteiiores  13.508,00

100,00
100,00
193,00
100,00

50,00

TOTAL 15.051,00

,ia.t. dn Mwrt* dn i»»»»*u pnmtr*4u rumpa-
iihrir.. de intlMlbu, MM Mim <*tm
,x.ni:i»a,„.„i, k paiuin jMditim HMJ»
idtal nu». M-etrind» * •«» í* toa**» •«"'"*
,a«ftuiiaii-v irw«idiHi bàitanomte e*tn »»«
ultima .illnui * Iralmi dn lhmr-<K' do emii-
\*T e do» »r»ligti»« df m-ii rfillttt,

t'um «i npni«*» iitintttt do rttrpa d« Oirti*,
já drtonu!» |i«*lm abuirr», ifttlariuti «»* iwli-
ciai» r-rs«»«*r uuu Br««»**ir* Ur»* tjt»* M l»s»
dr*m»»rar»d« H» iuiprni»* * prl» opinião
pútillia. in-a r»w» ftuc •«< d^lin»»* a tnitar
i-«m»rnr*r qu*« Irriaiit «id« «• p_WN BOM>
IHtnludro» « mm,..-. r»iiiu«4»»» d» ttllnw w*
am..!.-. d* «un morlr. T*« liiitlem» »fr»Aj»
i..ruuu •>. di* lal moda rhunuil* rom » rrnll-
d»dn qun a* próprio» |...iiu_u tlVMNUN «"
rrnwr ràpldaiiimtp. d«-»muralÍMdu» r- dr»
uiiiiwii «!••«. |Hir» imtnr nOBlW «'«tn« \er-
-..loiHi^a. Surgiu mião n úMòrlaM do »id-
<nllo r, pnrn t-ompòla, nâo fali»» >»» autorl-
dwlr» no IV dUlrito i«pa#r» da iiralUiir a»
mal» B",,•^*'»» iwnlmidm»» n rr»|trllu dr
<m liado»» r«*»rl»diir*», romo Mitiirla «Vtrbr»<
garrafa qur uiitra* aulorldadr» i»-n. i >i- não
Unham •""«-¦¦;••••'•• nu-onirar ant«-% tm» pcu-
vlmUtitdr» do «-adávrr dr no»»o oimpmdtriru.

A IAKSA SO IV I1WTMIW
Sa M*U nlk il-x.ril. iinil.» dr «imi.-~.ir *

tola \,-t¦»¦*•» do *»uMdlo». o drlrgwlu d» l<*
dMrllo MUllnDOa Inventando dllig^mla» •¦
proinuvrndo Iniciativa» rvldcntrmrnt»- gn»»-
-. Ilíls .|l|. o l'-iu l>-* min ao Il.ll. nl.. mil- ••¦>
iilliu» imii s ii ml'- do |hiu» qõa c\lgi* punlçfti»
para »•- <• -.|m.m-.i»• i- da |Niliila |.ulin>-\ i|tio
ii.iiiiiniiiiii MObCrfaHlOI por r»»a» lar»*».

Ilnil n tÊÊÊê ini-Iui na-, do drli-gado do
IV dUtrltu. conlaM' agora Ofltt tmiÂ «convi-
dando» pi-vxia» pan» COfnpuooCf & »tm drlr-
gai-la, oom hora ninmids, |»am pri*»l»r c»«*Ja-
rrrlmwito». Cotlbo i-ntâo um do m-u» *am-
\ ii. - au novrfi n ilniin lt. .^Ii-niliini.n. n i|iii*iu
a dckgaefal atrllnd u iiiihüiIiiiIi- de <|,«"•** *'
eomo •»• dew pri-»tar léwilMiklimnlwni
Todo o inundo w»In« que cm um pnm-«-jími ou
lin|ii. riin Mii.r.- crime tô M a parti* autora
ou n parle n>. Sin» m-Mc cuo há crime do
morte e » delcgai-la diz <|tu- ("I «iiutridiu>.
i iii.ui, nn qne mmnoef Nft» é un» evidente
i'iiiilriiilii.-.iii do di-lcgado do I*' distrito? So
è «nulddlo», não hà parte. TrrA o mm re-
dalor M- constituído parto i-ni unm i|iit-lxn?
Nio íonnnllzou o OOMO í*oli-gn nenhum»
queixa perante o 17' distrito, nn-niii purqui-
não ¦credUamol « Isto lemos dito desde o
prliiii-lrn momenlo, na seriedade do «Inqué-
rito» dessas autoridades que visam aftmcnlo
confundir a verdade, Inocentar ih criminoso»
policiais e enganar a oplnluo pdblica, con-
formo JA tH várias vêzc* e está evidente no
presente e doloroso massacro de nosso co-
lega Oteam.

A RESPONSABILIDADE CRIMINAL
O nosso jornal tem feito, Isto sim o com

veemência o clareza, com elemento» proba-
tdrios Irrctorqulvels, n denúncia da pollcl»
politica, quo é a único e verdadeira respon-
sável jielo monstruoso crime de tntcldamento
de Ow;a» Ferreira, como antes tez com Ca«-
jozeira, 

'/•'•lln Magulhiics o tantos outros.
Incapazes do mlstificar a opinliio pública,

tão grosseira era a cínica Idpdteso do quo
Ozéas teria sido eliminado por seus amigos
o companheiros, querem o» homen» do 17*
distrito persistir nessa tábua dn salvação do
«suicídios, versão essa que so transforma por
si mesma cm um novo o veemente libelo
ncusatório contra a própria policia. Porquo
»'• muilo fácil demonstrar quo Ozéas niio so
«suicidou» o assim provar que foi êle vitima
dc bárbaros assassinos quo são aqueles que
sempre foram seus únicos o rancorosos lid-
migos: os sanguinários policial» da DOPS.

O ABSURDO DO SUICÍDIO
Quer o delegado do 17' distrito alguns

elemento» para acabar do desmontar a sua
farsa do «suicídio»? Basta relembrar alguns
pontos dentre muitos outros.

Na longa o gravo doença quo Ozéas so-
frcii, contraiu élo uma espécie do entorpe-
cimento de ambas as pernas, razão por que
esteve muitos meses do cama, sem poder
andar. Somente um tratamento paciente o
laborioso, compreendendo muita massagem
diária o demorada, <"¦ que lho devolveu par-
cialmento a faculdade do andar. Mas nunca

mui» in*» MMffllMn «•«i»»*1 ** nw*»**tj}«i
MeMiMí MUnmmmm »itd»t» •««» wwm»*!*
,u .»iil*«ãu «»» |<rr«ü», Miuw **> l***« "*
prsu stiu «ut** por Mo RWfMf) mm nw«.
im. .......-o drgiaM» ««««I l4.l(id*dr, ., Hue
||,r I........4 «till.il » e*i*Íi*iha dm »IM|r r
,..,,,..,, ,i. .i .o-: de ai^*»« a Nm»' ttmot
.., -.o-, mnhr.idi»» »»td*iii di»n» •• t»»***» Mfl
»« rançava d- tam«iii»r e**« fu r»md«
tMWPqBMta da 8r*»^ mlernmladr de q«r
i._,t... • .

s, l...-, -..!¦..!.-• llMIll» fOUw men» tril*
-.ui.i.i.. aijiu-h» • •»-»•!«• dr M* meiro», paia
M inalar? •*,- |k»»ua« de ll»uo normal ««*»••
«m ,.  i. - r t*-ril«« qur WtllWUH M
I- ai lutam unãidM»»"» em a|HH|lar a* RMN
ln»uiterá»rU dllíinldade» dr nuWda f" Weal.
........ tWa». lrd|ireo e nit.rutu RUI un*du
da» wnia». leti» .ulddu km Irri» r»ndlildii
(mal Mo ImpÕHdvel dr »er allnsalu jair »ua
iu..|.tia lni.iaii»a? «lan». 0 WlWdio, pam
iir. ..v ali «ri» itH|io»si»«l.

Ainda une a»»iu» não IA*»e, M twa» mui
»r»»r mu. i.i,-.. -• a »lui|di*» i-Mvlha de um
l... ai como aqaétf. rr»i*Uiia dt- primUt que
•eria «ua Inimvà» «Miiliar o tM Mtpwto c«*»-
10 l«. sl.-ii. i.i" t.lilào. |mr qiie le»«H Mi» Wd
.« a carteira idenlilliadora de JurnalUla?
lógico. tUéa* nà« e«la\a preiH-npadi» rn» »r
¦ - .-ml. i |i»l »ur|ireriutiitn |«ir Mttl alg"*»*».

PABTI0ULABIOA0K8 DA VITIMA
uuu.. lato Importante. O/éa» mima drl-

\a\n dr lra*rr COOtígO »» »eu« ocillo». ||M>
\aiM - nipi.. nu quando nio, o» Irada «»
lr»l». !»rria liiipfmnvrl a Oíi^a» tntvr o Ira-
jeto da 1'edra do t mide mm »en» iVuln-,

. situiaiii |m-Iu iiiem»» ein M-u» l»d»«»s.que
NAo foi dada a mínima noticia dêlr». tomo
llll .nl.... . -,|».iilaii. nio. nl- |.->m n.|M' !•• Illds-
pilo i.i .min de montanha?

Mal» MMI aspet-lo. U/.-ns |H,.s.na 
\nm* denlea. Dlslo sr orgulhava •• Isto . ou
sava admiração em »»-n» i-olega», i:ram tão
i.iit» s .,.., na» i. si.is da i. .I.i..... a •'• «i- d.-
/.min... r .- a il.- Janeiro, abriu garrafa» de
guaraná uos denle». Cumo i-ni.ni siimlnuu
os seus dente»? Tiraram-lhe os abutres?
Caíram depois de det orado? Abflirdo um-
wllável.

Apontemos nutro detalhe iiU|Niriaute. DU
a policia que -.- trata de «suicídio» por lu-
gestão de liquido contendo II de ClanetO
de mhIIo, sendo que a quatitldoile restante
encontrada na garrafa ta isllehre quo Deus
ajudou o covelro a encontrar) daria para
nmtar MS honii-ns. I.nt.io o veneno que de-
veria estar no estdmago do «suicida» -, ha
sulicieiilr para fulminar ali mesmo IihIos ns
abutre» (e eram muitos os que sobrevoavam
o local, ainda segundo o covelro) que pro-
curaram devorar as viecra» táo altamente
envenenadas. Náo d comum no interior pes-
mios ileillrar si- a matar urubus eom canie
envenenada? No entanto os «peritos» poli-
i ials nüo encontraram nenhum urubu morto
nos imediações. O fortíssimo tveneno; não
valeu para as ave» do rapina.
ERA UM HOMEM CONFIANTE B ALfEGRE

Dia 3 de janeiro (seis dias antes do de-
saparcclmcnto de Ozéas) tivemos aqui nesla
rasa un» festa multo enra a todos nós, d.-
muita confraternização. Ozéas eslava parll-
cularmente alegre, feliz mesmo, tanta eru
a estima sua pelo aniversariante do dia,
Luiz Carlos Prestes, em quem depositava
tanta esperança. Era o nosso colega homem
confiante no luturo, na sua causa o no |>ovo
brasileiro. No domingo, dia 8, véspera dc
seu desaparecimento e seqüestro, estôvc
Ozéas a passeio com seus parentes, seu ir-
inãii, sempre alegre, confiante, conmnlcativo,
passando assim uni domingo satisfeito e
feliz, sem a mínima preocupação, náo tinha
nenhuma idéia fixa.

Então, por quo suicídio? Está claro que
essa tôrpo versão policial so destina a aco-
bertar os homen» sanguinários quo fazem
da DOPS um covil de massacradores o que
puseram em prática sua fúria bestial contra
nosso querido companheiro Ozéas Ferreira.
Querem com Isto acalmar a opinião pública
quo exige cada dia oom mais veemência a
punição exemplar desses facínoras da poli-
cia politica.

A farsa do 17* distrito não conseguirá
encobrir a verdade o a versão de sulcidio
se transformou em um novo o poderoso ele-
mento do acusação da própria policia.

EXCLUÍDOS os frigoríficos
DO TABELAMENTO DA CARNE

Com isso o controle de preços será inoperante — Excessivo o pre-
ço de 40 cruzeiros fixado pela COFAP para a carne de l* categoria

— O tabelamento ainda não entrou em vigor

AO 
contrário do que ante-

í-lormente prometera, a

Mme%
íWnííuim ffiFfi aNÍA

presidência da COFAP não
incluiu os frigoríficos c os
demais grupos atacadistas no
tabelamento dos preços da
carne, O controle foi ontem
anunciado pelo Departamen-
to dc Planejamento e Preços
mas d0 tabelamento não
constam, para surpresa dos
jornalistas, os atacadistas,
particularmente os frigorífi-
cos norte-americanos, Desse
modo o controle do preços
a ser estabelecido pela
COFAP poderá tornar-se
inócuo e a população seria-
mente prejudicada com o
fato. Recorda-se a propósito
o exemplo da última porta-
ria da COFAP, que tabelou
os preços de carne apenas
no varejo. Na ocasião, setem-
bro de 1954 os açougueiros
suspenderam a venda de car-
ne alegando que os frigorí-
ficos distribuíam o produto
sem deixar aos retalhistas
a mínima margem de lucro.6
E'durante meses seguidos a
população teve que fazer
face a um rígido raciona-
mento de carne.

A TABELA DA COFAP
O intero teor da portaria

da COFAP que tabela a
carne, já foi fornecido aos

jornalistas. Fixa cie os se-
guintes preços máximos no
Distrito Federal:
CARNE DE 1» SEM OSSO

Alcatra  40,00
Filé sem aba  40,00
Chã dc dentro  40,00
Patinho  40,00

CARNE DE 2» SEM OSSO
Acém  31.50
Capa de filé  31,50
Pá  31,50
Peito  31,50

CARNE DE 3» COM OSSO
Costela  16.00

MIÜDOS PERMANECEM
LIBERADOS

De acordo com o parágra-
fo único do artigo 2 da por-
tária da COFAP, permane-
cem liberados os preços dos
miúdos ou vísceras. Também
o filé «mignon» continuará
isento de qualquer controle.
O ABASTECIMENTO DOS

AÇOUGUES
A única limitação a ser im-

posta pela COFAP aos írigo-
ríficos diz respeito ao abas-
tecimento dos açougues., O
artigo primeiro da portaria
determina:

«Os frigoríficos o marcham
tes terão de abastecer os
açougues-retalhistas com car-
ne fresca ou resfriada na
proporção de cinco traseiros
para dois dianteiros.»

Novos Eleições ha Ass. dos
Ex-Combatentes do Brasil

Vitoriosa a Chapa Dos Pracinhas — Irregula-
ridade Apontada Pela Junta Apuradora

As eleições para renova-
çã0 da diretoria e do conselho
da Associação dos Ex-Com-
batentes estão empolgando os
pracinhas. Grande foi 0 com-
parecimento de associados da
prestigiosa entidade, sábado
último, quando teve lugar na
sede o at0 de votação. Cêr-
ca cie 1.500 ex-combatentes
votaram e a Chapa dos Pra-
cinhas obteve, por diferen-
ça de um voto, o prinieir0 lu-
gar sóbre as duas outras con-
correntes. Apurados os votos,
porém, veriCicou-se que ai-
guém depositara dois votos a
mais na urna.

, Logo que t6Y€ conheci-

mento do resultado e foi in-
formado da irregularidade 0b-
servadà o major Walter de
Oliveira, candidato à presi-
ilência da AECB na «Chapa
dos Pracinhas» propôs que
fossem realizadas novas elei-
ções, atitude que encontrou
a melhor repercussão entre
os ex-combatentes.
NO DIA 3 O NOVO PLEITO

A diretoria em exercício
da AECB fixou para o dia
3 de março a realização das
novas eleições. Ao que con-
seguiu apurar a nossa re-
portagem, as três chapas an-
teriormente organizadas con-
correrão ao pleito.

Brissac não incluiu os fri-
goríficos no tabelamento
Com isso pretende-se evi-

tar a sonegação de carne
fresca, tanto por parte dos
marchantes como por parte
dos frigoríficos americanos.

AINDA NÃO FOI
APROVADA

Embora já se conheça o
teor da nova tabela da carne
carece ela de validade, já que
ainda não foi aprovada pelo
plenário da COFAP. Em vir-
tude da ausência de 3 conse-
lheiros, revoltados com a
concessão do mandado de se-
gurança aos proprietários de
colégios, acredita-se que a
tabela' tão cedo não seja
aprovada.

PREÇOS ALTOS
Os preços fixados no tabe-

lamento para a carne de pri-
meira e a de segunda cate-
goria são excessivos. O pró-
prio Sindicato dos Açouguei-
ros em comunicação oficial à
COFAP há dois meses (quan-
do a carne subira incrível-
mente no atacado) se propu-
será a fixar um limite de 38
cruzeiros para a carne de
primeira. Agora, com a en-
trada da saíra e a redução
dos preços no atacado, a car-
ne de primeira poderia, per-
feitamente, ter seu preço fi-
xado em 35 cruzeiros e a
carne de segunda ultrapassa-
ria os 28 cruzeiros. Inaceitâ-
veis, como se vê os preços
projetados pela COFAP, quecontinua dócil às manobras
altlstas; álheiándp-se dos in-
terésses da população quelhe cabe defender contra os
especuladores vorazes,

CORTINA DE FUMAÇA

AS 
reportagens que vêm sendo publicadas pelos jornal)

a respeito da quadrilha de traficantes de entorpecentes
são apenas um biombo para ocultar a realidade. Na

Avenida Rainha Elisabeth, interior de um apartamento, foi
encontrado um casal sob os efeitos da cocaína. Pista para
uma série de outras diligências, o fato serviu para apresen-
tar a policia como interessada, de fato, em apurar as ati-
vidades subterrâneas das quadrilhas de entorpecentes, alyo
que é pura cortina de fumaça. O que há, a rigor, são os
policiais da Delegacia de Costumes e Diversões em conluio
com tais quadrilhas, muitos deles traficantes e quase todos
cúmplices ou, coniventes com essas mesmas quadrilhas. Nào
ô à toa que os beleguins lutam denodada7nenle jror umu
transferência para a Delegacia de Costumes, dentre todas
a que mais possibilita o achacamento, falcatruas c "bocas
ricas".

Quadrilhas muito maiores existem nesta cidade, com
mültiplis ramificações, protegidas por medalhões e com pro-
tetores e chefes dentro da polícia, razão aliás da desenvol-
tura com que agem os traficantes e do grande número do
vitimas e viciados que, na iminência da morte, vão parar
no Pronto Socorro. Vez por outra, uma quadrilha se inàis-
põe com a policia, deixa de "contribuir", e só então a políciaage, com grande estardalhaço, a fim de "apresentar serviço".
Essa é a verdade, verdade que a polícia teme seja dita o
ainda agora, neste caso recente, os depoimentos estão sendo
tomados em sigilo, de modo a que toda a rede de traficantes
não seja posta om risco. A preocupação da polícia ó não
desbaratar completamente a quadrilha, fato perfeitamente
possível já que os envolvidos estão dando todos os escíare-
cimentes, inclusive narrando os meios pelos quais a cocatnu,
heroína e suas combinações têm entrada no país. Garanto,
no entanto, que a apuração das atividades não passara do
que foi divulgado.

ESTACIO DE SA

DEL CASTILHO
Os moradores de Del Castilho,

incluindo os conjuntos reslden-
ciais do IAPI e IAPC, vão ficar
privados da íeira-livre que até
agora ali tem sido realizada. Co-

mo se sabe, aquele subúrbio i
multo populoso e a feira sempre
foi uma das mais concorridas.
NSo se explica a sua extinção,
Os moradores de Del Castilho so-
licitam medidas i Prefeitura.

ESPERA SENTADO.
Na agência do DCT, localiza-da na Rua Senador Dantas, as

pessoas são atendidas com omaior descaso possível. Não hátroco, e as pessoas vão de gui-

ch* a gulchê, até que' dsulstem.
Contra tels Irregularidades, <3e-
vem ser tomadas medidas im^
dlatas.

A PENHA SEM ÁGUA
Os moradores da Penha háunia semana estão sem água.Não adiantaram até agora asreclamações dirigidas ao Depar-lamento de Águas e Esgotos.

Nenhuma medida foi tomada.
Como também nas redondezas
não existe o liquido, torna-se
dia a dia a situação mais cri-
tica.

MEDIDA ANTIPOPULAR DO STC
Medida revoltante e anllpopu-lar, rol a que tomou o Serviço(le Transito e Concessões. Apre-endeu dezenas de lotações du 11-nha Leblon, via Copacabana Omotivo alegado é que existemvarias irregularidades, Inclusiveo não pagamento de multas.Com Isto, reduz-se ainda mais onumero dc veículos que servemaqueles bul.-rus.

REPÓRTER PQPULAR
JüMfc 22-8518

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo bom, com nebulo-
sidade variável-

Temperatura elevada
Ventos do quadrante nor-

te, írecos f.
Máxima: 29.9 *;
Minima: 21,6 *-'

mm


